
:-(í

V

mm
íi^'y -J^^/ boletim Da SOClB[)^Qg

macional de agricultura

RUA r DE MARCO

W

IN" 15

•^'0 DE ]AINEI1^0
brasil

f

■Síáfe

il \E

V\ ;1| <
Í4 È
Wil f

Anno XXVI
Ns. 9, 10 e 11

Setembro, Outubro e
Novembro de 1922

S U IVIIVI4X. R! I O :

U-cin nnnos dc Vidn econômica I O Hovo Cov^
no; o J)t'. Miguel Calmon, Alini.stro da Ao-,„\„ u r/

Mí

M

a recuaria cm S. Paulo; O pAo mixto, (dvs.
dc. Faria c Arthur MeiVa ) As semanas d^ c: •

tsocie-
dadc; Nota.s| diversas.

í

'■i\ V\

KJ-

mi! Wm/
li ífli
H  \i,
f| 1

m

\WJ

K I

íf

iZJ l\<
t"' I ,



T cyr

( Sociedade Nacional de Agricultura
Directoria Geral

Presidente — Mig-uel Calmon du
Pin e Almeida.

1* Vice-Presidente — Geminiano

de Lyra Castro.
2* Vice-Presidente — Aiig-usto

Ferreira Ramos,

3* Vice-Presidente — Üannibal

Porto.

Secretario Geral — Bento José

de Miranda.

1" Secretario — Luiz Guaraná

2' Secretario — Júlio da Silva

Araújo,
Secretario — Ferníindo Bar-

ros Franco.

Secretario — Heitor da No-

brega Beltrão.
P Thesoureiro — Júlio Ce?iar

Lutterbach.

Thesoureiro — Aristóteles
Barbosa.

I
Directoria Techmca

Ângelo Moreira da Costa Lima,
Carlos Raulino.
João Fulgencio de Lima Mindello.
(vhrysantho de Britto.
Álvaro Osorio de Almeida.
Paulo Parreiras Horta.
Victor Leivas.
Alfredo de Andrade.
Armando Rocha.
Benedicto Raymundo da Silva.

Conselho Superior

Ildefonso Simões Lopes.
Lauro jMüller.

Alberto Maranhão

Atulré Gustavo Paulo de Frontin.
Aristides Caire.

Arthur Getulio das Neves.

Cincinato César da Silva Braga.
Kstacio de Albinjuerque Coimbra.
Raphael de Alireii Sampaicj Vidal.
Luiz Corrêa de Britto.
FI03- de Souza.
Antonio Carlos Arruda Beltrão.

Gustavo Lebon Regis.
Gabriel Osorio de Almeida.

João Baptista de Castro.
Antonio Pacheco Leão.

Juão Mangabeira.
Joaquim Imiz Ozorio.
José Monteiro Ribeiro Junqueira.
Augmsto Carlos da Silva Telles.
Francisco Dias Martins.

José Mattoso Sampaio Corrêa.
João Teixeira Soares.
Afionso Vizeu.
João Augaisto l-Codrigues Caldas.
Carlos Maria da Moita Resende.
Leopoldo Tei.xeira Leito.
Octavio barboza Carneiro.
Sebastião Brandão
Juvenal Lamartine de Faria.
vSjdvio Ferreira Rangel
Henrique Silva
José Augusto Bezerra de Medeiros.
Filogenio Peixoto

Oola .

Annuidade

Admissão de socíos:
15$000
20i

Pedir estatutos

15, Rua 1.° de Maiço, 15 RIO DE lANEIRO
A lavoura

BRASIL

Boletim mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
Assignalura annual 20$000 , Numero avulso ^ 2$000
Redacção e Administraçãc = cz, ..^  . l\u

000 , Numero avulso... ^
RUA l-o DE /AARÇO, 15 - Rio de Janeiro

LAVOUOs socios quites recebe RA*

I

m gratuitamente
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Communicamos aos nossos presa-
dos freguezes e distinctos amigos que,
com o fim de ampliar as nossas ins-
tallações. já nos mudamos da Rua
Bôa Vista, 4õ, para o vasto prédio
de nossa propriedade, á RUA FLO- c v.
RFNCIO DF ABRFU, 25, onde nos íg
achamos ao inteiro dispor, de suas ^
preciosas ordens.

iHHSiiBBii
IHPOKTADORtS -Tf neusTRiaiLaROiica

Fabricamos e importamos qualquer
especie de machinas agricolas ou in- ^
dustriaes, fornecendo orçamentos e
todas as informações, mesmo sem ^
compromisso.

Entiereço Telegraphico: " PROCREDIDR" ^
Caixa, 6 >1» São Paulo ^

Descaroçadopes de Algodão
Maniiaes ou a molor, para pequena ou grande producção diaria. Numerosas

macliinas deste genero por nós assentadas teem funccionado a inteiro contento
dos seus possuidores, que attestam os seus excellentes resultados.

Peçam informações e orçamentos, grátis, a

Martins Barros & Cia. Limitada
End. Telegraphico: " PROGREDIOR " Caixa, 6 — S. Paulo

Triíupador de Ferragens

p
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Os animaes se alimentam melhor quando a forragem é TRITURADA.
O triturador "CYCLONE" é o ideal das machinas para este fim, triturando tam- ff -
bem o milho com palha e sabugo. Solida construcção, exigindo pequena força
motriz. Fabricação esmerada de

Martins Barros &, Cia, Limitada
End. Telegraphico: "PROGREDIOR" Caixa, 6 — S.Paulo
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Importadores e E^xportadores
Ferragens. Tinfas, Óleos, Arame larpaclo, Carbiirelo. Tubos para as^ua. Correias lei<ilimas

DicK s Bala'a, Graxas, Lubriricanfcs, — Grande variedade de Maleriaes para Lavoura, Induslria,
Fabricas e Esfradas de Ferro,

Moslruario permanente de seus arligos no Sabão da Sociedade Nacional de Agricullura,
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapalicida "Derniaj)bloI , conlra o carrapafo c o preser

vativo da "febre aphtosa". Formula do conhecido criador Dr, Eduardo Cotrim,
"Vaporite" inseclicida, efficaz conlra os inseclos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuarin 'A Fazenda Moderna ', do Dr, Eduardo Cotrim,

Guia indispensável do Criador de gado,
"Olsina " a única tinta sanitaria recommendavel.

r

IO,

End, Telegraphico". "BorÜdo-Rio"

Teleph. 274 Norte

Caixa do Correio 131

RIO DE JANEIRO

GRANADO

aperitiva

EISTOMACAL

LAXATIVA

laçilita a digestão



□ periga das Injecçaes
O QI4 (Iniecção) e o "E^lixir 914"

Teiulo os joriiacs noticiado, o qiic, naturalmente, já é do domínio publico, vários casos de morte,
aliínns antigos o outros recentes, provenientes da appiicação do 914 (injecção;, chamamos a attenção do pu
blico em sjeral, ijue precise combater a sypliilis, que o nosso preparado ELIXIR 914, receitado por milhares de
médicos especialistas cm syphihs. é nma formula scientifica, absolutamente inoffensiva, podendo, portanto, o
doente qne dJle fizer uso ficar perfeitamente tranquillo, pois o nosso producto é de effeito rápido e seguro,
sem os inconvenientes e o perigo das injecicões.

O ELIXIR 914 é uma inaiavilha da thcrapeutica moderna, sendo preparado de suecos concentrados de
de plantas de acç.ão altamente touica e de hermophcnil que ti um sal que actua poderosamente sobre o sangue,
exterminando os micróbios da terriyel sypliilis com poucos vidros de uso.

O ELIXIR 914 ti tão inoffensivo que é perfeitamente tolerado pelo tstomago o mais delicado que seja,
podendo mesmo ser usado por creanças de qualquer edade.

Tanto isso ti verdade que se algum doente que fizer uso do ELIXIR 914 provar que este atacou o es
tômago, pagaremos uma estaçãp de aguas na estancia que clle eseolher.

Assim, pois, está resolvido o combate a sypliilis. scin o perigo das injecções, tomando o ELIXIR 914,
qne depura e taz engordar o doente em pouco tempo.

E' de gosto agradavei como um licor.
A' VENDA EM TODAS AS PHARA1ACIAS E DROGARIAS DO BRASIL

Depositários geraes: Caívão & Coftlps
Libero ]3a.cla.ró, 103 — SÃO LÀULO

RIO DE JANEIRO
Filial: Manoel Carvalho Sobrínhe

R. do Rosário, 143 - Tel. Norte 4223

-ioidaoe: da in/iul-m
Estó na. Elnxosed.atina

R. Li

Porque ? À Fluxosedanlina
combate garantidameníe em 2 b.
qualquer colica uterina e hemor
ragias antes e depois dos partos.

Dores, inflamações dos ova-
rios, congestões do utero e os
incommodos e pertubações das
idades criticas e da puberdade,
flores brancas e todos os incom
modos próprios da mulher. Ex
perimentando outros medicamen
tos é perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

IMPORTANTE — As parturientes
que usarem a FExosedatina de ac-
cordo com as indicações qne aconi-
panham cada prospecto, terão os

^  ̂ ^ partos quasi sem dores e semaores e sem o mínimo perigo antes
^  c post parium. E* um niedicainen-

j  seguro, de effeito certo e inof-
A FELICIDADE .DA MULHER « Jl ■ r^ceUado por Inflharef d'médicos

e parteiras.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias
RIO DR JANEIRO - S. PAULO - RAHIA - CURITIBA

T)epositarios: GdlvãO & Cia.
bero Badaró, 103 - S. Paulo - j vidro pelo corroio JSOOO
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GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira do Asciarra, oÕ -:= Tel. Beira JVTar õõl

RIO DB JANEIRO

L. WELLISCH

aonvE3M:issõEs,
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SAI

HiJia. Btieiios^ Aires, 79 = l.^ andar
Telgr. : "ARLEdnE"



o vinho reconstituinte SILVA ARAÚJO

T^ecommendado e preferido por eminentes clinicos brasileiros

De [ircpiiríídos Análogos, neniiuni, a
meu ver. lhe é superior e poucos o igualam,
sejam nacionaes ou estrangeiros; a Iodos,
porém, o prefiro sem hesitação, pela effica-
cia e pelo meticuloso cuidado de seu pre
paro. a par do sabor agradavel ao paladar
de todos os doentes e convalescentes."

Dr. ylmaldo Quintella

. .excellenle tonico nervino e hema-
^ Iodos os casos de

debilidade geial e de qualquer moléstia in-
fecluosa."

Dr. A. Auílregesilo.

. . . tem proporcionado os melhores
successo therapeuticos todas as vezes que
necessito auxiliar a nutrição das mulheres
gravidas e das lactantes...

Dr. Ti. S. da li^ocha Faria

. . .e.xcellenle preparado que se empre
ga com a maxima confiança e sempre com
cfficacia nos casos adequados.

Dr. Miguel Couto

%

Tuberculose, iachilismo, Sscrophulose, Snemia, fnapGtcneia, ele.



Machinismos para Industria e Lavoura
Locomoveis. Arados. Arados-motores, Trilhadeiras Apparelhos para Lacticinios.

Peçam orçamerxtos a

BROIVIBERO & O.'^
RIO DE JANEIRO

Oaixa Pôstal N> 690 Rua Buenos Aires N. 22

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Coííipanhia de Loterias Naoionaes do Brasil

Sabbado - 6 de Janeiro de 1923 - Sabbado

100;000$000
Inteiro 22$ooo

Décimo 2$2oo

Os pedidos de bilhetes do inferior elevem ser acompanhados de mais 700 réis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C-, rua do Ouvidor
n. 94 caixa n. 817, Teieg- LUSVEL, e á casa E. Guimarães, rua do Rosário,

n. 7, esquina do becco das Cancellas. Caixa do Correio, 273.
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Único para o gado

Sal de todos os typos e

qualidades.

■r GROSSO E FINO

'X

o mais puro sal nacional
incomparavel na salga das

carnes e peixes.

TRITURADO E MOIDO.

Typo especial: Sal "USINA
APROPRIADO n Iodos as appiicações induslriaes.
l^RLFERIDO em Iodos as cosinlios de hofeis e resloiiranles.
EMPREGADO nos podorios e salga de nianleigas-
NAO li A CASA de Iralamcnlo que o não empregue com confiança.
O sal nacional marca USINA, purificado pelos processos mais modernos, é nm sal natural,

muilo branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau e Mossoró", oc propriedade da COMPA
NHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO,

Das onalyscs effccluadas no "Laboralorio de Analyses do Rio de Janeiro ', e "Laboralorio
de Analyses Chimicas do Estado de S, Paulo", verificou-se que este sal é sem comparação mais
rico do que qualquer outro estrangeiro, em clilorureto de sodio, base da existência do sal.

O aballsado engenheiro, Snr. Dr, Francisco Bolona, conhecido industrial, analysando a gra
duação dos diversos saes que apparecem neste mercado, encontrou a maior graduação para o
SAL USINA,

Dessas anal3'ses fica cabalmente demonstrado qne o SAL USINA, o mais puro é incom
paravelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais economico para as diver
sas applicacações industriaes e uso doméstico.

Peçam tabellas, prospectos, listas de preços. Façam pedidos direclamenle á

ia Coiimercio e
Avenida Rio Branco, IIO -112

Caixa Postal 842—End, telegrapliico; UNIDOS—Secção de Sal; Tel, Norte 1904
Fornecimento de saccarias de algodão, aniagem, etc,
—Todos os pesos são á vontade dos compradores

Codigos: ABCT^th Ed, Scott's- lOlli, Ed. Ribeiro, Brasil e Particular,

L



Reproductores
CARLOS G. MILHAS, agcnlc ^crcil para os L. U. cio Hrasil dos Srs. Sicmcns Irurcla

üoyena de Moníevidéo.

Fornecedor do Minisferio da A^riculíura. e Sccrcfaria do Esíaclo de São Paulo.
Acceita pedidos para imporíação direda das Republicas do Praia de reproducíorcs das rac,-as:

VAOOUIMS
Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus c ouiras para carne.
Durham Leiteiro, Schwitz, Simmenthal, Holiandeza, Flamenga Malhada. Nor-

manda e oufras para leife.

Romney Marsh, Lincolin, Merino, Hampshire, Schropshire c oulras.

QiJIlM
Ingleza, Percheron, Schire, Chrisdale. Angio-Normanda, Hakney, Morgan,

Ponies Shethand, Árabe, de.

Encarrega-se cios Iransporfc.s. dcbai.xo dc .sua inlcira rc,sponsnbilidadc. Docuincnlo.s dcvida-
meníe legalisados. acompanham os reproducíorcs. Os animacs serão pagos, uma vez cniregues no
Brasil, conlra ceríificados dc veícrinarios officiaes, que provcni o bom eslado dc sanidade dos ani-
maes e estarem livres de defeiíos ou vícios redhibilariüs.

Soiicllar lisfa de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — S-Ã.O ÍP-A^XTXjO

CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

Peçam catalogo» a

T. L. WRIGTH & C.
RUA EV AR ISTO DA VEIGA, 142 e 144 - Gaixa: Postal, 58
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CEM AimOi; DE VIDA ECONÔMICA
L'in (.'xanu'. incsmo ])crfunctorio, do po-

toncial (.'coiioiuico do Hrasil. ao cabo do seu
])rinieir(i século de vida independente, não pô
de de modo ali^uni conduzir a pessimismos e
desalentos.

Muito ;io contrario, enche de oryulho e
de conli<'inc;a (jueni fizer.

I'aiz tropical, afastado dos vastos cen
tros de ci\ilizaçao cpie mon(.)polizarani, por as
sim dizer, os jLtrandes estimulos e os factores
determinantes do proj^resso huniano, maximé
no terreno material: paiz novo e inimenso,
cuja. 'ji tianizacjao iKditico-administrativa não
se ])odia fa.zer senão lentamente, e com o con
curso indirecto dos povos velhos e experimen
tados : sem ca])ilaes ])ara ajiroveitar as suas
enormes e variadas ])ossihi!idades de commer-
cio, a evohujão econômica do Brasil, tal como
a vemos hoje, conset^uida no decurso de cem
annos. rei)resenta indiscutivelmente um esfor-
(;o extraordinário, (jue fala bem alto da intel-
lijíencia, da cajxicidade e do patriotismo dos
brasileiros.

I emos todo o direito de nos convencer
de ha\'ermos realizado uma obra pujante e
tecunda, ras<rando esse inimenso território de
mais de 8 milhões de hiUimetros cpiadrados
com mais de ,^0 mil kilometros de vias ferreas
e dezenas de milhares de kilometros de estra
das de rodaig"em ; crleando e ami)liando a nave-
,i;açao nacional, de cabotagem e transatlântica:
construindo e ajííiiarelhando portos; fundancfo
e incrementando grande numero de industrias,
((ue aos ]X)ucos nos con(|uistam a independên
cia dos mercados productores estrangeiros;
desenvoh-endo a pecuaria até á situação de al
cançar o (juarto logar no mundo, com mais de
,30 milhões de bovinos; fundando e remode
lando cidades; melhorando gradativamente as

condições de adaptação do homem ao sólo;
impidsionando extraordinariamente o com-
mercio e, pois, ajn-oveitando economicamente
as possibilidades da producção nacional; fa
zendo que em pouco tempo, ajudada pelas
contingências da ultima guerra, se affirinasse
entre as nações a nossa potencialidade de paiz
jn-oductor de artigos alimenticios, objectos ma-
nufacturados e matérias primas, depois de nos
termos assegurado, com a maior lavoura exis
tente no mundo, o quasi monopolio da pro
ducção do café, etc.

Esse ra])idissimo bosquejo basta para dar
uma idéa do que somos, do que conseguimos
realizar, em condições absohitamente diversas
de muitos outros povos, no decurso de cem
annos, através de diversas crises sociaes de
correntes da formação da nacionalidade.

Poderia ser mais ? Talvez. Mas é o bas
tante iKira garantir (pie somos um povo que tra
balha e prospera, e é também o bastante para
inspirar inteira confiança em nosso futuro.

Para essa obra de valorização dos nossos
factores de prosperidade, é de absoluta justi
ça reconhecer que também contribuiu com o
seu conselho e. com a sua acção a Sociedade
Nacional de Agricultura, em mais de um
(piarto de século de infatigavel e patriótica
actividade.

T omando a frente dos verdadeiros pro
blemas vinculados á expansão das nossas ri-
((uezas agro-]iecuarias; concorrendo para me-
Iborar os rebanhos e as culturas; trabalhan
do pelo advento do credito; interessando-.se
]iela facilitaçao de todos os meios conducen-
tes a estimular a. iiroducção da terra e as.se-
gurar em bases sólidas a fortuna individual e
collectiva. o papel reservado a esta Sociedade
foi o mais significativo e bemfazejo nas ulti-
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O NOVO GOVERNO
No dia 15 de Novembro ultimo tomou

"osse da presidência da Republica o eminente
estadista dr. Arthur Bernardes, de cuja admi
nistração a Nação Brasileira espera coníiante-
mente os maiores benificios, maximé em rela
ção aos prol)Iemas attinentes á producção na
cional .

E , aliás, ponto ca])ital do jirojrramma de
s. ex. o mais largo interesse ])ela vida eco
nômica do paiz. cjue mereceu de sua ])lata-
fórma de candidato longas, attentas e jtidi-
cíosas referencias.

Ainda recentemente, ao descrever ao Con
gresso Nacional a nossa situação financeira
a exposição do sr. ministro da Fazenda con
tida na mensagem presidencial consignava es
tas confortadoras expressões;

Toda^ a questão consiste em ]jôr termo
ci esse regimen de despesas sem conta nem

medida, estabelcer a ordem rigorosa da admi
nistração publica e durante algum lenqio, pelo
menos, ter diante dos olhos este lemma: fa-
ccr sacrijicio.s dc credito imica c rxclitsnv-
mcntc para potnciiíar a producção nacional, na
niaix larç/a escala, ent Iodas as suas modali
dades."

Além disto, a circumstancia de estar a
jiasta da A.gi'icultura entregue ao eminente
dr. Aliguel Calmou, ipie tem sido em toda a
sua vida um inexcedivel ]iioneiro da grandeza
econômica do Brasil, c f[ue está [lerfeitamente
integrado no programma de valorização
nacional ado])tado por s. cx. o sr. dr, .Arthur
Bernardes, é bastante ])ara termos certeza de
qite a actual administrção será fecunda acr
paiz e creará a verdadeira potencialidade eco
nômica a que temos, com sobejos elementos
o direito de aspirar.

ma,s^ décadas em c[ue se iirocessou a nossa evo
lução econômica.

Constatando-o agora, só motivos de des-
yanecimento jxide ter a sua Directoria. con-
einp an o um passado ciue faz honra á abnc-

um AermmMrothuCcí
sns "iiaiinel dos nossos progres-

CommemoràtKla Internacional
estrangeiros canaze " milhares de
ram e consagraram aprecia-
vidade produSo^a '

the.se'brilhante^Tò^\!' effeito, uma syn-
com os seus Índices^" ti-al^albo e demonstra
dias vindouros só farão^'a!f^°'™í"'"'
dc confiança nue deveiL?
tar na riniiP7-i ^ podemos depositar na riqueza e na grandeza do Brasil

Orcurnstauciu, in.fepeudeutes <la ' „„„a

cm Í , ■.'"'r?"" a pul.lf■  ' -acoura , cie modo .a termos re-.umcmdo ao ,lese,o de faeer eireulcr om
,„em especial, eommemorcrtivo do Centemirio
da Independência.

Alas es.se contratempo não nos impede de nos
sa-iTHaarmos ao reyosiio rivir-r, Umc i :i_!

ardente fé nos destinos desta li\'re e rica Fa-
tria, .f|ue enceta sob os melhores ausjiicios a
sua segunda centúria de existência entre as
nações soberanas.

Os Congressos Economicos
do Centenário

No proximo numero, con
cernente a Dezembro, "A
Lavoura" tratará desenvol-
vidamente dos importantes
congressos economicos rea
lizados nesta capital sob a
direcção da Sociedade Na
cional de Agricultura, em

uu, nnpcaecienos commemoração do Cente-
assí.cimmio.saoregi.sijo civico dos brasileiros nario da Indopendencia do
e  jiartictilai mente dos socios da Sociedade _
Nacional de .Agricultura, partilhando a sua BraSÍl.
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S. Exc. o Snr. Dr. Arthur da Silva Bernardes, novo Presidente

da Republica Brasileira.
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O DR. MIGUEL CALMON
MINISTRO DA AGRICULTURA

A nomeat^ao do sr. dr. Calmou para
ministro da Aj^ricultura, Industria c Commcr-
cio foi um acto que, definindo Ijem o vivo inter
esse do eminente sr. dr. Arthur Bernardes,
])residente da Rejjublica, pelo robustecimento
e expansão da economia nacional, aiusou cm
todo o paiz immensa sati.sfação, não a satis
fação platônica dos vulgares regosijos con-
vencionaes, mas a satisfação verdadeira, es-
]5ontanea. sincera, decorrente de unanime sen
timento de justiça j)elo.s ̂  méritos invulgares
do pieclaro brasileiro e (Ia absoluta confiança
de todos na lucidez e proficuidade da sua
acção.

Escusa dizer que a Sociedade Nacional
de Agricultura acolheu com grande desvanc-
cimento e nao menor enthusiasmo a escolha
do .seu egregio presidente para fazer parte do
governo do sr. dr. Arthur Bernardes, cxa-
ctamente na pasta a que, á frente da Socieda
de, e como deputado federal, prestou inolvida-
veis serviços, demonstrando infatigavel acti-
■\uace, insuperável dedicação, inexcedivel
competência no trato de todos os ])roblemas
ette(;tivos e prementes da nossa vida eco-
nomica.

í.i.-. ° chefe coin respei-
ve tidi g eprepo pela merecida in-
me N; T"t ° os verda.leiros■ e - da Patria, temos a honra de noscongratalarmos com o exmo. sr Presidente da
í,s"" d? a e° cíeiro ó e i A ò 'T™'" ''"-asi-iciro que na mluito bmt n ,
da á riqueza da Nação J ^
sentimentn rio t i ' encontro dosent mcnto de todas as classes que trcaballrim
produzem e contribuem nnrn n
do Brasil. ^ ^ prosperidade

Na sua quasi unanimidade, a imprensa<les a cap,ta e dos Estados apoiou co,, rL
P^ada syn,patina a ntdicação do sr. dr. Mic-uel
Calmon para a pasta da Agricultura

Queremos, porém, reproduzir apenas dois
dos artigo.s que mais de perto traduzem a
excellente impressão causada por essa indica
ção.

No .scu_ numero de 1 de novembro, sob o
titulo "Mini.stros", "O Paiz", publicou o .se-
quinte:

•Xo Brasil, só lia uma íilc-iia, mas essa
Kloria única é formidável: ser ministro.

Distin.íjamos: ministro de Dstado, auxi
liar irresiionsavel do presidente da Republica
responsável .

.Ministro de Kstado 1 Por que lia de valer
e radiar como uma .'íloria o Rocio ? R o lar.no
do Pa(;o ? E o cáes dos iUineiros ? E o campo
de SanfAnna ? E o beco do Sacramento ? E a
rua Lar.iça ? E a Praia Vermelba ?

Por (ine ? E' inte.çralmente difficil res
ponder Mas póde-se dizer sem difficnldatle (|ne
essa ídoria é posti(;a, ensendrada tao so pela
ambição frenética, delirante, precisamente dos
eme iião obstante a sua incapacidade palpavel,
por'todos os meios se incnlcam, se_insinnani, se
offerecem ao decreto de nomaeçao do poder
executivo.

Porciiie. invariavelmente, por occasiao de
todos os adventos presideiiciaes, apiu-eceii), 110
Brasil, duas castas de ministraveis: ha os
riue podem e merecem ser ministios, e se?,aem; e ha os que não podem e nao merecem
ser ministros, e se exhibem.

Por que processos ? Por processos sub
terrâneos, em que a incapacidade é capacissi-„L os ,i«e ..r,o e „«» g»';
nistros aspiram fnriosaniente a asta. M svêem na sua frente, embora ^^^^ihirstrcS
dos os que podem e merecem sei ministios.

" Voltam-se, então, contra estes para os
"comprometter", isto é, para os afastam As
eliminatórias nesse typico "steeple chase c(in-
ísistèm 110 boato, na picuinha, na intriga em to
das as pequenas perversidades indiscretas, em

^e são ferteis os pequeninos Clemenceanalàiiit Ia icltiv que possuímos, como "tigres de
ministérios conjecturados.

Tudo que, a tal respeito, corisca e rabeia
nas folhas tem esse objectivo 7777"
verge, com preteiicioso desígnio de piessao,
liara o animo do futuro presidente

Mas por que essa rivalidade de sapa, se
os minis'traveis capazes se ',,7u-a ''de
aos ministraveis retraídos se faz a lionia de
uma publicidade de preconicio ou (Je demento,eíevando-os ou rebaixaiido-os, 77"
desde os actos públicos a cor do fiaque .

Porque os ministraveis incapazes, que
são sempre os que iiun.s prestaram serviços ao
presidente te o allegam com descarada abun
dância) não podem admittir que elles, e nao
os outros, sejam os "prováveis" preferidos

Então, para que os capazes de verdade
não venham "a ter a preferencia, ou mesmo
depois de a terem tido — e por isso mesmo —
suas bypotbeticas excellencias conseguem de
reporters amigos um éco, uma nota, um en-
trelinbado, um consta, em cuja cauda inserem
o veneno. . .

E assim assistimos nós, de quatro em
quatro annos, a essa tramóia anonyma, surda
6 velbaca. São "elles" que agem.

Mas ha uma razão para isso. E' a seguin-
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[S. Ex. o Sr. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida,

Ministro da Agricultura, Industria e Commercio
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te: o retraimento, a timidez, o excesso escru-
puloso dos que podem, devem, merecem ser
ministros. Se elles, á primeira inquirição ten
denciosa, respondessem altivamente (a altivez
é a íórma concreta do valor) : "—Não fui con
vidado; se me convidarem, aceitarei, porque
me sinto com forças para prestar bons serviços
no meu cargo , ou: "—Fui convidado; aceitei;
sinto-me capaz de ser util ao paiz", — esta
linguagem teria a vantagem immediata de
tornar impossível a picuinha invejosa, que
não teria razão de ser, ao mesmo tempo
que forçaria ao silencio os ministraveis inca
pazes. Arriscar-se-hiam elles a affrontar o ri-
icu o, transformado a nullidade em capaci
dade ?

A^contra-gosto declinamos nomes. O se-
n or Francisco Sá é um dos mais soberbos ta-
entos, uma das mais brilhantes culturas do

T dynamico cerebral que faria
adiantaL^"?' i"®'" qualquer nação
não á Fala-se que elle será ministro. Pois
dadP" f n discute a sua ■'ministrabili-
cão flpiio honrou a pasta da via-
gurk do a "íaior figura do Senado da Republica ? !

O sr. Miguel Calmon é outra victima.
Conheço este homem. Não é só uma das

mnio ''Odiosas intenigencias, um dos espíritos
Rraoii®'^ °u' integridade invulnerável no
hPTnfa^p® z:®' °s homens influentes eSr t a imagem da desambi-
exhibic^nrr^ modesta, da renqncia ao
chad. " ■>"""»'» » <>«»-

a  consulado Penna quandoviaç^ão uTiCTsr'' ® ^
penumbra do ostrp abriu-se-lhe atico, bem entendido"^™® ■ ostracismo poli-

te-
de

riam feit^? Obra'^^^'®®®^ analogas, que
hostilidade, ou dp r ®-^.®dume, de despeito, ut
ses transitórios Profissional aos deu
brem com a hosoeda ®-Suias palacianas co-
azas de bronze ' Sem quatriennal das sua°

Hâo TT*não tendo a ambicàr?®?®®^''^^'^®'^''® autonomo,
mo cupido do azinhavrp Poio interessis-
vonesca de ser ministm ' vaidade pa
do poder, nada o imnp^ mesmo fora
util aos seus concidadãòr^ continuar a ser

E annos a fio, ern um
ha pouco se tornou effppt-®^'"" actuação que
Nacional de Agricultura Sociedade
que já se pôde orgulha,- ' ° magnífica de

M,- . riqueza da Nação.Ninguém,, absolutamente p-
ce melhor no Brasil as po ninguém conhe-
falsos e os pontos fracos os pontos
ra. Raras terão sido nor^' brasilei-
de fomento da produccãn iniciativas
prescindido do seu conselho hajam
e da sua experiência. ' ^ sabedoria

Pois é esse homem sem eiva ,
reprehensivel, trabalhador da Nn - n,mbição
to de ser-lhe util, vivendo exempf®
tre os santos deveres que polarizam'"®"''® ®"'

'  '"^am a sua vi

da — a Família e a Patria — é este homem
que soffre a injustiça, a injuria de ser dis
cutido para uma pasta de ministro, a que elle
como da outra vez, daria lustre, a que elle da
ria vida, a que elle daria honra !

Quando a colligação perfidiosa dos cor-
vejadores de posições desapparecerá do cami
nho da nossa cultura civica ? Quando ? No dia
em que os homens de valor aiitheiitico, de
competência aiithentica, de serviços aiithenti-
cos, não se embaraçarem em escrúpulos incon
venientes ou desarrazoados; quando se torna
rem altivos, com a coragem mascula e desas-
sombrada de se proclamarem capazes, porque
o sejam; quando se convencerem de que timi
dez, modéstia, penumbra, retraimento são at-
tributos negativos na vida publica, porque es
timulam nos néscios, nos invejosos e nos inex
pressivos a audacia de todas as pretensões in-
verosinieis e o atrevimento de todas as rivali
dades tortuosas.

Claro que entre ser capaz-altivo e caboti
no vai um abysmo. O cabotiiiismo e uma per
versão voluiituosa da intelligeiicia desnorteada,
sem o potencial coiistructivo do equilibrio que
disciplina e conduz a vontade. O cabotino
é um morbido, e basta o espalliafato turbulen
to da sua egolatria para assigiialar a sua si-
militude com a rajada secca: passa, e tudo fi
ca incólume, ou deixa no sulco da sua doidi-
ce arbustos destroçados.

Essa educação de civismo é que é preci
so crear e diffundir. Quem tiver valor, affir-
me-o, não tema affirmal-o de viva voz. Só as
sim se annullarão os vegetativos ambiciosos, de
cuja confraria tentacular se eyadem, pelos so-
calcos da imprensa, os discutidores, os impu-
gnadores, os assaltantes anonymos dos homens
verdadeiramente úteis, a quem uma pasta de
ministro não eleva mais do que já se acham
elevados pelo seu mérito proprio e pelos seus
serviços ã Republica .

BEXKVEM TO MACIEL".

Na edição de 13 de Noveniliro, sol) a e]M-
t(raphe ".A, jiasta da A5?rictTÍlura", o mesmo
jornal inseriu e.ste arti.cm;

Escolhendo o sr. Miguel Calmon para oc-
cupar, no quatriennio a inaugurar-se, o posto
de ministro da agricultura, o presidente Ar-
thur Bernardes demonstra, de maneira simples,
mas impressionante, o interesse que liga ao
desenvolvimento da producçâo nacional.

Difficilmente um governo se organisa com
actos que, como esse, inspirem uma tão viva
confiança á Nação. Dir-se-ia que o novo pre
sidente abre mão de uma prerogativa que é só
sua para curvar-se a uma eloqüente manifes
tação plebiscitaria do paiz. Porque a verdade,
mais do que evidente, é esta: não havia, no
momento, um nome mais geralmente indicado
para dirigir o ministério da Agricultura do
que o do illustre e devotado presidente da So
ciedade Nacional de Agricultura.

Seria uma grande injustiça affirmar que
não temos homens competentes para exercer
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com brilho e efficiencia aaiielle importantissi-
mo departamento da administração.

Para não alongar muito a lista, posso ci
tar, de memória, os nomes de Assis Brasil,
Piiiz Pereira Barreto, Antonio Prado, Cincina-
lo Braga. Paulo de Moraes Barros, Carlos Bo
telho, Correia de Brito, Bento Miranda, etc.
Mas nenhum estava tão natural e logicamente
indicado para o cargo como o sr. Miguel Cal
mou (lue, como presidente da Sociedade Nacio
nal de .'\.gricnltura, tem sido. nos seis ou sete

últimos annos, o verdadeiro consultor techni-

co dos ministros, inspirando-lhes as melhores
medidas em favor da producção nacional e im
pedindo, por vezes, a pratica de actos cujas
oonsetiuencias seriam calamitosas para a la
voura e pecuaria do paiz.

O caso do sr. Miguel Calmou é singular
na nossa historia republicana; é o caso de um
homem f|ue, riuando surgiu, pela primeira vez,
na nossa vida parlamentar, ainda muito moço,
já vinha perfeitamente apparelhado para o
exercicio dos mais difficeis encargos da admi
nistração. Ninguém desconhece a sua brilhan
te carreira politica. O sr. Calmon chegou á
Camara, em 190G, depois de haver exercido,
com lulgor, o logar de secretario da agricul
tura da Bahia e de ter realizado uma provei-
tosissima viagem ao Oriente, onde estudou, de
modo completo, as culturas tropicaes, muito
semelhantes ás nossas, como a borracha, o as-
sucar, o cacáo, o fumo, etc. Empossando-se no
logar de deputado, pouco depois de aqui haver
i'epi esentado a Bahia no Congresso sobre o Ál
cool, a sua capacidade se impoz logo aos diri
gentes, tanto que o primeiro parecer que es
creveu (sohie a producção da borracha nas
índias Orientaes) o levou ao seio do governo
Atfonso Penna e ainda hoje pode ser aponta
do com um trabalho admirável. E' uma lumi
nosa monogi aphia que dá muito bem a medida
da penetrante visão econômica do futuro mi
nistro da agricultura.

No então ministério da Viação, que, na-
quella época, só muito pela rama se occupava
com os problemas da agricultura e pecuaria,
o sr. Calmon foi o pioneiro ousado e lucidis-
simo da construcção de estradas de ferro, do
povoaemnto do sólo e da propaganda das nossas
riquezas, creando a commissão de propaganda
na Europa, pejorativamente appellidada de
Kiiibíii-vada de Oni'o, e levando a effeito, nesta
capital, a Exposição Nacional de 1908.

Tudo isso, que pôde não ter produzido to
dos os resultados esperados, mas que consti-
tue um excellente programma de homem de
governo, foi obra de um rapaz que ainda não
tinha trinta annos de edade.

Depis, veiu o Jardim da Infancia, a qué-
da do presidente Penna e o sr. Miguel Calmon,
deixando o ministério, foi viajar e estudar.

Em 1912, eil-o de novo na Camara, onde
agita os ijroblemas vitaes da vida nacional, co
mo os da instrucçâo, da producção, etc.

Mas o Congresso não é, evidentemente, o
meio mais proficuo á revelação da capacidade
de homens como o futuro ministro da agricul
tura. Tleixando a Camara, ao terminar o seu

mandato, foi eleito vice-presidente da Socieda
de Nacional de Agricultura.

Haverá quem desconheça ahi a acção for
midável do sr. Calmon ? A Sociedade Nacional
de Agricultura tem contado com o concurso de
homens notáveis, como Manoel Victorino, Igna-
cio Tosta, Moura Brasil, Wencesláo Bello, etc.
Mas, quem já excedeu, no amor com que a,
tem elevado no conceito das classes producto-
ras, ao sr. Miguel Calmon ? Creio não incor
rer na pécha de engrossador affirmando que
ninguém ainda excedeu a s. ex. no devota-
mento com que procura a solução dos nossos
grandes problemas economicos.

Desde 1915, s. ex. tem sido o presiden
te, de facto, da Sociedade Nacional de Agri
cultura, actuando de modo decisivo em tudo o
que ella tem feito.

Basta recordar o papel de s. ex. na orga
nização da Conferência Algodoeira de 1916; na
Conferência e Exposição de Pecuaria, de 1917;

nas exposições que, depois disso, se têm reali
zado nesta capital.

Presidindo habitualmente ás sessões da
Sociedade Nacional de Agricultura, o senhor
Miguel Calmon tem tomado parte nos debates
mais interessantes que ali se têm travado, elu
cidando, com a sua palavra culta e com os seus
conselhos autorizados, todas as grandes ques

tões debatidas.

Não ha quem, lendo semanalmente, nas
paginas do "Jornal do Commercio", o resumo
das sessões da sociedade, não sinta admiração
pela obra luminosa, enthusiastica e beneméri
ta do futro ministro, que, desde 1916, vem
sendo um ministro, "ad latere", da pasta da
agricultura.

Mas, não era só isso o que o estava indi
cando para o posto em que o vae collocar o
presidente Arthur Bernardes: era também, e
sobretudo, a sua acção actual na organisaçâo e
presidência dos vários congressos economicos
que se vão realizando nesta capital, como um
dos capítulos mais interessantes da commemo-
raçâo do nosso centenário. o Brasil, que pro
moveu a organisaçâo desses congressos e que
para elles convidou quasi todas as nações do
mundo, precisa dar o exemplo de acatamento
ao que nelles se vai resolvendo e votando. A
iniciativa da execução das medidas - aconselha
das para o augmento e melhoramento de cer
tas culturas cabe mesmo ao nosso governo.
Quem, portanto, em melhores condições para o
fazer do que o sr. Miguel Calmon, que é o
autor de muitas das medidas adoptadas e que
com as outras se mostrou de inteiro accordo V
Não vejo ninguém. S. ex. é o homem satu
rado do pensamento dominante dos congressos
referidos e será, no governo, o interprete fiel
dos seus companheiros congressistas.

Com o sr. Miguel Calmon na pasta da
Agiicultuia ha a certeza de que problema co
mo os do algodão, cacáo, fumo, assucar, etc.
(as nossas maiores riquezas latentes), de que
tanto e tão apaixonadamente se tem occupa-
do, terão, em dias proximos, a esperada e sem
pre adiada solução.

ALV.ARO P.AES.
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A POSSE DO NOVO MINISTRO

Assim registrou o Jornal do Conuucrcio.
<!c 17 de novembro, a cerimonia da ])osse do
sr. dr. Miguel Calmou.

"Com a maior solemniclade, realizou-se
hontem, á tarde, no saião nobre do ministério
da Agricultura, a posse do novo titular dacjuel-
ia pasta sr. dr. Miguel Calmou du Pin e Al
meida .

Ao acto compareceu crescido numero de

pessoas, achando-se o salão do grande Falado
da Praia Vermelha completamente cheio de
pessoas de alta representapção social, inclusive
representantes de varias sociedades de agricul-

suhstituem no ministério da Viagão e no da
Agricultura, as duas pastas em ciue, antes de
iniO, se dividia o ministério da Viagão, e da
Agricultura, i)osto em ((ue v. e.x. sr. dr. Mi
guel Calmou, servio, com tanto brilho o notável
governo do conselheiro .AtTonso Penna,

Poderia repetir, ao dd.xar a v. e.x. o go
verno desta casa, em (|ue passei alguns mezes,
as palavras de gratíssima recordagão com (|ne
saudei o grande parlamentar ciue assumiu a
outra pasta, alludindo ao beneficio tiue de v.
ex. me veio. tinando, durante a sua iirimeira
passagem pelo governo, v. ex. me distinguiu,
entre collegas de egiial merecimento, com a inis-

IJni aspecto da posse do Dr, Miauel Calmon como Ministro da Agricultura, vendo O. Ex. cníre o antecessor.
Dr. Pires do Rio e o Di". Arnotpho Azevedo, presidente da Caniara dos Dejjutados.

tura do paiz e grande numero de funccionarios
daquelle Departamento de Estado.

Cerca das 4 horas da tarde chegou ao mi
nistério, em companhia do sr. dr. Fonseca Cos
ta, secretario do ex-ministro dr. Pires do Rio,
o sr. dl . Miguel Calmon, que foi recebido a
entrada do edifício por todos os presentes

Ao penetiar no salão nobre do ministério
recebeu s . ex. carinhosa manifestação de aiire-
ço. ouvindo-se poi essa occasião prolongada sal
va de palmas.

DISCrKSO DO DR. PIRES DO RIO

Pouco depois o sr. dr. Pires do Rio, ao
fazer a entrega da pasta ao seu successor pro
nunciou o seguinte discurso:

"Sr. dr. Miguel Calmon. Não sei, na his
toria da nossa patria, durante estes cem annos
de vida independente, de outro auxiliar de
verno, de outro ministro de Estado, que no
mesmo dia houvesse passado os seus' lugares a
dois substitutos a que o Iirendessem lagos de
e.stima e admiragão, comparáveis aos que me li
gam aos dois gi-andes concidadãos que hoje me

são utilissima de estudar os portos de mar do
Velho Mundo, longa viagem que realizei com
immenso proveito para minha instrucção tech-
nica e para formação do meu espirito, cuja na
tural inclinação para os estudos de economia
social fôra incitada pela minha educação na
Escola de Minas, onde aos estudos de mathema-
tica se juntam os de sciencias naturaes appli-
cadas.

Delxe-rne v. ex., neste momento, justificar
dessa maneira a emoção gratíssima que experi
mento ao falar, com justiça e enthusiasmo, da
pessoa illustre a quem tenho a honra de deixar
o meu logar, no governo desta casa de traba
lho official indispensável á hoa orientação do
trabalho economico de toda a sociedade brasi
leira .

Considero "V. Ex. em condições singula
res, entre os mais capazes, de dirigir com pro
veito para o paiz a pasta da Agricultura, In
dustria e Commercio. O seu intenso amor ao
estudo, concretamente revelado em sua juven
tude pela grande distincção do seu curso aca
dêmico; o seu amor ao trabalho, evidenciado
em seu rápido, mas brilhante exercido profissio-
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nal; a sua capacidade administrativa manifes-
tda na Secretaria de Obras Publicas do seu Es

tado natal, e comprovada, em muito maior
campo, depois, no Ministério da Viação; o po
der do seu pensamento observador, revelado
magnificamente nos seus discursos parlamen
tares, o sentimento de patriotismo, demonstra
do com devotamento admirável, numa decen-
i.al presidência da Sociedade Nacional de
Agricultura, benemerita /instituição cujo go
verno constitue verdadeira escola dos estadis

tas, destinados á direcção da casa em ciue nos
achamos; todos esses Cactos, Sr. L)r. ãliguel
Calmou, faziam de V. Ex., como disse, um
candidato singular da pasta que a clarividencia
do honrado Sr. Presidente da Republica lhe
destinou .

Sabe V. Ex. melhor do que eu, da grande
realização que deve o paiz, no Ministério da
Agricultura, ao espirito formoso de Simões Lo
pes, a ([uem admiramos tanto pelo que reali
zou, quanto pelo que desejava realizar. Tendo
sempre vindo o programma dos que dirigem o
Ministério da Industria, das discussões e votos
da Sociedade de Agricultura, o programma de
V. Ex., que vem dessa Sociedade para este
Ministério, assim como veio Simões Lopes, não
ha, com certeza, de fugir do rumo seguido, e
a gloria da administração de V. Ex. se levan
tará sobre a sua acção pratica, sobre as suas
realizações de facto, sobre as suas constru-
cções materiaes, perceptiveis aos olhos dos que
trabalham no Brasil e pedem ao governo exem
plos de um melhor aproveitamente das op-
portunidades econômicas, que a terra offereoe
a nossa gente, anciosa de instrucção pratica,
iitil a felicidade individual e indispensável á
grandeza de nossa patria, no meio de todas as
nações civilizadas.

Mais do que dar parabéns a V. Ex., inspi
ra o meu patriotismo o dever de congratular-
me com o eminente chefe do Estado, com toda
a Naçao, pela escolha, singularmente feliz, de
V. Ex. para dirigir a pasta do Commercio, da
Industria e da Agricultiu cuja simples desi
gnação resume nessas tres palavras um vas
to campo de trabalho, no qual V. Ex., durante
quatro annos, vai agitar a sua poderosa capa-
ciadade de acção, dedicando com o entliusiasmo
que põe V. Ex. em tudo que faz, a sua bri
lhante intelligencia, a sua cultuia technica, o
.seu pensamento esclarecido e pratico, a um
serviço de transcendente utilidade, ao pro-
.gresso da nossa terra. Com affectuoso desva-
necimento, com patriótica emoção, eu faço,
nesta hora feliz da minha vida, os votos mais
effusivos pela felicidade de V. Ex. na pasta
da Agricultura, durante os quatro annos de
um governo justiceiro e trabalhador, cujo pri
meiro passo vigorosamente dado na escolha de
um excellente Ministério, revela o espirito lú
cido do honrado cidadão, de severo civismo, a
quem V. Ex. vai dar o concurso da sua com
petência e da sua dedicação".

DIHCriíSO DO DR. MIOrEL CALMON

Respondendo á saudação que lhe fôra di
rigida pelo Dr. Pires do Rio, por occasião da
posse, o Dr. Miguel Calmou, actual Ministro
da Agricultura, proferio o seguinte discurso:

"Exmo. Sr. Dr. Pires do Rio. Meus Se
nhores. As palavras que acaba de pronunciar

o meu eminente e prezado amigo Dr. Pires do
Rio, sensibilizaram-me profundamente, porque,
sei da sinceridade com que S. Ex. as proferio,
posto reconheça quanto a amizade que nos une
amplifica a sua generosidade para commigo..

E', realmente, motivo de grande satisfa
ção para mim succeder nesta pasta, a Ministros
da craveira moral e technica de Simões Lopes
e Pires do Rio, de cuja intimidade de idéas e
de sentimentos tenho a fortuna de participar,
ha longos annos, tornando-se cada dia maiores
a minha admiração e apreço pelos seus eleva
dos dotes de homens públicos.

Nesta casa venho encontrar tantos com

panheiros de lides em prol do resurgimento
economico do Brasil, que me sinto aqui verda
deiramente em familia, esperando de todos
os funccionarios deste Ministério, cuja dedica
ção ao serviço publico é notoria, a sua leal cov
laboração, a fim de realizarmos com plena effi-
cacia os propositos do Exmo. Sr. Dr. Arthur da
Silva Bernardes, Presidente da Republica, que
considera capital para o seu governo a
acção deste departamento administrativo.

Na crise, por Oue passa o mundo e muito
particularmente o Brasil, crise de. producção,
para certos generos, e crise de consumo para
quasi todos os productos agricolas e indus-
triaes, tem este Ministério de por em contri
buição todos os elementos de que se compõe,
de modo que não figurem somente no respecti
vo titulo os tres ramos connexos dos quaes se
forma a prosperidade nacional.

Mais do que em qualquer época, será pela
acção conjugada e harmônica da agricultura,
da industria e do commercio que chegaremos
a resolver a intensa crise econômica e finan
ceira que hoje nos flagella.

Não podemos neste momento, em que a
collocação dos productos nos mercados exter
nos se torna de dia para dia mais difficil, dei
xar de reduzir o custo de producção dos nossos
generos de exportação e melhorar os seus ty-
pos, nara que possamos sustentar a concurrencia
dos competidores estrangeiros.

A par disso, o nosso principal esforço deve
applicar-se na propagação de culturas cujos pro
ductos tenham deante de si, largas possibilida
des de consumo. E' um esforço complexo que
tem de realizar o Ministério, afim de manter
em constante equilibrio a nossa producção
com as necessidades dos mercados consumido
res

Foi por muito tempo o segredo da pros
peridade das colonias inglezas e hollandezas,
que a guerra veio em parte interromper, esse
ajustamento perfeito da sua producção com as
exigências do consumo mundial. A outra causa,
aliás, não se attribuia o surto industrial da Al-
lemanha, antes da guerra.

Não é fácil obter de populações ruraes,
geralmente conservadoras, que se adaptem a
novos generos de cultura, mas falharia o Mi
nistério á sua missão, se não puzesse nisso e
mais decisivo empenho e todos os recursos da
sua complexa apparelhagem

Foi talvez a prova -de maior efficacia
que deram as repartições dependentes do Mi
nistério da Agricultura dos Estados Unidos
durante a guerra. Recebiam ellas do serviço
de abastecimento, instrucções sobre a neces
sidade de produzir em maior escala tal ou
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qual genero e sem demora mobilizavam o seu
pessoal scientifico e technico, estabelecendo per
feita cooperação com a iniciativa particular, e
conseguiram sempre corresponder ás espe
ranças nellas depositadas, permittindo que
aquelle grande paiz em breve prazo dispuzssse
de tudo que era necessário á manutenção dos
seus exércitos e das suas populações, e ainda
pudesse abastecer os paizes ailiados.

E condição absoluta para chegarmos aos
mesmos resultados haver a mais perfeita har
monia e connexão entre todos os serviços de
pendentes deste Ministério, de modo que possa
lece er as suggestões e transmittir de prom-
p o a sua acção junto aos particulares com a
unu ac e de vistas que é, para os corpos colle-
c ivos, a maior garantia de acatamento e effi-
ciencia.

ensejo alhures de citar casos seme-

í.r.1 cla-quelle paiz, por mim observados
in=i«tir hoilandezas, e não cabe agora
da"rnenf-af° assumpto, que é, entretanto, fun
ções bem crise, pois só ás na-
nia qi ®-PP^'"6lhadas e susceptíveis de prom-

resistem incólumes a esses ca-

•1 economicos, cuja intensidade cresce
^  succedem com mais frequen-

rt,i os paizes hoje, a exemplo talvez do
, , fazemos navegantes em mar desfeito, se
rio ocupam por fechar as portas ás invasõese productos estrangeiros, co mreceio de sub-

7or estes o mercado interno e desorgani-
f- 7orv. Pfo^^aoção nacional, como adrede o
vpTifioi- /fffas commerciaes interessadas em
manter P^oariameiite a preços vis, afim demanter a concorrência.

hahit^nt^i^^'^' trinta milhões de
importância um mercado de grande
pertencendo alíiás proprios productos,
falia Marshall i L.^° <^os paizes, de que
mos. Ha eítrefa ' ^ ̂ ater-se a si mes-
que ainda são consn,;,- 1'^''°'^"'^'°® estrangeiros
por falta de conven^ r
que torne possível organização industrial,
cedaneos nacionaes ̂  producçâo de sue-

Além disso o
cionaes é restrinein productos na-
preço exorbitante ° vastas zonas pelo
xarque, por que sãn acontece com o
to, verifica-se muita vendidos. Entretan-
cção, que a mercadoiir'.rnfr'''''°®
irnsorios, mas pelo ac", " ^^^i^ece por preços
tribuição commerciai ■;':™f'fo de ônus e má dis-Nos proprios meí^c?dos"'°V'"^
que respigar para conhon ®^f®''nos, ha muito
nos impedem de cone f, ^us causas que
estrangeiros, pois certos generos
guns casos, provenipntp"i®'"'°''f'^®'"^'®
no custo de produccãn Pequena differença
mente removida por nrna^'"^ Poderia ser facil-
impostos ou nas tarifas reducção nos

Emfim, não faltam '
acção do Ministério se nossa
cacia, concorrendo immediatanão só para aliviar o TaH da cr, "t- c,.l. sraviclaa, .e t.e"?'
actual do cambio da nossa moeda com o es
trangeiro. — como_também para a prosper°dade
e melhores condições de vida do povo brasi
leiro, que precisa encontrar da parte dos po-

deres públicos, a solicitude e o desvelo a que
faz jus pelos enormes ônus que o oberam .

Para levar a bom termo este programma,
confio sinceramente no concurso esclarecido e
dedicado dos honrados funccionarios deste Mi
nistério, pois conheço de perto os sentimentos
de patriotismo e de zelo no cumprimento do
dever que os animam.

Não preciso significar aos illiistres repre
sentantes das associações de classe, li.gadas a
este Ministério iior objectivos communs e a
mim por laços tão antigos de estreita solidarie
dade, o conforto (lue sinto por ter a ceteza de
c|iie nunca me regatearão as suas luzes, os seus
conselhos, as suas suggestões e até a suas
ad nioestações, quando inadvertidamente me
desviar da rota (lue juntos sempre trilhamos e
de que espero em Deus nunca me afastar, lia
ra bem servir aos legitimos e altos interesses
nacionaes, que, com tanto devotamento, patro
cinam e defendem.

Aos meus nobres colle.gas do Congresso
Nacional, que timbraram em me trazer nesta
hora o testemunho da sua estima e solidarie
dade, manifesto toda a minha gratidão, pe
dindo-lhes que continuem a me dispensar o seu
apoio e os seus conselhos, afim de poder des
empenhar cabalmente a ardua missão que me
incumbe.

Ao concluir, hypotheco o meu profundo
reconhecimento ao iilustre e prezado amigo
Dr. Pires do Rio pelas carinhosas expressões
com que me distinguio, e reitero a todos os
que se dignaram honrar com a sua presença,
a minha posse agradecimentos muito do cora
ção ,

.A .ASSI.STE.NCIA

A' cerimonia da posse do Dr, Miguel
Calmou, compareceram as seguintes pessoasi
Srs. senador Godofredo Vianna, deputado Ala-
galhães de Almeida, H. A. Magalhães de Al
meida, Geraque Murta, dr, Jorge Street,
doutor Hannibai Porto, doutor Octavio
Dupont, Rubens Barreto, Antonio Coutinho Ei-
Iho, Sebastião Dopes Fonseca, ,J, E. Moreira da
Rocha, Landulpho Alves, Deputado Josino de
Arfaujo, Dr, Armando de Oliveiia, Di . Thomaz
Coelho Filho, Henrique Lage, Delphim de Mes
quita Barbosa, Dr. Nabuco de Gouvêa, Dr.
Henrique Borges, Dr. Annibai de Aniorim, Dr,
Henrique Uchôa, Dr. Joaquim Pires Ferreira,
Dr João Louzada, Zito Baptista, João Vieira
de Oliveira, Holophernes Ferreira, Eduardo
Gastâo de Carvalho, Ladislau Vescliniski, Ma
rio de Ortiz, Thomaz Salgado, J. Euialio Fon
seca, Mario Moraes Murtinho, Joaquim Berti-
no, Mario Ribeiro, Dr. Antonio Carlos de Al
meida Britto, Mozart Lago, Dr. H. de Souza
Mattos, Álvaro Freire, engenheiro Lauro Fara-
ni P. de Freitas, engenheiro Leandro Maciel,
Deputado Lyra Castro, Djalma Pires Ferreira,
Arthur das Neves, Deputado Prado Lopes,
Deputado Enrico Vaile, Deputado Cincinato
Braga, João de Souza Lage, J. F. Gonçalves
Júnior, Dr. Getulio dos Santos, Dr. Octavio
Carneiro, Dr. Elpidio de Mesquita, Pedro Au
gusto de Queiroz, Dr. Augusto Goes, Octavio
de Souza Leão, Evaristo de Carvalho, Walde-
mar Pimentel Maia Bittencourt, Lino Liberai,
Arthur Moses, Herbert Moses, Deputado João
Simplicio, engenheiro E. Cotrin, por si e pelo
Dr. Raul Caracas, engenheiro Brandão de Oli-
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veira. Franklin George Neilor, Affonso Celso
Parreiras Horta, Pedro Calnion Muniz de Bit
tencourt, Henrique B. Uchôa Cavalcanti, J.
Aires de Souza, Haymundo Pereira da Silva,
Cesario Alvim, Alberto Xavier, Desembargador
.1. ,1 . Palma, Antonio Bandeira, Dr. Fran
cisco Xavier de Paiva e Filogonio Peixoto, pelo
Syndicato dos Agricultores Cacáu daBahia, Ma
galhães Castro, Álvaro Paes, José Luiz Fer
nandes, Monsenhor Moura Guimarães, repre
sentado o Senhor Cardeal Arcoverde, pa
dre Aníbal Matta, representando o Exmo.
Reverendissimo Arcebispo da Bahia, primaz do
Brasil, D. Jeronymo Thomé, sr. João de Assis
Lopes Martins. Geraldo Raymundo Martins,
Deputado L. Silveira, Dr. M. de Medeiros, F.
Peixoto, Deputado Eugênio Tourinho, Deputado
Álvaro Cova, senador Costa Rodrigues, Luiz
Caetano Ferraz representando a E, de Minas de
Ouro Preto e ém seu nome pessoal; José da
Rocha Leão, representando o Sr, Dr, Bueno
de Paiva, Arthur Thompson, Herman Fleuiss,
Vicente Saboia, Cyro Torres dr, Alfredo Backer,
Abreu Lima Pinheiro de Souza, Octavio Pa
checo, Dr, T, Nascimento, José Mariante Si
mões Pinto, Deputado Adolpho Konder, Luiz
Romero Filho, Affonso Toledo Bandeira de
Mello, Dr, Domingos Vangoot, Malachias Per-
ret, Honorio de Carvalho, Dr, João Ludcritz,
Frederico Pontes, A, Santos, Jorge da Costa
Pereira, Deputado Napoleão Gomes, P, de Sar
ros, Doutor Pedro Ornellas, Fernandes Mar
ques Lisboa, Doutor Isaias Frota Ca
valcanti, por si e pela Concentração Política
pró-Bernardes; Dr, C, Campos, Centro Civico
Sul-Riograndense, representado pelo Dr, H,
Josetti, Nestor Guimarães, Arthur Gomes de
Avelar, J, Feliciano da Rocha, Dr, Antonio
Alves de Mello Feitosa, Dr, Bulhões Carvalho,
Dr, Sei gio de Carvalho, Dr, Bruno Lobo, Dr,
Dulphe Pinheiro Machado, Rubens Barata, D,
Bertha Lutz, Plácido de Mello, J, C, Martins
Trindade; Fábio Sampaio Vidal, pelo Ministro
da Fazenda; Dr, Duarte de Abreu, Dr, Eduar
do da Fonseca, E, Bento de Abreu Sampaio Vi
dal, Dr, Eugênio de Lima, pela Sociedade Ru
ral Brasileira de S, Paulo; Eugênio Soares,
Aluizio de Menezes, Prof, Machado Barbosa,
Dr, Pedro da Veiga Ornellas, Leovegildo Fil-
gueiras Filho, Nicoláo Maluf, C, César, J, Fer
reira Cardoso, Deputado Fidelis Reis, pela So
ciedade Mineira de Agricultura; Sócrates Al
vim, Dr, Sérgio Machado, Antonio N, A, Ca
minha, do Serviço Geologico; Justiniano Mei-
relles, dr. Corrêa Defreitas, Eugênio Marçal, Au
gusto Arnaldo de Castro, Antonio de Castro
Peieiia Rego, Brandão Reis, Dr, Joaquim Ma
cedo de Casti o Rebello, Lydia Duarte Ribeiro,
Sophia Monteiro de Barros, M, Pinto Corrêa,
Nonato José IVJariano, Dr, I, Peixoto do "Rio-
Jornal"; Dr, E, Busquet, Dr, Alfeu Diniz,
Rayrtiundo de Berredo, Albino Rodrigues de
Oliveira, Dr, L, F. de Sampaio Vianna, Cor-
nelio Lirha, Gonzaga de Campos, Antonio V,
Calnion Vianna, João de Araújo Goes, Arthur
Cox, Antonio L, de Castro Barbosa, Ernesto
Lopes da F, Costa, Luiz Felippe, Dr, Euzebio
Taylor E. A, Urzedo Rocha, representação do
4" anno de Engenharia e Agronomos da Escola
Superior de Agricultura, Dr, Travassos Vieira,
Antonio Corrêa da Silva, Malachias Ferrer,
.Tulio Hrzedo Rocha, Remy Goiga, capataz da

Rural; dr, Fernando de Mello Vianna, F, Fleu-
ry, S, Cavalcante de Gusmão, Dr, Braz de Re-
voredo, por si e pelo Dr, J, F, de Assis
Brasil; Silveira Martins Renato Mello Barreto,
G, C, de Mello Barreto, Alfredo de Castro
Vieira, Abelardo Luz, Dr, Agenor de Carvoliva,
Dr, Custodio Oliveira, Capitão Salvador Riss,
Geraldo de Rezende Martins, Anatolio Vallada-
res, Dr, Francisco Coelho, Dr, Francisco de
Souza, Rubens Gonçalves Barata, Capitão João
Cavalcanti, Dr, Floriano de Araújo Góes, José
Calmou de Brito, Dr, Francisco de Góes, Dr,
Mario de Góes, Dr, Miguel Calmou Vianna, An
tonio Calmou Vianna, Noe de Floranvel, Dr, C,
Povoa, Secretario da Escola Polytechnica, por
si e pelo director Dr, José Agostinho dos Reis,
Júlio Leohmann, Prof, da Escola Polytechnica,
Engenheiro Thomaz Ferreira de Carvalho,
Paulo A, de Azevedo, Augusto Pinheiro, pelo
"Paiz", Napoleão de Britto, Paulo Vidal,
Custodio de Almeida, Dr, Affonso Costa, Lau-
delino de Menezes, pelo "Brasil Economico",
Waldemar Mangini, Coronel Bonifácio Calmou,
Dr, Heitor Calmou, Dr, Augusto Góes, Dr,
Francisco Rocha, Dr, Gastão de Menezes, Dr,
Paulo Fonseca, Dr, Octavio Ramos, Deputado
Pacheco Mendes, Dr, Mello Barreto Filho, Dr,
Adriano Guimarães, Dr, Ramiro Berber de
Castro, Dr, Orlando Guerreiro de Castro, Dr,
João Paulo de Mello Barreto, Dr, Aurelino
Leal, Bernardo Figueiredo, Luiz Filippe de
Floranvel, Alexandre Góes Netto, Senador Ál
varo de Carvalho, Mario Accioly, Álvaro de Sou
za Bastos, Dr, Severo de Bomfim, Dr, José Re
zende da Silva, Dr, Edgard Hasselmann, Dr,
Horacio Barreto, Coronel Ismael Ribeiro dos
Santos, representante do operariado bahiano,
José Corrêa Vasco, Senador Eloy de Souza, Dr,
Primitivo Moacyr, Dr, Franklin Naymor, Dr,
Juliano Moreira, Dr, Afranio Peixoto, Dr, A.
Brasileiro de Almeida, director do Lloyd Na
cional, Cândido de Lacerda, Drs, Octavio e João
Mangabeira, Dr, Augusto César Vianna, dire
ctor da Faculdade de Medicina da Bahia, Dr,
Enrico Teixeira Leite, João Pedro da Veiga,
Dr, Creso Biaga, Roque Mesiano, Dr, Augusto
Accioly Carneiro, Antonio Accioly Carneiro,
Elysio de Sá, Octavio Barbosa, Pedro Calmou
Filho, General João Fulgencio de Lima Me
deiros, deputados Geraldo Vianna, Heitor de
Souza, Manoel Monjardim e Pinheiro Júnior,
Dr, Abdon Milanez, Dr, Alfredo Neves, A, Hi
lário Travassos, Deputado Amaral Carvalho,
Paulo Brant, pelo Secretario das Finanças de
Minas, Walter Luiz da Costa, Sócrates M, San
tos, Armando Rocha, Alpheu Doge, Pedro Cos
ta, deputados Carlos Garcia, Ferreira Braga e
Ephigenio de Salles, Romulo de Avellar, Ivo Ai-
mída, Mathias Costa, do Rio-Jo,maI, engenheiro
Mello Feitosa, Deputado Arnolpho Azeredo,
Ministios Piies de Albuquerque e Godofredo
Cunha, Dr Alberto Maranhão, Delfim Carlos,
Eipenor Neivas, Dr, Barbosa Rodrigues,
Coronel Octaviano de Mello, Breno Arruda,
Léo Arruda, Dr, Gil Costa, Paschoal de Mo
raes, Carlos Moreira Paulino Cavancanti, An
tonio de Castro Barbosa e Carvalho Azevedo, da
Agencia Americana,

•— O dr, Francisco Ferreira Ramos, Dele
gado Geral da Exposição, representou a Socie
dade Paulista de Agricultura na cerimonia da
posse do Dr, Miguel Calmou,
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— O Dr. Fidelis Reis representou a So
ciedade Mineira de Agricultura na cerimonia
da posse do Dr. Miguel Calmon na pasta da
Agricultura.
— A Sociedade Fluminense de Agricultura

e  Industrias Ruraes esteve presente ã cere-
mohia da posse do Sr. Dr. Miguel Calmon, no
monia da posse do Sr. Dr. Miguel Calmon, haven
do comparecido o Dr. Enrico Teixeira Leite,
"Vice-Presidente em exercicio; Dr .João Pedro
da Veiga, Thesoureiro e Dr. Creso Braga, Se
cretario.

. ~T posse do Dr. Miguel Calmon, a Asso-ciaçao Commercial esteve representada pelos
8rs. A. A. de Araújo Franco, Dr. Augusto Ra

mos, Commendador João Reynaldo de Faria,
Dr. Carlos Jordão e Dr. Heitor Beltrão.

— A Cantara de Commercio Internacional

do Brasil toi representada jtelo Sr. Dr. Au
gusto Ramos.

— O Sr. Dr,

Ii''ederagão das
Brasil.

— Na posse do Sr. Dr. .Migtiel Caltnon, no
cargo de .Ministro da .Agricultura, estiveram
presetiles os Srs. R. Casitar da Silva, João Se-
veriano. Cândido de Oliveira, pela "Revista
Commercial do Brasil", e Dr. .Antonio Carlos
de .Arruda Beltrão.

Hannibal Porto representou a

.Assüciagões Comtnerciaes do

A homenagem da Sociedade Nacional de Agricultura ao Dr. Miguel Calmon
dp^'t^ru'tf ^'ovembro realizou-se com gran-
conf manifestação de apreço,
te effectivn applausos, ao illustre Presiden-
tUra n vt ®°C'edade Nacional de Agricul-
Agri^uu'. actual Ministro da
fitncçõér escolha a tão elevadas

sessão de Directoria cjue

Fxn P'''me;ra a realizar-se após a posse de S,
nrpc,' i^asta, e era crescido o numero depresentes a reunião.

^  sessão, presidida pelo Vice-Presi-dente em exercicio Dr. Gentiniano de I.yra Cas-

escólha rtp"' n ° os trabalhos, referiu-se a
rgrS,ltu.a Calmon para a pasta da
mais fpli7 ' que ella não poderia sermats fehz, nem mais opportuna.

Sr. PresiPemp Castro diz mesmo que o acto do
lustre brasileiro a^^gm- convidando o il-
entender a nasta -
cultura ; dafindn^H- ' ' ^
as riquezas, teve certamp 'í"® todas
calorosos de todos ^ os applausos mais
incremento da nrnfi„p!- interessam pelo
„  o^cçao nacional.
R©f6r6-S6 CÍ6pOÍ*í n Tít» t

tancia e ás exigência? i Castro á impor-
que não é uma pasta p producção,
vem ser condiizi^s "os'riais' ® ^
nham uma nitida cptp l capazes, os que te-
dades e das aspirações necessi-
de modo que a possam productoras,
estar na dependência up ®^'rm' livremente, sem
especialistas, isto ? n° ^^^s luzes de
Calmon, saibam o qAe fa7P?^'®'p Miguel
bem. m e façam o que sa-

Essas consideracõps r,.,-
gnificar toda a satisfacãn fazel-as para si-
escolha de S. Exa nam o^P6i'imenta pela
tisfação que era tim ? Posto, sa-
me na Sociedade Nacionil a
ra, que o vira receber tão nobip® Agricultu-
vestidura com a maior synipathia ^
E fôra por isso que encontrara sobre a mesa

uma proposta, que ,a ler e que esperava mere
cer approvaçao geral. meie

Lê etitão. uma proposta concebida nos se
guintes termos:
"Moção de applausos e congratulações nela

escolha do Dr. Miguel Calmon para o cargi de
Ministro da A.gricultnra — Realizando a sua
primeira sessão tlepois da iiosse do novo Go

verno da Republica, a Sociedade Nacional de
Agricultura, aggremiação de lavradores e ami
gos da lavoura, não se pôde eximir do júbilo
que em todas as classes causou o acto do Exnio.
Sr. Pimsidente da Republica, Dr. -Artliur Ber-
nardes, chamando para collaborar no seu go
verno, como Ministro da .Agricultura, Indus
tria e Commercio, o Exnio. Sr. Dr. Miguel Cal
mon du Pin e .Almeida, que tão assignalados
serviços tem prestado ao paiz como presidente
da mesma sociedade e esforçado estadista.

E' sobejamente conhecida a acção proficua
que, de longa data, vem desenvolvendo o Sr.
Dr.' Miguel Calmou na defesa dos interesses
nacionaes, ligados á producção agricola e in
dustrial.

Profundo conhecedor de todas as questões
que mais de perto se prendem ao desenvolvi
mento da agricultura, da pecuaria e das indus
trias connexas entre nós, devotando-se ao es
tudo dos negocios de maior actualidade relati
vamente aos nossos productos e aos similares
estrangeiros, prescrutando com atilada attenção
e patriótico carinho a situação dos mercados in
ternos e externos e as nossas possibilidades no
vasto campo da producção e do commercio, es
forçando-se pela execução das providencias mais
convenientes ao livre surto da nossa expansão
econômica, admiravelmente operoso e domina
do por grande amor aos assumplos agrícolas e
industriaes, S. Ex. reúne requisitos que diffi-
cilmente se poderão encontrar em outro brasi
leiro para a elevada investidura do cargo de
.Ministro da Agricultura, Industria e Commer
cio .

Em nosso paiz, nos centros productores, nos
mais importantes centros de actividade agri
cola e industrial, o nome de S. Exa. refulge
como um apostolo dedicado ao estudo dos mais
complexos problemas da nossa evolução eco
nômica.

E não é só no Brasil que o nome de Miguel
Calmon é acatado como estadista emerito e ba-
talhador das boas causas, no velho, como no
novo mundo, nos mais adiantados círculos in-
tellectuaes, o apreço ao seu nome se tem con

substanciado em manifestações inequívocas, que
fazem honra á nossa nacionalidade.

Não ha muito, no mez de Setembro ultimo,
a  conceituada 11 niversidade de Buenos Aires
conferiu-lhe o honroso titulo de "Doutor em
Sciencias Agrárias , que lhe foi entregue em
sessão solemne da Escola Polytechnica do
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Rio (1(> .Janeiro, pelo eminente Reitor daciuella
fnivorsidade.

Nenliiiina (inestão fundamental da nossa vi
da economia lhe é estranha, e a benemerencia
dos seus esforços em favor da agricultura e pe
cuária nacionaes se tem revelado amplamente,
eni lon.ga e continuada série de trabalhos de
notoriedade publica, os últimos dos quaes, ain
da lia poucos dias, ficaram assignalados pelo
testemunho de crescido numero de profissio-
naes e especialistas, naciouaes e estrangeiros,
(lue tomaram parte no 3" Congresso Nacional
de A.gricultura e Recuaria, na Conferência In
ternacional Al.godoeira e em outros Congressos

(lue, em commemoração do Centenário da nos
sa Independência, foram or,gdnizados e func-
cionaram sob sua superior direcção,

A escolha de S. Ex, para Ministro da Agricul
tura, Industria e Commercio é indubitavelmen

te um symptoma auspicioso de perfeito des
cortino de administrador, que manifesta o
Exmo, Sr, Presidente da Republica, chamando
a collaborar no seu Governo quem pelo seu sa
ber, ardor patriótico, senso pratico e prestigio
pessoal pode prestar os mais inestimáveis

serviços.

Interpretando a satisfação geral e, especial
mente, a dos membros da Sociedade Nacional
de Agricultura, pelo acerto dessa escolha, te
mos a honra de arres-^ntar a seguinte
Moção; — A Sociedade Nacional de Agricul

tura, ao realizar a sua primeira sessão depois
de iniciado o novo periodo presidencial da
Republica, resolve re,gistrar na respectiva acta
um voto de applauso ao Exmo, Sr, Presidente
da Republica pela escolha do Exmo, Sr, Dr,
Miguel Calmou du Pin e Almeida para as ele
vadas fuucções de Ministro da Agricultura, In-
'dustria .e Comme'rc,io, 'congíratulando-se :com
os agricultores, criadores e profissionaes de in-
dusti i.is cm 1 o.\as tio pa'z por esse farto, tiiic

só por si constitue motivo de confiança nos
intuitos que animam o Governo em relação ás
classes ruraes.

Sala das sessões da Sociedade Nacional de
Agricultura, no Rio de Janeiro, em 21 de No
vembro de 1922".

Lidas as ultimas palavras dessa moção, o
auditório, que era numeroso, pois pequeno fôra
o salão das sessões para o conter, rompeu numa
expressiva e enthusiastica salva de palmas.

Entre os presentes havia vários representan-
íjes ,de 'associiaçtJes agricolasi commerciaes e
industriaes, que não quizeram só com os seus
applausos patentear a sua solidariedade a essa
moção, manifestando-se, a se.guir, com expres
sões de iniludivel sympathia á personalidade
de Miguel Calmou e affirmando vivas esperan
ças no resultado dos seus actos, como gestor dos
negocios de agricultura, da industria e do com
mercio.

Em primeiro logar, fallou o Sr, Benedicto
Raymundo da Silva, Presidente da Sociedade
Entomologica do Brasil, que se associou, em no
me da mesma, á homenagem, prestada a S, Ex,
que é seu Presidente de Honra.

Seguiu-se-lhe o Sr. deputado Pidelis Reis,
(Rie disse em seu nome pessoal e no da Socie
dade Mineira de Agricultura do .iubilo com que
haviam assistido á ascenção do Dr. Miguel Cal-
nitin ao imnorí.mít» Departanicnt i. acto cs.-o

que consultou os interesses da producção nacio

nal. Por entender assim é que não regateava
applausos á felicíssima escolha do Sr, Presi
dente da Republica e á manifestação de soli
dariedade que a Sociedade Nacional de Agri
cultura fizera levar ao seu illustre Presidente.

Por delegação especial do Sr. Dr, Francisco
Ferreira Ramos e Coronel Diederichen, Presi
dente e Vice-Presidente da Sociedade Paulista
de Agricultura, tinha S. Ex, a subida honra de
poder trazer também os idênticos , applausos
daquella prestigiosa associação a justa home
nagem que acabava de ser proposta.
O Sr. deputado Luiz Guaraná declarou por

sua vez, em nome das associações commerciaes
de Campos, Padua, São Fidelis e do Syudicato
Agrícola de Campos, que alli representava, não
])oder ser indifferente A nomeação do Dr, Miguel
Calmou e saudando a Sociedade Nacional de

A.gricultura por esse facto cumnria o dever de
agradecer ao Sr. Presidente da Republica a
acertada escolha.

O Sr, Luiz Guaraná justificou a sua adhesão
á moção proposta, pondo em foco as esperan
ças que a lavoura, o commercio e a industria
do Estado do Rio depositavam nos benificos
resultados da gestão do novo Ministro,
O Dr, Antonio Carlos de Arruda Beltrão que

por si, quer pelo Club de Engenharia e So
ciedade de Geographia, hypothecou os seus ca
lorosos applausos ao acto feliz do Sr, Presi
dente da Republica,
Em nome do Syudicato dos Agricultores de

Cacau da Bahia, o Sr, F, Xavier de Paiva of-
fereceu também a sua solidariedade á moção,
referindo-se em breves palavras ao muito que
Miguel Calmou tem feito em pról da lavoura
cacáoeira bahiana.

Pela Sociedade Auxiliadora da Agricultura
de Pernambuco e pelo Syndicato Agrícola de
Nazareth, o Deputado Joaquim Bandeira affir-
mou o seu decidido apoio á justa homenagem
seguindo-se-lhe o Dr. Carlos Jordão, que, fal-
lando em nome do Centro Industrial do Brasil
e da Associação Commercial do Rio de Janeiro,
que são as duas mais antigas e representativas
aggremiações ligadas á agricultura, trouxe os
seus applausos á moção, annlausos que são ra
tificados pelo Dr, Osorio de Almeida, Vice-
Presidente do Centro Industrial,

O Sr, deputado Ascendino Cunha, a seguir,
congi atulou-se com a Sociedade pela escolha do
seu Presidente e suggeriu que a moção proposta
fosse assignada por todos os que a applaudiam.

Foi approvada a suggestão, depois do que o
Sr. Aignllo Ferrão, em nome da Sociedade Ba-
niana de Agricultura; o Sr. Domingos Lousada,
da Sociedade Brasileira de Avicultura, o Sr.
Bento Sampaio Vulal, pela Sociedade Rural
Brasileira, o Sr. Rogaciano Pires Teixeira, pela
Sociedade Evolutiva de Caetité; o Sr. Manuel
José Soai es, pela Sociedade Brasileira de Avi-
miltuia, o professor Albuquerque Gondim, pela
Escola Wenceslao Braz; o Sr. Octavio Carnei-
10, pela Companhia Industria e Viação de Pi-
1 apoia, e o Sr. Trajano de Medeiros, pela
Companhia Industrial de Algodão e Óleos,
Companhia Serraria Fonte Velha e Itaúnas,
assegiira.ram ao mencionado documento o apoio
das instituições que representavam.
A Federação Rural do Rio Grande do Sul,

representada pelo seu Presidente, Coronel Gon
çalves Moreira, manifestou a sua satisfação por
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estar presente á reunião para poder of-
ferecer também os seus applausos.

Pelo orgão do Sr. Fortunato Bulcão, a Fe
deração das Associações Commerciaes do Bra
sil deu igualmente a sjna inteira solidariedade
á moção, e votos de louvor pelo acerto da esco
lha de Miguel Calmou para a pasta da Agri
cultura.

Secundaram-no nesse voto o Centro do Com-
mercio de Café do Rio de Janeiro, pelo Snr.
Galeno Gomes; o Centro do Commercio e Indus
tria, pelo Snr. \ictorino Moreira; o Centro do
Commercio de Cereaes, pelos Srs. Bernardo
Barbosa e César Palhares; a Camara de Com-
mercio Argentino-Brasileira de Buenos Aires,

Ppi?i ^ Heitor Beltrão; a Liga Agrícola de SãoPaulo e Camara de Commercio Internacional do
•'^"gusto Ramos. Este ultimo

dp«»n' ao acerto da nomeação,
niPi c^epr^ n crescente das relações com-
^uel CaLn°n 5°"^ ° estrangeiro, nue Mi-
centivar '^oiihece, saberá in-centnar como nenhum outro.

confessou ° Cabral, que se
o pcnirPn A enthusiasmado com
solidariPfiarip^ justiça que se fazia sentir nessa
Miguel Calmon.® applausos pela escolha do Dr.

eninenhara^ oradores que o haviam precedido des-
iTòdS 9 relevante. Que
ciai nara ' • nenhum mandato espe-
=i sfmnip aPplauso? Era falar por

pedir que fose levada a

ílevotarln'^ ^ certeza de que um antigo, um
dol seu, ® defensor
dos os q^ i ■''r prestava e, como toda nossa nacionl^im'"®!®®^'^ grandeza futura
sua gestão nroma ^ também esperava que da

AntPa H o smaiores benefícios.
Ex., não devêramn^ ^ sessão, porque, disse S.
nesta reunião o cuidar de outro assumpto
de depositário evpnt,^T'^ ^ Castro, na qualidade
ciedade, em que »p Presidência da So-
Miguel Calmon e o ®®P*^aram Wencesláo Bello,ver de agradecer o^Pp°^f '^PPiPria o grato de-
levaram á Sociedadp que os presentes
sentantes das cias,!'» P^ncipalmente aos repre-
manifestado os seus i_,P''° ^'ctoras que haviamcolher e ao escolhido-'^"''®® soubera es-
Republica e o Ministro i\/r- ^ Presidente da
,  E».., cl.s,es t,, n?"'levai am os seus anni sabem lisongear,
á moção da Sociedade ^ ® « seu apoio
homens independentes' partindo de
têm a convicção de que todos
dar á pasta da Agricultnr Calmou saberá
da que o paiz espera ^ ^ orientação fecun-

Os que alli estavam nrpoto
Sr. Ministro o melhor servir ' ^^®rnais, ao
travam que os olhos attent P°^hue demons-
commercio e da industria lavoura, do
trabalhos de S. Bx., estando^'^'^'^^^'^^^^^''^^
poderão prestar-lhe todos a mesmo que
ção. suggerindo-lhe o que lim^ collabora-
portuno e justo e levando-lhe as^ Parecer op-
que serão acolhidas com solicitnu"^^ aspirações

Falloii, em seguida, o Dr Ha^ '
Vice-Presidente da Sociedade: uuibal Porto,

"Sr. Presidente, V. Ex, sabe nna^f
o® quanto aca

to as suas deliberações pelo muito respeito que
lhe devo por ponderosos motivos; conhece tam
bém meu respeito pela disci))lina (lue sempre
mantive dentro da ordem. Não estranhará, por
tanto, que peça venia para divergir da sua deli
beração de encerrar os trabalhos depois da vo
tação da moção, da qual é objectivo o gesto de
alta consideração lirestada ao nosso eminente
amigo Dr. Miguel Calmou, a quem V. Ex. vem
de substituir pela força das circumstancias na
direcçâo desta casa, onde V. Ex. é justamente
considerado por todos.

O assumpto de que vou tratar nao deslus-
Ira, entretanto, o brilho desta manifestação, a
que nos associamos cordialmente, pela esponta
neidade e sinceridade de que ella se reveste.
Elle ha de ser caro ao coração do homenageado
de hoje, por nue diz respeito a interesse real e
palpitante para o paiz e nelle é parte uma
figura de relevo na política econômica, onde
anonymamente ha demonstrado a riqueza iii-
quebrantavel da sua fibra de trabalhadoi e
sua competência no estudo das nossas cousas
Quero referir-me ao projecto apresentado a Ga
mara dos Deputados pelo operoso Deputado
delis Reis, instituindo a obrigatoriedade ( o en
sino profissional no Brasil. A competência do
seu autor, os fins altamente patrióticos qne_o
inspiraram e a opportunidade da medida, nao
podiam desinteressar a Sociedade Nacional de
Agricultura. E por assim ser, nao desejo per
der esta occasião, em que se acham aqu: leu-
nidos numerosos associados alguns dos quaes
representantes de prestigiosas corporações a
nós irmanadas pelos mesmos ideaes e "Hei es
ses, para propor um voto de .® j),® ""
vor ao Dr. Fidelis Reis, illustre Piesidenle da
Sociedade Mineira de Agricultura, pelo seu
projecto.

Não fôra a circumstancia da interrupção
das nossas sessões por motivo dos congi ssos
econoniicos realizados sob o patrocini
Sociedade e a minha indicação ja teria s ao
apresentada. Não podia, pois, denmrai ^ por
mais tempo essa manifestação de gian e apie-
ço ao autor da uma medida que, tenho a convi
cção, todos applaudirão pelos elevados in uitos
que a ditaram . "

Por entre salva de palmas foi esta indica
ção approvada.

Encerrou-se, depois a sessão, e sobre ^
approvada pela casa em referencia a " .
do Dr. Miguel Calmon, laçaram-se as seg les
assignaturas: nelas Associações de
úua e S. Fidelis, Luiz Guaraná: pelo Ceiitio do
■Commercio de Café, Galeno Gomes, P a s-
sociação Commercial do Rio de Janeiio, ®®"i"
diiio Cunha e Carlos Jordão; Trajano de Me
deiros & C., Alfredo Gonçalves Moreira, pesi-
dente da Federação Rural do Rip Gi^nde do
Sul ; pela Sociedade Rural Brasileira, Bento de
A. Sampaio Vidal; Centro do Commercio e In-
dustria do Rio de Janeiro, Victorino Moreira;
Augusto Ramos, por si, pela Primeira Camara
de Commercio Internacional e pela Liga Agri-
cola Brasileira de S. Paulo; pelo Centio de C.
de Cereaes, Bernardo Barbosa e Cezar Palha
res; Teixeira Borges & C., Antonio Carlos de
Arruda Beltrão, em seu nome e Sociedade de
Geographia do Rio de Janeiro; F. Bulcão, por
si, pela Associação Commercial do Rio de Ja
neiro, pela Federação das Associações Commer-
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oiaes do llrasil e pela S. A. Casa Areiis; Fidelis
Iteis, pela Sociedade Paulista de Agricultura e
Mineira de Agricultura: Dr. João Soares Bran
dão; Seraphini Vallandro; Hannibal Por
to. pela Federação das Associações Com-
nierciaes do Brasil; Carlos Raulino; Cry-
santho de IBrito, Domingos Lousada Jú
nior, i)or si e pela Sociedade Brasileira
de Apicultura; Paulo Parreiras Horta, por si
e pela Congregação da Escola Superior de
Agricultura e .Medicina Veterinária; Mario
Guedes, Gomes do Carmo. ,1. .4. da Costa Pin
to, ,Joa(|uim Bandeira, pela Sociedade .Auxilia
dora da .Agricultura de Pernambuco e Syndicato
-Agi-icola de Xazareth; ,1. Simão da Costa, José
Uozendo da Silva; pelo Syndicato dos .Agriculto
res de Caeáo da Bahia, Francisco Xavier de
Paiva; Alda Pereira da Fonseca; pela Sociedade
Hahiana de .Agricultura, A'. Argollo Ferrão;

dr. João Cabral, dr. Alves de Souza, professor
Albuquerque Gondim; Alcides Franco; Carlos
.Alberto Franco, Pedro Minervino, M. Calmou
Vianna, Manoel José Soares, pela Escola Supe
rior de Veterinária de Olinda, José W. Braga;
Rogaciano Pires Teixeira, Benedicto Raymundo
pela Sociedade Entomatologica do Brasil, E.
May, Mario Rosa,, dr. Gonaga de Campos, dr.
Francisco Ebole Fonseca; S. C. de Garcia
Paula; dr. Hitor Beltrão, pela Gamara de
Commercio Argentin-Brasileira de Buenos

.Aires; dr. J. F. Gonçalves Júnior; Gra-
tliiiü Albuquerque Mello, Octavio Barbo
sa Carneiro, por si e pela Companhia In
dustria e ATação de Pirapora; Trajano S. V.
de Medeiros, por si e como Presidente da Com
panhia Industrial de Algodão e Óleos e da Com
panhia Seraria Ponte Velha e Itaunas; J. San-
ehez Gongora, etc.

A RECUARIA EM S PAULO
Na sessão de 7 de Novembro da Gamara

dos Deputados de S. Paulo, o sr. Fernando Cos
ta i)ronnncion, em defesa da pecuaria paulista,
um discurso em que es encontram preciosas in
formações como se vae ver;

"■<) .SH. KKK.\.\I)0 GOST.A — Sr. presidente,
em defesa dos interesses de uma classe, que
ho.i'e lucta com tremendas difficuldades, venho
occttpar a tribuna por al.guns instantes pedindo
a  especial attenção da ilustre Commissão de
.Agricultura, para as considerações que vou fa
zer .

Referem-se ellas, sr. presidente, A crise
l)or cjiie está passando a pecuaria, pondo os
nossos criadores e invernistas em nina situação
bastante embaraçosa.

Ao tratar de tão vasto e complexo assum-
I)to, o qual se acha ligado intimamente á pros-
peindade paulista, sou obrigado a fazer uma
rapida exposição, em torno dessa questão pal
pitante e opportuna.

Na imprensa, nos congressos e associa
ções agrieolas, têm surgido alvitres innumeros
todos procurando resolver a situação premente
por que passa a nossa industria pastoril .

A Gamara não pode ficar silenciosa deante
desta ma.gna questão.

Tem por dever ventilal-a e discutil-a, para
poder fornecer ao Executivo leis, que açudam
essa classe que hoje lucta e reclama auxílios.

Ao fazer essa declaração, sr. presidente,
venho contrariar a doutrina de muitos, do
la.i.sser-faire, contraria á intervenção do gover
no nos negocios e na vida dos cidadãos.

Prégam que "a intervenção governamen
tal é, em regra, mais prejudicial do que útil,
isto é, que os desejos e impulsos dos homens
independentes podem, pelo seu jogo natural e
pela cooperação, produzir resultados mais feli
zes para a sociedade e para os indivíduos que a
compõem, do que os esforços conscientes do
Estado, quando se propõe a fiscalizar e dirigir
esses desejos e impulsos."

Naturalmente, a intervenção do Estado de
ve tei- um limite: mas, a sua funcção de pro
pulsor do organismo social, abrange um cam-

"intervir na movimentação normal de suas for
ças, como attento, discreto e patriótico regula
dor das funcções econômicas que, para ?e exer
citarem com a conveniente regularidade, care
cem cuidados tão carinhosos quanto os que,
para analogo fim, exigem as funcções nutritivas
do organismo individual. "

Assim, mais ou menos accentuadamente,
diz o economista .Aarão Reis. (Lê) : "Conforme
a edade da respectiva nação, carece sempre o
Estado, representado pelos múltiplos appare-
Ihos da publica administração, de interferir no
movimento economico para excitar iniciativas,
amparar desfallecimentos, corrigir ousadias,
animar receios, evitar regressões, supprir de
ficiências, canalizar correntes desviadas, abrir
novos sulcos para correntes novas, visando sem
pre patriótica e humanitariamente o interesse
collectivo que, nas possíveis collisões, deve de
preterir sempre os particulares, por mais di
gnos que estes sejam . "

Sendo esta a missão do Estado — não de
vemos deixar ao desanimo um ramo forte e
animoso da actividade paulista; estudar as
causas para aplicação dum remedio restaura-
dor — é um dever imprescindível da Gamara.

O dessenvolvimento da pecuaria, em S.
Paulo, foi o resultado perseverante da iniciativa
particular alliada ao auxilio official

Graças a esses elementos conjugados, na
enoi me extensão territorial que possuímos for
mam-se invernadas para engorda e melhoram-
se as pastagens de criar.

Pelo recenseamento feito em 1904 verifi
cou-se que a area occupada em pastagem at-
tmgia a 1.447.7 52 alqueires, com um reba
nho de 2.625.220 cabeças avaliado em
1S6.90S:622?000, assim discriminado:

Quatorze annos mais tarde, sr. presidente,
o total do rebanho paulista attiiigiu 9.543.241,
num valor de 775.959:104$000, occupando
uma área de 2.3 OS. 741 alqueires, assim dis
criminado :

■Começámos exportando, em 1914, 1.415
kilos de carne e chegámos, em 1920, a expor
tar 33.280.172 Icilos no valor de 37.957:09o$.

po vastíssimo e, segundo os economistas, deve Temos hoje quatro grandes frigoríficos.
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ciue podem abater 1.110.000 cabeças de bovi
nos por anno.

Nesse curto espaço de tempo, devido ao tra
balho dos nossos governos e ao esforço dos nos
sos criadores, S. Paulo conseguiu tornar-se o
centro fornecedor de carne para exportação.

A crise, creada por diversos factores, veiu
uerturbar a marcha ascendente da nossa in
dustria pastoril.

Quaes são os elementos que concorreram
para este estado actual?

Podemos resumil-os nos seguintes:
a) na qualidade inferior do producto bra

sileiro ;

b)^ crise européa — devido á conflagração,
retracção do consumo como medida econômica;

c) falta de organização do credito pecuá
rio;

d) lucta com concorrentes poderosos que
.la são s"enhores do mercado mundial, ha muitos
annos.

Quanto á primeira parte, devemos estudar
a situaçao do nosso rebanho, que foi criado á
ei ca natureza — sem orientação zootechnica,
sern aptidões definidas, servindo tanto para o

de''leite°'^° Para o trabalho e para a producção
.  ° evoluir da sciencia zootechnica,

rioo gado, segundo as necessida-
animaes verdadeiras ma-

sentido figurado da palavra, mas

aLut! "gorosa accepção, tal como aadmittem a mecanica e a industria.

vossa?vi«?-fo^í"®'®' locomotivas das
nossas fahV- como os apparelhos de
erias 'destinadas a transformar ma
mãe al meu?. P^-oclucções diversas. Os ani
mem ou queimam ^ machinas que conso-
combustivel pii^ certa quantidade de
e são machinas n^uã^^f ° carne, a força
Porcional a certa despesa!®^®™

1'izonte dilatarfo*^^!^ considerações, vemos o ho-
Criaramítãpo^df"®'""dades, para maín- aecorclo com as necessi-

mos gado nara pni-t<.^®^'°'*'6itamento; assim, te-
ducção de leite ' trabalho e para pro-

A especialização
enorme aos criadores uma vantagem

O alimento é bom o.
perdicio, pois, todo ^P''cveitado — sem des-
ção representa umo ° "c^Perdicio na alimenta-
nheiro. Percla de tempo e de di-

muito com a mestiçagem soffrido
mo, que concorreu nara tactor importantissi-
so rebanho, No cruza ° hefinhamento do nos-
dos nossos criadores *^^^"^0 usado pela maioria
sangue para reproductoer 'dos meio
do . o que é condemna-

Eses devem ser ,
das somente as femeas n ''®' ®6ndo utiliza-
pelos puro sangue. serem fecundadas

Lembro-me ainda, «r . •,
dizia o illustre mestre dr A/ ' o que
a esse respeito: (Lê). '-Os c^."do_ de Carvalho
que nascem de um cruzamento "'"^®diÇOS
empregados como paes na raça oii°

melhorar", ^ 'd"® nitenta

A razão é que a constância vem da pureza
do sangue; este se altera muito, no principio,
pela mescla do cruzamento; logo, os primeiros
mestiços caiecem de constância, e assim lhes
falta o requisito mais importante para servi
rem de paes.

As primeiras, segundas e mais filhas mes
tiças devem ser constantemente cobertas por
machos da mesma raça do pae, até que os mes
tiços dos últimos cruzamentos apresentem ca
racteres e qualidades idênticas aos individuos
da raça iiura que se tomou como typo; então
elles possuem a constância necessária para po
derem servir de tyjios mellioradores.

E' por se terem afastado destas regras
fundamentaes que os criadores brasileiros, em
seus raros ensaios de melhoramento da criação,
ainda não conseguiram obter siiião uma raça
bastarda de mestiços, que está longe de apre
sentar o cunho, da raça pura estraii.geira de
que descende."

Por meio do cruzamento racional applica-
Iri, 011 pelo jirocesso da selecção, e melhoria
das pastagens, é que poderemos melhorar o
nosso rebanho. E isso .iá temos prova nas ex
posições havidas.

O desenvolvimento grande que o rebanho
recebe no tempo da chuvas é grandemente pre
judicado na estaçao da secca.

Para nrova dessas allegações. basta obser
var a differença entre os nossos mestiços e os
novilhos puros da Argentina e Uruguay.

Na exportação de 1921, o iieso médio dos
nossos novilhos abatidos — foi o seguinte:

Os novilhos puros, criados nos camjios da
Argentino e Xh-uguay, com 2 annos, dão em
média, um peso de G50 a 7()0 kilos, dando de
carne limpa de 2G4 a 292 kilos.

O dr. Franklin de Almeida, no Boletim
do Ministério, de fevereiro deste anno. diz:
(Lê) "A radiação das industrias de carnes no
Brasil, está a exigir, nesta hora, que todos os
paizes procuram normalizar a vida, curando-se
das lesões occasionadas pela guerra mundial,
que estabeleçamos a preparação de productos,
os melhores possíveis, de accôrdo com as exi
gências dos mercados mundiaes, nossos fregue-
zes, dentro das matérias primas soffriveis que
nossuimos, desde oue estas carnes não são des
tinadas a serem consumidas por populações ha
bituadas ao uso dellas, provenientes de ani
maes criados e nrenarados nara o corte, por me-
thodos intensivos de engorda, em muitos paizes,

A  inferioridade de nossos rebanhos bovi
nos, quanto á qualidade, que faz a carne do
bovino brasileiro incapoz de luctar com simila
res oriundos de paizes nos quaes a bovino-
technia attingiu a graus mais elevados que no
Brasil, e também grandes productores e antigos
fornecedores do mercado mundial, impõem uma
orientação segura. De outro modo, seremos,
em futuro não remoto, expulsos e repellidos por
mercadorias mais baratas e melhores dos gran

des mercados europeus consumidores, nossos
freguezes. "

Precisamos, portanto, melhorar sem perda
de tempo o typo do nosso gado de corte — pela
selecção ou pelo cruzamento, sendo este se
gundo processo mais aconselhável, pela sua ra
pidez .

São Paulo deve tomar a iniciativa de ser
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o centro criador do puro sangue, para melhoria
do nosso rebanho e para exportar ou extender
o rebanho.

Os preceitos zootechnicos, dizem os enten
didos, que Se fundam na pratica da estabula-
(.■ão e das culturas forraginosas. não podem,
é certo, ter. por ora, inteira applicação ao nosso
modo de criar; mus, admittid-a o systema mixto
de estabulação e pabuhição em pastos fecha
dos, com pastagens especiaes, as experiências
feita.s, embora em pequena escala, poderão, de-
jxiis, pela .generalização, conduzir-nos a resul
tados mais satisfatórios e completos. E, mais
tarde, quando a cultura intensiva for uma
realidade no paiz, a criação occupará, no seio
da lavoura nacional, o logar preeminente a
(|ue tem direito: porque, si a fertilização do
solo é condição essencial e imprescindível para
a  lavoura mecanica. esta não poderá jamais
existir sem o gado.

Pelos dados da Directoria de Industria
Pastoril, verifica-se que o rebanho dos paizes
nossos freguezes de carnes frigorificadas não
estão como parecia, muito diminuidos:

INGL.VTERRA
Existência

Anno de 1 91S 12.311.149
"  1920 11.770.274
■■ 1921 11.SS7.000

FRANÇA
Existência

Anno de 1 91 4 14.239.730
■■ 1!'21 12.982.110

ITALIA
Existência

Anuo de 1 91 4 6.198.860
6.239.741

BÉLGICA
Existência

Anno de 1 914 540.860
■' 1!'21 501.460

Os rebanhos dos paizes nossas concorrentes
mais i)oderoKos na exportação de carne são os
seguintes:

ESTADOS UNIDOS
Existência

Anno de 1 920 68.369.000
66.191.000

republica ARGENTINA
Anno de 1915 27.392.126

19^1 25.866.763

URUGUAY
Anno de 1 9 1 5 8.192.602

1!'21 7.812.442

A exportação em tonelagem desses paizes
e o nosso para a Inglaterra, em 1921, foi a se
guinte:

E. Unidos Argentina
8.903 44.579

Urngua.v Brasil
67.092 24.673

Fazendo referencias a esses dados, disse
o director da Industria Pastoril: "Pelos qua

dros das existências dos rebanhos, excluídos os
Estados Unidos, que nunca foram paiz expor
tador de carnes, vê-se que os dois outros, ape-
zar de toda essa exportação, mantêm intactos
os seus rebanhos, podendo assim sustentar os
preços baixos dos mercados consumidores."

Deante destas considerações — devemos tra
tar do augmento do consumo da carne no mer
cado interno, lembrando da phrase do illustre
Dr. Pereira Barreto: "Sem carne bastante
o nosso cerebro não se acha em condições favo
ráveis para poder trabalhar no máximo, afim
de render no máximo os serviços mentaes que
a vida social moderna imperiosamente recla
ma".

O director interino da Directoria de Industria
Pa.storil Virgilin Penna estudandoo essa ques
tão do augmento do nosso consumo interno de
carne, se manifesta com muito acerto nas se-
.guintes palavras:

"Para o commercio interno da carne e para o
augmenlo do seu consumo, governos e gover
nados, colledtifiidadçis e particulares linteres-
sados devem ter neste momento attentas as
suas vistas.

Os nossos frigoríficos em geral, todos elles
modernamente apparelhados, podem ter nessa
tarefa, e no seu proprio interesse, uma acção
toda etficiente.

A carne verde, quer congelada, quer trans
formada em xarque e quer enlatada, é um ali
mento de primeira necessidade e como taj o seu
commercio precisa ser exercido de modo a pol-a
ao (alcáiVoe (de todas -as bolsas. E, no pm-
tanto, é justamente o contrario o que se pas
sa entre nós, onde só os ricos e os medianamente
favorecidos pela sorte podem consumir. Loga-
res ha no Brasil onde se paga por um kilo de
xarque 7$000 e até 10$ e o xarque entre nós em
todos os tempos, foi tão assíduo quando o feijão
no prato dos trabalhadoses de enxada.

Nas mesmissimas e extravagantes condições
de preço e de qualidade se encontra a carne ver
de.

O seu preço nos açougues é exaggeradamente
phantastico: mil e quinhentos réis o kilo, numa
falsa classificação de carne de U, porque outra
não ha senão de segunda ou mesmo de terceira.

Classificação não ha.
Este preço é o que se observa na capital de

S. Paulo e mais ou menos, com differença pou
ca, nas mesmas condições se acham o Estado
do Rio, Minas, Capital Federal e todo o inte
rior de S. Paulo.

Uma intervenção criteriosa e sabia, neste ra
mo de commercio, conseguiria muito.

Meios e modos inspirados na melhor boa von
tade, para conseguir que as populações das ca
pitães e das cidades do interior possam
se abastecei de carne por um preço ao alcance de
todas as bolsas, não nos faltam.

Só no Estado de S. Paulo vamos ver o que nos
seria dado conseguir com relação a esse au
gmento.

Desprezando-se fracções, a população do Es
tado é de 4.000.000 de habitantes.

Annualmente, só para abastecimento de carne
fresca, são abatidos mais ou menos 3 50 mil no
vilhos de 240 kilos de peso médio, — o que lhes
dá 84 milhões de kilos, cabendo a cada habi
tante e por dia a migalha de 57 grams. de
carne.
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Na França, em tempo de vida normal, o con
sumo diário de carne, por habitante, é de 200
grammas. O inglez, mais comedor de cíirne, con

some em média, até 2 50 grams, por dia.
No Estado de S. Paulo, sabemos nós, uma

certa parte da sua população não tem o habito
de procurar a carne fresca, em vista do que va
mos tomar uma média bem baixa para cada ha
bitante, por dia. Seja ella a de 140 grms. a qual
dá para o Estado um consumo anormal de
850.000 bovinos".

Só com este consumo, Matto Grosso seria des
afogado de 350 a 400 mil bois por anuo.
A outra parte que tem sido debatida e agitada

é a questão tributaria.
A Sociedade Rural Brasileira, estudando com

empenho as causas determinantes da crise da pe
cuária, enviou ao Sr. Presidente do Estado, uma
longa mensagem, terminada com as seguintes re-
commendações: "Sejamos relevado rema-
ar esta representação com algumas considera
ções a mais, tendentes a completar sua justifica-
çao. A pecuaria, apezar de não ser indtistria no
va, e incipiente em seu moderno apparelhamento
explorador, e de resultados ainda precários em
nosso paiz. Pelo mtiito que promette tem mere-
CKO e piecisa continuar a merecer desvelada at
enção, em movimento convergente protector,
poi^ parte dos poderes públicos, afim de consoli-
car em base segura o seu completo funcciona-
mento productor, transformador e commercial.

entendendo, vêm-lhe dispensando os go-
tnntíic: estimulantes quer isentando uns
nlrirncãn' necessarlos para a ex-
tacãn' r,â ^ 'nipostos de importação e dos de ex-
auxiliando^T^- ® sub-productos; quer
raca meriiant '"°'^^ncção de reproductores de
centivos- lá ® ^-''^nsporte gratuito e outros in-
mios a criacã ®y^|-^°n.ndo e animando com pre-
ria moviiTip^t'^ ® installação sanita-

Não é Dlai^ivof Pnblica de S. Paulo.
o seu desenvolvimâuo P®'' nni lado
bater-se em lucta rio °ntno a deixem de-
nos. Si, eventualmo °nn® inopportu-

preço» a" ê o™' o "
vel remunerador an n '^J°'^Pntos alcançaram ni-
cargos, a restriecãn P°'^ ° tolerarem taes en
torno dos seus mercarí^no"-"®""?® européu e o re-
sobre qualidade e nron exigências anteriores
queda do valor dn ovt-° carne e conseqüente
dicar o caminho navn tirasileiro, estão a in-
ção, que não é outro siifa ^'®^^y®ntura da exporta-
dições econômicas r-nm ° . Produzir em con-
emquanto não é possivof ^ offerta
tos exhibidos pelos n ,t? ^^-zel-o com os attribu-

Ora, o estacionamento' f concorrentes,
ciou que, mesmo aos nrooí, ®.^Poi'tação eviden-
pelo gado de córte nL ? mímios attingidos
meçar a actividade da= . ™ sido possível reco-
não vislumbrarem ellas frigoríficas, por
módica, ao seu trabalho. "^iPe
o criador nacional e o invo • ^ conformidade, si
seu trilnifo á crise, baixand^t?'' ̂  Pagaram já o
custo ,1o gado- si o fri.go^írco '
liende a mesma importância nl "
do novilho Zebú, que rende
.gentino na do ahorthorn, que ti ̂ °
clama contra a isenção. '■eclamando%penas fim
mínimo de beneficio para reencetar a sua indis
pensável collaboração; si o consumidor extran

geiro já apresentou o " ullimatum" das condi
ções em que receberá o producto brasileiro, só
resta que o fisco concorra com a sua quota de
sacrifício para evitar o aiinitiiiilameiito da pro
missora industria.

O Sr. Presidente do Hlstado conhece bem a si
tuação que atravessa a pecuaria em nosso Esta
do, pois, na brilhante mensagem enviada a esta
casa, em 14 do julho, disse:

"O consumo local é iiisiifficiento para alimen
tar essa industria em larga e remiineradora es
cala: é necessária a exportação para os grandes
centros de consumo e essa exportação só poderá
ser feita por meio da frigorificação da carne.

(.."on.scquentcinontc. os niatadoiinis friguriticiis
devem merecer toda a nossa attenção — quer
governantes, (luer governados".

Deante dessas considerações vamos estudar os
impostos que pezam sobre a industria pastoril.

Do nosso estudo, chegamos ás seguintes con
clusões e ficamos sabendo I tomando por base
uma usina) que a Continental Productos jiaga
ao Estado e ao miinicipio da capital os seguin
tes iiniioslos. assim dctcriiiinadns:

Imposto municipal :
Industrias e Profissões — Ma

tadouro 2" ordem
1, ordem paga 50:000$000

Imposto sobre valor locativo
de 60:000.$000, 20 "j" . . .

Imposto addicioiial 50 "j" para
negociar em carnes prepa
radas
Imposto estadual :

Inspecção veterinária .

:i0:000$000

12:000$000

15:000.$000

15:000$000

Imposto estadual:
Imposto de capital sobre

100.000.000 dollars e como
sociedade anonyma . . . .

Addicional de 10 "|" sobre o
imposto.

Taxa de expediente 2 réis por
por kilo, sendo a produc-
ção dessas empresa
20.695.845
Imposto de viação:

Sobre cada boi será addicio-
nada mais essa taxa á razão
de mil réis, perfazendo em
109.304 abatidos . . . .

Na hypothese de serem todos
os couros exportados pela
companhia, o Estado rece
berá

72:0008000

155:0008000

15:0008000

41.391.690

109:3048000

327:9068000

721:101$690

Relativamente ao imposto municipal, a
tributação maior é devida ao commercio de
gado no município da capital, pagando a mais
um addicional de 50 "j" para negociarem em
carnes preparadas.

Quanto á tributação estadual merece at
tenção o imi;osto que pesa sobre os frigorífi
cos, por estarem os mesmos organisados no re-
gimen das sociedades anonymas.

Deante do regimen tributário adoptado até
hoje, esse imposto foi applicado de accôrrdo
com as re.gras communs da tributação.

Or.ganisadas essas empresas, como socie-
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diules aiionymas, ficaram sujeitas á tributação
api)!içada a todas as sociedades que se organi
zaram nesse systema commercial. .

A trilnitação de 2 réis por küo e o impos
to de viação é mais uma taxa de expediente
e de estatistica.

Resta o imposto pesando sobre a expor
tação do couro, que foi estabelecido com o fim
de proteger a industria de cortume e por con-
se(|uencia a industria de calçados.

Além desas taxas e impostos, temos o que
estabelece para cada cabeça de gado exporta
do vivo, fora do Estado, 10$000 por cabeça.

O objectivo do legislador foi evitar a sa
bida de gado vivo do Estado, com o fim de
auxiliar a industria de carne frigorificada e

outras industrias congeneres, que vivem do
gado abatido, como as fabricas de pentes, bo
tões e adubos.

Não quero tomar mais tempo da Gamara
com a minha exposição, alongada com as cita
ções que fiz, para illustrar o meu trabalho e
supprir a minha falta de autoridade no as-
sumpto.

Procurei, sr. presidente, coordenar dados
e  fazer uma exposição orientadora, em torno
da questão.

A commissão de Agricultura, com seu alto
critério e reconhecida competência, conhecen
do perfeitamente a questão ora ventilada, em
todas as suas minudencias, poderá trazer á
discussão da casa o que julgar melhor aos al
tos interesses do Estado."

O PÃO MIXTO
Coriel"Li«fío do Rela.torio dos Drs. Gomes de Faria.

e Ai"ttit,ir Neiva)
Outra série de experiências foi realisada

empre.gando-se a "farinha de raspas de man
dioca". mandioca utilisada foi uma varie

dade de aii)im cultivada no Horto Botânico

nas e immediatamente exposta á acção do ar
e dos raios solares arrumada em camadas fi
nas de maneira a obter uma dessecação tão rá
pida quanto possível. A dessecação foi prolon-

Pães fabricados com trigo e mandioca.

(Ia Ponha e gentilmente cedida pelo Dr. Victor
Eeivas, director do Horto. A mandioca logo
depois de recebida foi cuidadosamente descas
cada e cortada em rodelas muito finas ou lami-

gada até que as rodelas ou lascas tomassem
uma consistência bem quebradiça. Assim pre
paradas foram submettidas á moagem seguida
de tamisação de modo a se obter uma farinha
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tão fina quanto possível. A farinha assim pre
parada é sempre mais fina do que a obtida pela
moagem das farinhas do commercio. Tem uma
coloração ligeiramente amarellada que se ac-
centua ainda mais quando a farinha é molha
da, e não possue o cheiro especial da farinha
de mandioca do commercio, porém tem um odor
especial agradavel que se assemelha ao de cer
tos biscoutos.

Com esta farinha foram preparados os
melhores pães que até agora temos obtido. As
primeiras experienicas foram feitas com 30 "j"
de farinha de mandioca e em vista dos bons
resultados conseguidos, elevamos essa percen-
tagem a 40 Como meios fermentativos fo
ram empregados o fermento natural do pão c-
o levedo de cerveja de alta fermentação.

O isco natural usado geralmente em pa
darias deu sempre resultados interiores ao le
vedo de cerveja de alta fermentação. Bons re
sultados podem ser também obtidos com os le-
vedos de cerveja de alta fermentação quando
empregados isolados. Geralmente nos utilisa-
mos dos dois associados. Os levedos a empre
gai foram de nossa parte objecto de um estu
do especial.

A maneira, habitual do trabalho entre nós
com o isco é o chamado trabalho "sur páte"
dos autores francezes. Consiste em addicionar
a quantidade de farinha que se quer trabalhar
uma certa quantidade de uma massa anterior
que soffreu certo grão de fermentação. Embo-
ra nao nos pareça a melhor maneira de traba-
ar, é mais corrente no geral das padarias do
10, segundo as informações que colhemos.

.  fíissemos anteriormente ensaiamos ob-
enérgico com o processo dos

ses rpTinf^ successivos empregando para es-
da da =5 d dma mistura adrede prepara-
ma nrnnnr^- trigo e mandioca na mes-
Esterrenn^° l^er obter o pão.
vos dos refrescamentos successi-

Ção lactica ou acida dominando a fermenta-
"« «e «n.

cocemente abandonad^a® entretanto pre-muito satisLtoríos
çam ser retomada» ''esultados, talvez mere-
mento procuramos
des de isco o^°p empregar grandes quantida-
desvantajoso. depois ficamos sabendo ser

O fermento natm-oi ^
ta muito mais lenta^ . fermen-
mente empregados Tc^d r- outros geral-
mais ou menos fortempn\ ^^^sa do pão
os pães, entretanto a» , f corar mais
collocam -nos na obritao-®'" f offereceemprego, e na neSssfdadp d''"
pode ser conservado durante ^ °
ainda ser propagado nem» ®
bastando conservar um nn, padeiros,
mentada para continuar o trTbalb^n
sequente, Além disso o seu custp á
P na mainr nart^ d„ ^ Itmsi nullo
forma accessivel de interior é a únicafo ma accessivel de fermento para panifica-
Cci .

Os levedos mais empregados por nós e ciue
melhores resultados forneceram, foram os le
vedos de cerveja _tendo usado sempre aquelles
de alta-fermentaçao. Os levedos de baixa fer

mentação prestam-se mal á paiiificação embora
ainda na Europa sejam empregados em certas
variedades de pão. Taes levedos iiroduzem a
principio rápido desenvolvimento das massas,
porém logo depois do enfornamento dá-se uma
depressão geral do pão, de modo c|ue os paes
assim preparados são pequenos e a massa do
tada de pouca porosidade, isto é, compacta. Este
phenomeno é attribuido á varias causas, eiure
ellas a fraca resistência em relação ás tempe
raturas elevadas, a proiiriedade qtte possuem de
se reunir em flocos, difficultando assim a sua
regular distribuição em toda a massa ott ainda
uma acçãü especial sobre o glúten.

f)s levedos de cerveja de alta fermentação
prestam-se melhor para a panificaçao, pelo
menos aquellas raças capazes de produzir uma
rapida fermentação da massa. Os levedos que
empregamos provieram de varias ceivejaiias
de alta fermentação desta capital e todas as
variedades mostraram-se caiiazes para o fim
que se tinha em vista.

Entretanto, a];resentam certas desvanta
gens que só difficilmente podem sei' afastadas.
Um dos principaes inconvenientes é terem sido
cultivados e chegarem ainda ás padarias em
um meio contendo muito lupulo, substancia no
tavelmente amarga, acontecendo que o levedo
communica não raro esse sabor amargo aos
pães. Teem sido propostos vários processos
para remediar estes inconvenientes, entre elles
o das lavagens com soluções diluídas de carbo
nato de amoneo ou ácido tartarico. Outto de
feito é a coloração mais ou menos escuia que
também se tem prcurado afastar pelas lavagens.
Nós experimentamos os levedos lavados com
soluções diluídas de carbonato de ammoneo,
tendo observado entretanto uma diminuição no
tável do poder fermentativo, talvez devido ao
arrastamento ou mesmo destruição de grande
parte da zymase do levedo.

Como em geral os levedos das nossas ta-
bricas trazem pequenos fragmentos de lupulo
e outras impurezas, nós procuramos sempie ta-
mizal-os atravez de uma tela de cobre de ma
lhas extremamente finas e eventualmente lava^i-os
com muito pouco mosto de cevada diluído. •. om
esse li.geiro tratamento consegue-se diminuir o
amargo do fermento sem prejudicar seu poder
fermentativo. Estes levedos foram empregados
em geral em dose massiça, porque, dadas as
nossas condições de trabalho, dispondo apenas
de urr tempo para fermentação bastante limita
do (4 a 5 horas) não podíamos esperar obter
um largo desenvolvimento das cellula.s de le
vedo na massa e devíamos contar mais com a
acção da .syiiia.se já contida no proprio levedo.
E' assim que empregamos em geral de 500 a
7 50 cc de levedo de fabrica para 10 kilos de
farinha.

As nossas experiências mostram que po
dem ser obtidos resultados bastante bons com
este levedo de fermentação alta, sós ou asso
ciados ao isco natural de pão.

O conhecimento que actualmente temos so
bre o emprego dos levedos em panificação, for
ça-nos a ir mais longe e procurar empregar
certas raças de levedos especiaes, conhecidos
geralmente em technologia pela designação de
levedos de grãos ou levedos prensados, nomes
estes oriundos do seu emprego especial em des-
tillação de cereaes e do modo particular por
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<me são preparados para serem entregues ao
coinniercio. Estes levedos prensados consti-
luein objecto iniportantissimo da industria na
Allenianha, Bélgica, França e Áustria. Infeliz
mente no nosso paiz não possuimos ainda ne-
iiliuma fabrica de levedos prensados e que se
destinem especialmente á panificação e á distil-
lação de cereaes. O mesmo tempo exigido para
a panificação com o isco natural de pão,
acidificação difficilmente evitarei causada por
este fermento que traz como conseqüência
um .gosto ácido e menos agradarei do pão obtido
pelo fermento natural, tem feito com que nos
liaizes mais civilisados da Europa o isco natural
seja cada vez mais substituido por fermentos
l)iii-os fabricados em grande escala e offerecidos
ao commercio sob a forma de levedos prensados.

Tivemos occasião de isolar pelo menos duas
raças desses levedos especiaes de grãos, sendo
(|ue uma dellas foi já experimentada com suc-

hoje, donde o nome de aero-levedos ao processo
de arejamento (Luftaerfahren) . A experimen
tação tem demonstrado que é necessário um
alto theor de azoto desses levedos para que os
resultados sejam bons em matéria de panifica
ção, d'alii a necessidade de cultival-os em meios
ricos de substancias azotadas como são os mes

tos obtidos pela malte de cevada associada ao
milho ou outros cereaes, que fornecem a maior
parte da substancia fermentecivel.

A industria dos levedos prensados podia-se
estabelecer com vantagem entre nós empregan
do — como matérias primas o milho e a pró

pria mandioca. O milho como malte, a man
dioca como matéria a saccharificar. A mandio

ca já tem sido empregada para este íim na
França, na Bélgica e na própria Allenianha.
Van Damme, um technico belga que trabalhou
na América do Sul, aconselha o seu emprego
nos paizes tropicaes. Ellrodt affirma que em-

Aspectos de pães mixlos.

cesso na fabricação de pães mixtos fornecendo
resultados superiores aos obtidos com o em
prego do levedo de cerveja e do isco natural
de pão. Infelizmente estas experiências não
têm sido realisadas em maior numero devido

ás enormes difficuldades oriundas da necessi
dade de cultivar esses levedos em grande es
cala para obter uma quantidade sufficiente ás
experiências de caracter industrial.

Taes levedos são geralmente obtidos culti-
vando-os etn mostos preparados com cereaes
submettidos previamente á saccharificação por
meio de malte e durante a vegetação são ex
postos a um forte arejamento que tem por fim
augmentar a reproducção da cellula de levedo.
Esto niotbodo dc cultura é o mais generalizado

pregando a mandioca os redimentos em levedo
são eguaes aos obtidos com o milho e que o
rendimento em álcool é superior ao daquelle
cereal.

A fabricação dos levedos prensados é uma
daquellas industrias mais bem fundamentadas
em principies scientificos e bases seguras e
onde .se teem uma utilização tão completa
quanto pftssivel das matérias primas utilizadas.

Além da obtenção dos levedos destinados
ás padarias e ás distillarias, o mosto que ser
viu á cultura destes é distillado e o álcool re
cuperado . Os resíduos provenientes dos cereaes
são empregados em larga escala para alimenta
ção do gado.

Pelo methodo de arejamento os rendimen-
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tos obtidos attingem em media por cada 100
kilos de cereal empregado 23 kilos de levedo
prensado e 18 litros de álcool absoluto podendo
attingir em condições optimas a 40 kilos de le
vedo e 15 litros de álcool.

No curso destas experiências fomos tam
bém levados a ensaiar o emprego de certas sub
stancias consideradas como meios auxiliares da
panificação. E' sabido que na França é uso
corrente e permittido pelas convenções a addi-
ção de farinhas de favas (faverolles) ás fari
nhas de trigo. Esta addição se faz sobretudo
áquellas farinhas que pelo seu baixo theor em
substancias azotadas se prestam mal á panifi-
caçao e que são bastante melhoradas por uma
mistura de farinha de leguminosas, sendo que
na h rança se dá preferencia ás faveroles por
seu custo pouco elevado; a proporção tolerada
vae até 4 "j°.

„  nos.^ij.s experimentos tentamo.s melhor.ura raoi-icaçao pela addição de 5 "1" de farinha de
resultados não foram, porém, bons.

^  deve ser attribuido a termos empre-farinha que soffreu a cocção e pos-
nãn t- pela acção do calor, condi-

sabemos ser desvantajosa em
«nhctc as alterações soffridas pelas

albuminoides e pelo amido. Estas
rinhpi necessitam ser repetidas com fa-
càmr soffreram o tratamento pelo
tprmno'^^^ 1° ainda realisadas por nãoainda obtido farinha nestas condições.
niip fi, j®'' mencionado o emprego
lasp ' extracto de malte rico em dias-
tavplmpp^^ accelera como augmenta no-
sas rtimi ̂  ̂  capacidade fermentativa das mas
sa 'obtirip'^"^ também a viscosidade da massa obtida pela associação trigo-mandioca.

ficacão extracto de malte em pani-
é Tar.ame° Sob o nome do "Diamalte"
na luempl frança e também
obtido sob a ^ preparado
diastasico dos m^L , extracto de alto poder
isolado ou mesTo m- '^e/ada, centeio, trigo
malte já é prenaipi " ° extracto de
de Cerveja entre nós pela Fabrica
do talvez necessário m
mais alto poder diastasic^o*^ fabricantes um

da raro entre^^^n^s maite é um producto ain-
um mosto concentVp^i""^^^™"® substituil-o por
quella geralmente i cevada maltada da
nificando em temnp,. + cervejaria, saccha-
servar a diastasp n ̂  mais baixa para con-
comparaveis aos obtbw foram bons e
de proveniencia ingleza de malte

O Diamalte não « j
por não ser encontrart?,^ experimentado
acção do extracto se mercado. A
pela acceleração svsíptÍpI® dissemos
massa, o que dá fermentação da
to do pão, este adqi.ire ,?oi"'cò''°' ̂ bonjamen-
volume maior; além rii«oÍ conseqüência um
contribuir também para nirp" ®^'^''®cto parece
do miolo, que é um dos elernenr ^ "Viscosidade
combater na associação ti-igo-m ^
substancias como meios auxílio'
ser objecto de estudos. ainda vão

Feita esta digressão sobre os fermentos e
os meios auxiliares, voltemos novament™ ̂ o não
dp trigo-mandloca . monre ao pao

Alfirmamos que os melhores resultados
dessa associação foram obtidos empregando
40 " " de mandioca conseguida pela moagem das
raspiis de mandioca dissecada sem acção de
temperatura elevada e siibmetteiido a massa á
iermentação jior meio de levedos de cerveja
de alta fermentação, levedos seleccioiiados só
ou associados ao isco natural de pão, addicío-
iiandü-se como meio auxiliar um extracto de
malte rico em diastase.

Todas estas experiências feitas com fari
nhas de raspas, foram praticadas sobre dois lo
tes differeiites, sendo que a primeira forneceu
resultados semiire superiores aos da segunda.

Esta variedade das farinhas preparadas pelo
mesmo processo, exige estudo mais aprofundado
para se obter sempre uma farinha de resulta
dos constantes. A analyse chimica das farinhas
precisa ser miiiiiciosamente feita para verifi-
car-se se pode obter uma verdadeira estandarli-
zacão das farinhas de mandioca destinadas a
paíiificação. Pelas experiências feitas e pelo
estudo lheorico da questão, tinha-se voltado a
nossa attenção principalmente para o theoi em
amido que julgamos ser muito elevado. Nao foiS^rfiiós uma siirpreza e julgamos "luito razoá
veis as affirmações do sr. Marcondes Cabial, que
parece ser bastante experimentado no assuinpto.
Sue melhores são os resultados obtidos baixan
do de 10 a 15 "1" o theor em amido, das fai i-
nhas a nanificar. Esta desegualdade nos lesiil-
tado« de panificação necessita ser conyeniente-
ntente estlidada sob uma dupla Imse «bn» c- e
experimental, para obter Sí^:
mente constantes. Os mãos '"esultad s dos
por experimentadores diversos, trabalhando pe-
K SS„.os processos, „o,lem ■"í»'
e descrédito sobre a campanha que se deseja
iniciar da fabricação de pães mixtos.

Os pães fabricados com a farinha_ de naii-
dioca a 40 "1" differem bastante dos paes fabricados com o' trigo puro. A -If .rd^''Tèque melhores resultados sfto_obtidos quando se,
procura fazer fermentar os paes em ®citiadas usadas geralmente na /^bnc^ dos
pães de centeio e ahi mesmo sao enfoi nados.
Desse modo evita-se o forte achatainen Otm
soffrem os pães enfornados livres. 1^'"
pontos differem todavia dos paes fabi içados
com o trigo puro. Em primeiro
pezados e respectivamente menos ^
de tamliem menos sonora a i)ercu.ssao. i s-
Tjonlamento" se faz comtudo em toda a assa
do pão, sendo, entretanto, os poros menores doque L dos pães communs, e mais regulares,phenomeiio este que deve ser attribuido am-
bem a natureza dos levedos empregad , i ois
é conhecido este modo de porejamento quando
se empregam os levedos, mesmo para o rigo
puro, A coloração destes pães assemelha-se bas
tante a dos pães de centeio; entretanto, a codea
é apenas mais escura que a do pão de tiigo.
O miolo é de coloração amarella escura e lem
bra o melado ralo e approxima-se bastante do
pão de centeio. O miolo liga-se bem a codea,
apezar desta ser sempre mais espessa e a se
paração não ser tão nitida como no pão de tri
go puro.

O miolo apresenta-se ainda elástico, vol
tando a posição primitiva quando sob a influ
encia da pressão dos dedos, contanto que esta
não seja exagerada.



A LAVOURA 219

O miolo apresenta ainda o defeito de ser
mais humido e viscoso que o do pão de trigo,
apezar de vários experimentos terem sido fei
tos no sentido de melhorar essa condição.
Quanto ao sabor, o pão mixto se assemelha ao
I)ão de centeio, sendo, entretanto, bastante agra
dável. tendo sido experimentado por muitas
(lessoas de fino paladar. que o têm apreciado,
bastante.

Oonciusões: 13m resumo, pelos primeiros
resultados alcançados, pôde-se concluir o se
guinte das numerosas experiências até hoje ef-
fectuadas:

10' i)(>s.si\a'I. fácil c pratico obtor-sc pão

mixto de farinha de mandioca e de trigo em que
a primeira entra na proporção de 40 com
todas ;is condições de poder ser acceitavel na
mesma escala que o pão de centeio no estran

geiro .

Alanipulamos sempre uma massa total de
20 kilos. de maneira a nos permittir formar
idéa dos pães confeccionados não só quanto ao
formatt) como ainda pela distribuição feita por
varias pessoas de todas as classes. O pão de
fôrma deve ser o typo preferido, A farinha cha

mada de raspa deve ser utilisada de preferencia
á farinha de mandioca commum.

A sancção do publico deve ser procurada pela
venda em grande escala e durante algum tem
po nas feiras-livres ou em depósitos especiaes
a isso destinados.

Tal demonstração dirá muito mais , que to
dos os argumentos pró ou contra o pão mixto,
dando ou não razão ás objecções theoricas que
soem se levantar sempre que se apresenta uma
resolução nova para um problema velho. As
pesquizas foram por nós realisadas em laborató
rio e na Padaria Primor, de propriedade do
sr. Araújo, em Olaria, que tudo nos facilitou
pondo á nossa disposição o valioso concurso do
mestre padeiro Oliveira.

Com prazer salientamos a boa vontade e o
desejo de tudo nos facilitar que encontramos
por parte dos membros da administração da So
ciedade que V. Excia. com tanto descortino e
tão abnegadamente preside.

Rio. 27—G—922.

l)r. Gomes de Faiia. — Dr. .Arthur Xeiva."

A.S semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES
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I'1I)AI)M Presidência

1).\ lll'> do Sr. Alu

guel Cal

mou. --

logo apó.s a ap-
o Sr. Presidente pio-

Aiites do expediente o
provação da aeta anterior,
põe uni voto de solidariedade, por iiarte da Dire-
etoria da Sociedade Nacional de Agricultura com

o Sr. Pre.sidente da Republica, pela altitude man
tida por S. E-x, na defesa da ordem constitucio
nal.

t) Sr. rj>a'a Castro declara votar por tal mo-

cAo com verdadeiro enthuaiasmo. porque a situa
ção estava a exigir as providencias tomadas pelo
supremo magistrado da Nação.

Consultada a Casa. foi unanimemente appro-

\'ada a moção proposta.

KXPIàDIlGNTla —■ Pas.sa.se. então, ao expedien.
te. que é volumoso e intore.s-

.sante. lendo.se. em iirimeiro logar. uma carta do
Sr. .fulio Lopes Cabral, importante pomicultor em
T'herezopolis. em que, communicando o recebi
mento das plantas que lhe foram enviadas pelo
1-forto Fructicola da Penha, mantido pela Socie
dade, assim se expre.ssa:

"Tenho iminen.sa satisfação de levar ao co.
nhecimemo de A'. Ex. que. na C[ualiclade de so-
cio da Sociedade duas vezes, já por mim indivi
dualmente. em Ouapy. já pela firma Callaux, Ca.
bral, Eenjamin. eom a "Fazenda da Paz", em
Therczopoli.s. que aqueila remessa eleva sobremc..
do a Sociedade Nacional de Agricultura, não só
pela excellente qualidade das plantas que dis-

tribue. admira velmente conduzidas, como tam.
bem ])ela emballagem absolutamente iterfeita.

"Haltituado a receber constantemente plan.
tas fructiferas, não só do Brasil como de quasi
toda a Europa e América do Sul e do Norte, que
sobem já a 5.000. posso assegurar-vos que nin.
guem as cultivou melhor nem as expediu com
mais cuidado e em melhores condições '.

O Sr. Presidente não iióde calar a satisfação
que lhe da a leitura dessa carta, resolvendo dar
do seu conteúdo conhecimento ao Dr. Victor
Leivas, Director do Horto da Penha.

A seguir são lidas varias communicações d"")
consnl do Brasil em Buenos Aires. Numa. S. á.
envia copia de artigos publicados em "l.a Ka.
zon '. e "La Prensa" , da Keiiublica Argentina,
em, relaçao ao problema industrial argentino, ao
credito agrícola, otc. etc.; noutra. S. S. envi.i
mformts detalh.ados sobre o movimento dos mei'.
cados argentinos no período de 12 a 17 de julho
p. i)assado; outra sobre a troca de mercadorias
allemãs por carne e .gado em pê argentinos; e.
fmalmente, solire a defesa agro.pecuaria argen
tina. que constitue o projecto de um novo syste-
ma de credito, de autoria do contador do Banco

1.1 Macion. em Cabrera, D. Eleuterio Kazán.
que fora autorizado pelo mesmo a apresentar á
Gamara dos Deputados um projecto de reforma
dos créditos bancários e. especialmente, do cre.
dito agrícola.

Tende esse projecto a implantar um novo
pystemn de qualificação dos créditos que o Ban.
CO outorga aos l)ropriotai-ios. ari-endatarios. com-
merciantes, cerealistas, otc. e nelle não só .se
aprecia a situação econômica do solicitante. como
ainda se tomam na devida conta os seus antece.
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dontes e sua moral, para maior garantia cla.s

operações mercantis.

O mais interessante, ])orém, e o que é ver

dadeira novidade no projecto é a regulamenta
ção referente aos em])re.stimos agrícolas, f|ue, da.
da a ;;ua própria natureza, que tanto benefiei.a
o agricultor, constitue um sério perigo i),'ira o
Banco quando o.s mesmos não l'o)-am di.stiThui.
dos com o sufficiente critério fiue roclíimam.

Quando ao credito i)ccuario, deve-se ter em
vista nao só a quantidade dos animaes (luc cí)ns_
lituam o penhor, como ainda :i qualidade dos
mesmos, isto é, seu refinamento, a selecção dos
typos e das raças.

Com i.sso se chegaria a estimular o mahn' in
teresse entre os criadores, que teriam dcs,s'ai'te
peispectivas de obter mais elev.ada, iiualificação
dos^ seus créditos bancários e suas propriedtidc.s
sei iam preferidas e melhor compensadas.

O Banco, neste ca.so, iireferirá favorecer, de
^oima mai.-i decisiva, ao estancioiro pi-oinietario
de animaes finos.

Sendo o empréstimo de.ssa natureza, sum-
mamente delicado, dado o risco que suas cara.
r eus ícas naturaes importam para o credor,
c lega.se, por esse projecto, a assegurar, de uma
maneira po.sitiva os interesses do Banco.

onsoante o projecto em questão, exigir-se.á
que previamente as fazendas sejam visitadas por
m^ e egado esiiecial do Banco ou por um inspe.

■ or^ agrícola, pertencente também a essa insti.
tuiçao.

^ troca de mercadorias allcmã.s
gado em pé argentinos, fez o Sr.

r-io ^ fotitiderações, mostrando a imiiortan-
noio ^ Pcntos de vista e.xiiosfos nesse sentido
e bem ̂  eiation Ganadéra y Agrícola Argentina
fim „ , contracto celebrado par.a cs.se
Exa ®x:to é, ta.mbem. commentado por K.

cied,adr's<r diHU propondo que a So
lhe promova pimvine pedindo,
hue já foram - - , <1" mesmo gcnero das
om beneficto / Republica
te, neste monSito"^ caren-

Em spp-T,ia - todo o amparo.
Carlos Chagas hãos dois officios do Dr.
Publica, declarandn '
niente na venda n' ^laver inconve-
observadas as conrV ~ "CREOSOTfNA '
rno Departamento /■'^tabelecidas pelo mcs.
dade da resolução ^ "tro, informando a Socie.
venda de carnes Verd"'^ tomara relativamente á

in-oposito. o Sr" P
sua .satisfação ppin a
appéllo da Sociedade " "''"""«'nto dispensado ao
Relações Elqerbn.e""\.o"vf"'^''" Itnnisterio das
vcimo do Chile designara""""^™"'^"
ãlcdina B.abra para sen 1 i" ' Cuilherme
Tntcrnac-ional Algodòeira

lurn ®;í:c.;,ía. ?aSrpf;  ""ueni Piomovido pela Socie-N'icional rio Apfi-ir-ultiirM t^o.
,  uituia, ])ai-a cnmniomfíiaro (.entcnarin da no.s.sa independência, ,são lidos

dois ol limo.s; um da Sociedade Pu,-ai Brasileira
de S. Paulo, e outro da Superintendência Muni
cipal de Coary. E.stado do Ainazon.as, adherindo
ambas a c.s.sa iniciativa e pronieltendo a sua va
liosa collaboraçãci a e.sse Congresso.

Continuando, o .Sr. 1'residente lê iim officio
do Cônsul do iírasil em .'\ssiim|)(;ão ríqãa-imtc- á
iianificação da fai-inha do mandioca, ao mesmo
tempo (|Ue esse officio, enviara S. H. amostras de
farinha de mandioca e talharim iireiiaradoa iielo
cliimico allf-mão Dr, l'do Klimdcr e uni.a carta
e.X))li'-aliva, iiuc foram suliiiicttidas á apreciação
da cmnmissão cspicial da Sociedade incumbida
de estudar o a.e.sumjito.

O .Sr. Pi'esidente lê então o iiarecr exarado
Iielos Di-s. Gomes de IGiria c Arthur Xeiva. mem
bros de.s.sa Commissãn.

A  i roiiosito, S. Exa. cbamn a, atton(;ão do.s
seus collegas ])ara o relatório iiue acaba de ser
aiire.sontado i>or essa Commissao, ctijo interesse
.S. E.x.a. mais iim.a vez encarece. Esse relatório
(|UC será divul.gado para conbecimento dos in.
(eresR.ados. ê illiisír.tdo com varia.s jiliotogra.
phias.

.Ainda cm rcforenci.a .ao iirobloma do iiao
mixto, o ,Sr. Presidente compul.sa uma exposição
lielo Sr. Dr. A'. S. Argollo Ecrrão. <iuc formula
um prograinma para o fomento dii pro.
ducção da farinha de aiiar is e do pão naeio-
iial lembrando, dentre outra.s iiro\ ideneias. a da
sanccão de uma lei decroüindo a obrigalorieda.
de do uso dc, 20 " " de farinlia de aparas, no mi-
nimo, logo .|ue cm cada Município do Estado a
producção dc farinha dc mandioca attin.ia a 20 "p
do consumo da fariiih.a dc trigo.

Um do.s seus alvitres mei-eco uma intere.s-
.santo observação do Sr. Afajor T-rcnri.|tie Silva.
í|ke alli clicgain ao começo da leitura da inte.
rpssa 111 e e xposiçfi o.

Acon.selha o Dr. Argollo Em-rão: "Xas zona.,
do sertão bahiano, onde é cultivado o trigo coI,a_
nial, annunciar a comiira de sementes ao lavra
dor. a prcco remunerador. par aamiiliai .i cultu-
la o di.stribuir este trigo de acciimaçao sinmlar
nos planaltos do Brasil central para e.staboleci.
'roíito looal.

o Sr. Henrique Silva abona essa affirmaçan
histórica, declarando que iior occasiao de sua t ia-
gcm ao planalto central do Brasil, em (ompaniia
do Prof. Glaziou, rom-tíilára a cxi.stcncia do tri
go, de r|ue se obtinha uma farinha escina. seme
lhante á do centeio, o qual fóra para alli oiuiado
na é))Oca oolonial.

Do Dr. Arthur Torres Filho. Director do Fo
mento Agrícola, ê presente um jfficio acomiianha

do de uma eollecção de boletin-s pulilii ados pm-
aquelle serviço .soln-e o estado dos facte.es da
prodiiccão nos miiniciiiios brasileiros c nm.ii-
ções economirris do eada um.

Merece os melhores applauso." a inieiativn
daquell-i Directoria. a r|ue a Sociedade \ae agr<i.
dccer tão valiosa offerta.

A Directoria tomou, a seguir, cm considera
ção a priqio.sta oue !hc aiirescntara o Si ■ Aiigu.s-
'.o Heni-i(|UP Gaby para o combate decisivo a for
miga saúva.

Tal pro|iosta será examinada por uma coiii-
mi.são t|Uo ficou con.stituida iielò.s Srs. Chrysnnto
de Britto, A. Gomes do Garmo e A'ictor Delvas.

Merece cg-ualmente a mellior attenção da
Sot-ií^dade c aiiiiêilo formulado ]ielo Sr. Severino
Tx-s.sa, de Gampos, iiedindo o seu amparo para o
projecto de organização de uma sociedade i ii.io
fim é transfoi-mar o álcool em pi-oduelo de gran
de ullilidade, ficando prohibida, pelo contracto
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sf)OÍ;il, .1 exi)li)raqrio cio fabrico cie bebidas alcoó
licas.

Kiitre os.scs onHluctos figuram o etlier ptyli-
co o a etvlioa, coniliuslivel substituinte da gazo.
lin.a. já patenteado e que vae ser submctticlo ã
t-oninii.ssão Tcchnica da Sociedade.

.Sendo o other essencial á formação da ethy.
tina. tem nece.s.siclade a futura sociedade de impor
tar ;ii)parclliagcm moderna, de -.iichIo a obter e.ssc,
prodticto .'1 baixo preço, ciue permitia concorren-
ci.-i commorcial victoriosa. á gazolina. Não fabri-
e.indo, infelizmente, a industria nacional taes ap.
l)ai'elho.s, faz-SC mister importal-os.

Acontece, entretanto, cpie sobre serem cli.s-
penclio.sos o seti custo e installação, aeham.se
gravados pela tarifas aduaneiras elevadissimas
e (itie tornam citiasi prohibitiva a sua importação.

rotisicleranclo, pois, — diz, por fim, o Dr.
fteverino bossa — tiue :i apparelhagem necessária
no f'tl>)-ico do ethor e da ethylina visa transfor
mar tim prodticto agricola (o álcool) em combus.
tivel imi)ort-intissimo, cpie prestará serviço ines
timável á economia nacional e facilitará a tarefa
nobilitante de combater o alcoolismo: cjue o
ethor não ixáde .ser desvirtuado nas suas appli.
caçcSc.s, por isso citie não se presta, directa ou in-
directaniientc. ao fabrico de bebidas alcoólicas:
ciue a inclusti'ia nacional não fabrica taes apare
lhos, nem similares, alem de que elles são paten-
'eados, espera que a Sociedade Nacional de Agri
cultura solicite e iiropugne junto aos poderes
public^os :i impri scindivGl isenção de impostos,
afim do qtie ))0.ssa quanto antes importal-os e o
v.isilhamc respectivo.

Por fim. lê-so um officio do Sr. Francisco
Xavier de Paiva, presidente (So Syndicato doa
Agricultores de Cacau da Bahia, offerecendo á
vSociedodo um exmeplar do relatório dessa Insti-
í uição.

lãxgolado o expediente, o Sr. Henrique Silva,
com gr.ande satisfação informa á Sociedade que
r, Covcrno do Estado de Qoyaz. em attcnção á so.
licitíição que lhe fora fcitii pela mesma, reduzi
ra o imi)osto de exportação do gado.

O Sr. Presidente, em nome da Sociedade,
formula uin voto de congratulações com o Go
verno daquclle Estíido por essa providencia de
tão elevado alcance, resolvendo que a Sociedade
reiterará junto aos Governos de.S. Paulo, de Mi
nas e de Matto Grosso o pedido que também lhes
fizera ne.sse sentido.

Devido no adcant.-ido da hora. S. E.xa. en.
cena a sessão, adiando iiara a próxima reunião
a  leitura de interessante trabalho do Dr, Chry.
.santo de Brito.

SESSÃO DE DIRECTORIA EM 11 DE .TUEHO
DE 1922

Presidência do Sr. Miguel Calmon
O lãX PEDIIONTE — Aiijirovada a acta da re

união anterior, o Sr. Au
gusto Ramos declara que, não estando presente
á me.sma, não pudera votar, como o faria, a mo
ção de solidariedade com o Sr. Presidente da Re.
))ublica jiela attitude assumida por S. Bx. para
garantir a ordem constitucional.

Aiiesar disso, cumpre.lhe declarar que daria
o seu apoio a essa justa e opportuna manifesta

ção da Sociedade, tanto que já o fizera por te-
legranima.

O Sr. Presidente diz, então, que de facto cons
tava do expediente que tinha sobre a meza esse
telegranima, cujo teor é o' seguinte:

"Dr. Miguel Calmon — Rio — Ausente hon-
tem sessão Sociedade N. Agricultura apresso-me
em declarar, sem reservas, acompanho a moção
de solidariedade ao Sr. Presidente da Republica
— Cordiaes saudações".

O Sr. Francisco Xavier de Paiva, Presidente
do Syndicato dos Agricultores de Cacau da Ba
hia, assegura também o seu apoio á moção ap-
provada pela Sociedade.

Feitas essas declarações, passa-se ao expedien
te, sendo lidos, em primeiro logar, os papeis re
ferentes ao 3° Congresso N. de Agricultura e Pe
cuária e a Conferência I. Algodoeira, ambos iiro-
movidos pela Sociedade Nacional de Agricultura.

Esse expediente consta de: officio da Superin
tendência ãluniciiial de Maués, Amazonas, agra
decendo a remessa dos programmas do 3° Con-
g-resso N. de Agricultura e Pecuaria e da Con
tei encia I, Algodoeira e adherindo a esses coni-
metimentos: officio da Sociedade A. e Pastoril

Grande do Sul, adherindo ao Congresso
c promettendo designar os seus representantes
junto ao mesmo, bem assim os titulos das the.
ses que serão relatadas pelos seus membros; car
ta do Sr. Salvio de Almeida Azevedo, Inspector
de Leite e Derivados nos Estados do Paraná e
Santa Catharina, promettendo enviar ao Con
gresso uma memória sobre a industria de lacti.
cínios no Muncipio de Blumenau, seu desenvol
vimento e importância; Carta de Orlando BarI
bosa de Carvalho, de Oeiras, Piauhy dando a
sua adhesao a esses comícios e promettendo
comparecer aos mesnros; carta da Societê Coo
perative "La Textile' , de Gand, Bélgica com-
municando que o Sr. Conde Adrian von Der
Burch, Commissario Geral do Governo Belga na
Expo.siçao Nacional de 192 2 representará a in
dustria algodoeira belga na Conferência Interna,
cional Algodoeira do Rio: carta do Sr Alfredo
dos Anjos promettendo comparecer á Conferen.
cia; telegramma do Sr. Presidente do Syndicato
A^iicola le Goyana apoiando as iniciativas da
Sociedade e promettendo designar seus represen
tantes junto a taes Congressos opportunamente-
telegramma do Syndicato Agricola de Mirasel'
yas e Bragança informando que o mesmo far se
Dr''TnTa "cala" d Agricultura pelo"S'd^ Parf I"®Pector Agrico-i<i CIO i-^ara,, o anal qí^o-tiíi.a t
esta Capital . brevemente para

Constam ainda do expediente mais duas me
mórias destinadas ao Congresso de Agricultura;
uimi, do Agionomo Dr. R, Fernandes e Silva so
bre a "A Industria. Pocuai-la Piauliycnsc" e ou.
tra do Sr. maior KenVique Silva sobre a evolu
ção da pecuaria nacional, desde 1534 até 1922.

São lidos ainda um officio da Superintencio
Municipal, de Humaytá. Amazonas, adherindo ás
iniciativas da Sociedade; carta do Dr. José Ranen,
de Lurityba, inscrevendo-se no Congresso de Lei-
teria que funccionará annexamente ao Congresso
de Agricultura. Do Dr. Padua Rezende, Vicc-
Presidente da Commissão Organizadora da Ex.
posição Nacional, é presente um officio, em que
suggere o adiamento do Congresso de Agricul-
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tura por alsuns dias. E.sse officio será encanii.
nhado á commissão respectiva para deliberar a

posigão Nacional é presente um officio, em ciue
•suggere adiamento do Congre.s.so de Agricultores
por alguns dias. Esse officio será encaminhado ó
commis.são respectiva para deliberar a ro.si)eito.

AXjCOOIj IXDX.'.STRI.\Ij — Exgotado o expedi.

ente dos coniicio.s

promovidos pela Sociedade, passa.se á leitura do
expediente ordinário, sendo presente um officio
do Centro Commercio e Industria de Ponta Gros

sa, no Paraná, communicando a fundação do
mesmo e solicitando o apoio da Socieda
de. A seguir é lido o seguinte officio:
"Dimas Corrêa dos Santos, infra assignado, por
si e pelo Dr. Severino Lessa, associados dessa
benemerita Sociedade, têm muita honra em in
formar V. Ex. que se sentem ambos animados do
melhor desejo de cooperar praticamente na so.
lução do grande problema nacional em que tão
brilhantemente se empenha a Sociedade Nado.
nal de Agricultura — qual o da applicaqão in
dustrial do álcool, sobretudo aos transi)ortes.
De todas as mais relevantes questões econômi

cas do paiz neste momento, nenhuma outra a
e.«sa sobreleva em importância; e, certo, é at.
tendendo a taes razões ciue para ella têm os po.
dores públicos voltado todas as suas vistas, ao
ponto de encaral.a como de interesse mesmo da,
defesa nacional. Despertou, não ha duvida, a at-
tenção do Governo, um intenso movimento ora
operado em torno do nosso combustivel liíiuido
pelo mais legitimo e autorizado orgão da lavou
ra brasileira.

O que têm em mira as pessoas supra nomea.
as é, a bem dizer, antecipar ou, melhor, preci

pitar os acontecimentos, realizando quasi desde
]a aquillo que muito remotamente poderia suc-

conclusões aos themas iiropos.o.s itulo IV, n. fil a a ó) ao Congresso Nacio.

^ Agricultura e Pecuaria, promovido iiela> oeie a e Nacional de Agricultura, e a reunir-

Der. f Setembro do corrente anno.
^ ^ solução referida não pequeno

lacõp«'°°ni'^ capital, inclusive em custosas instal-
trano-eirn^^'^ ®^hParelhagem é importada do es.
tá^a^maim- ^
vel estimulo de ra™; ° indispensa.
geitando-.se apenas ao direitos (su.
módica de 2 "l") não de uma taxa
ir nnr podenam taes interessados
humanitário, qulntTo^' que até é
ao consumo o peior ãe subtrahc
nlfoni <?niA Q f todos OS toxicos que énálcool sob a forma de bebida.

ousam os mesmos corn.mettci a ts.-,a Sociedade, da qual são socios a
incumbência de iunto Pno . í socios,j  iiio üos poderes competentes
.senão apenas do Exmn . eumpcLciiLcs,

.-o.. „ ^xmo. Si. Ministro da Fazenda.—• poi uma commissao se eom-io,- ^ .
.  , cc conrier — obter uma

ordem previa dc isenção Ue m,., •<-
,, ,,, üe direitos para um ap.parelho Egrot", .systenia "Annaratone' de ca

pacidadP de 1.000 kilos diários que pi-etendem"
importar, e o qual se de,stina á fabricação mai.s
prideita dc ether, que entra na composição do
succedaneo da gazolina — ethylina — u naten
teado, e efficientissimo.

O ether, como é sobejamente sabido, ohteni.se
pela distillação do aleool ethylico, cuia matéria
prima no centro productor onde wie ser monta

da a fabrica, no municipio dc Campo.s, Estado
do llio do .laneiro — é a canna dc .assinar. Ca.
ractorisando.se bem esta ultima como industria
agricola c a primeira como sua correiaia. nem
mesmo mais seria iircciso appcllar para a j istiç.a
da pretcnção — que enquadral.a, em ultima ana.
lyso, nas alterações das Disposições Preliminares
da Tarifa das Alfândegas (Art. 2", letra Xlll).

Ora, todo.s esses motivos são de ordem tão cie.
vada, f|Ue confiam os indiistriaes suiira que, essa
lirotocção não lhes será negad.a, e .solicitam de
V. Ex. permissão iiara consentir que todos os do
cumentos, farturas e conhecimentos dc importa,
cão sejam cm nome c consignados dircctamente
a essa Sociedade, para o fim de poder ella jus
tificar de.sde já o |>cdido a fazer, da citada ison.
ção, como calie em taes ca.sos. De V, Ex, Atto,
Cdn, e Admor, Diina.s Corrêa dos Santos".
O Sr. Presidente, lido o apiiêllo, declara que a

Sociedade iria intere.ssar-sc junto ao Sr. Ministro
da Fazenda iiara a conseciiçãr. do que desejam
is i-c feridos industinne.s.

Logo após lê-se um officio do Sr. Prof, Den.
iamin Hunnicutt, Dircctor da E.scola Agricola de
Lavras, Minas Gci-aes, convidando a Sociedade a
.=e repre.scntar na inauguração dos predh.s novos
daquLlIa Escola.

O Sr. Presidente fôra co.niddado para para_
nympho nessa soleiinida le c aciiiic.scera .ao con
vite, Infelizmente, iioréin, .'i situaçilo actual, os
seus trabalhos no Congrcs.sn, e n.t f.oniicissari de
Finanças da Gamara, não lhe pnnnittem ir
áriuclle Municipio, mas S. Exa. f.ar.se—i rejire-
.•■entar por intermedie dc um dos seus collo.ga.s
da Sociedade.

PÃO BR.ASILEIRO — Em referencia ao proble.
ma do pão mixto, cujo

estudo vem ])reoccu]).ando de algum tcmiio .a at.
tonção da Sociedade, C lida uma carta do Sr. II,
TCronemberg, em que presta informações sobre o
resultado das experiências que fizera sobre as
amostras de trigo enviadas a S. S. pela socie.
dade,

Aproveit.ando a occasiao, chama S, S. .a atten.
ção da Sociedade para o facto de existir na AL
lemanha um processo que perinitte tirar ao mi
lho moldo o paladar amargo, e, especialmente,
de fabrie.ar semola de milho que no paladar ê
igual ao da semolaa de trigo.

Um proces.so as.sim, — diz S. S. — teria muita
importância para o Bra.sil, porque seria desne
cessária a importação da semola de trigo e. tal.
vez, seria iiossivel iniciar sob esta base, a fabri.
cação do macarrao.

S. S. já G.sercveu, segundo declara, para a Al_
lemanha pedindo as necessárias informações que
serão oportunamente transmittidas á Sociedade.

Alulde, por fim, o Sr. Kronemberg aos esfor
ços que empiegou para conseguir a farinha in.
tegral de mandioca, os quaes deram rcsult.idos
satisfactorios, como ficou iiatente com as amos.
tras que S. S. offereccra á Sociedade.

O Sr. Kronemberg, segundo declara, pode.-ia
prosegiiir nas suas experiências em maior esca
la, mas taes experiências .são um tanto dispendio
sas, pelo que S. S. indaga da Sociedade soiire se
está disposta a concorrer com uma jiarte das
despezas a fazei'.

A Direetoria resolve concordar com a proposta
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ão Sr. ICron; niberg-, cuja colIaboracAo no estuGo

Go i>rt)hlenia cm fóco, o Sr. Presidente enaltece.

A PIOfC.MlI.V — Findo o expediente, S. Exa.
declara ter sob as vistas a

Ijrilliantc entrevista concedida á "Opinião Pu
blica , de I'elota.s, ])elo Dr. Assis Bra.sil. em re,

I.iqao á crise da pociiaria.

A matéria é da maior relevância e a Sociedade

N. de Agrricultura vem dedicando a eila o me

lhor da sua attenção. Por isso não pôde deixar
de dar conhecimento nos seus collegas das idéas
exaradas nessa entrevista pelo illustre patrício.

I>ê, então, o Sr. Presidente os trechos princi.
I)aes da entrevista, na qual o Dr. Assis Brasil co-

nieqa i)or declarar que não pensa que se trate d>
unija crise, no sentido technico e philologico desta
li.alavra, nuis apenas de uma "difficuldade gene-
i-;iliz;ida de liquidíições.

O mal, a «eu vêr. "não vem só e absolutamen

te do preqo reduzido do boi gordo, nem conse.
(luentemente da baixa de todos os v.alores que
dependem daquelle. Com o boi gordo a preço
duas ou tre.s vezes inferior ao de hoje, observa o
Dr. Assis Brasil, o Kio Grande do Sul vivia nor
malmente, mesmo prosperamente. Mas então não
havia a liquidar, na baixa, obrigações contrahi.
das na alta'.

O mal presente está nisso. O mal é a usura,
bancaria ou líartieular.

E, indicando o mal, em todos os seus desdobra
mentos, S. Ex. encontra caminho para o tratai
mento. "O remédio, diz então, é dinheiro a ju.
ros sufficientemente baixos e a prazo b-ostante
;im])lo para permittir a restauração das forças
comhalidíis do devedor'.

"Es.sa restauração se não vier de golpe pela
regeneração, pouco provável, dos preços, virá
giaduíilmente, ijelo accumulo de elementos que
a foi-ma dos prazos e a moderação dos juros tor
narão possível a todos".

"Donde tirar esse dinheiro ?" — indaga o en
ti-evistado, iiara, responder, sem se demorar em
hyjjothe.ses inaceitáveis, alludindo ás duas solu.
ções que lhe parecem dignas de consideração.
A i)rimeira seria, diz S. Exa., "os nossos tres

opulentos bancos rennirem.se e deliberareín uma
espccie de moratória em massa, pela mudança
dos presentes créditos a prazos curtos e altos ju
ros, mas geralmente sem garantia em dividas
garantidas por hypothecas, ou outras fôrmas a
juros moderados e prazos, não só longos nias
extensivas segundo as necessidades do futuro "
Sc esse remedio não pudér ser ministrado en

tao só le.sta — affirma o Sr. As.sis Brasil '"es
te oirtro, que, para mim. é o heroico":

" .a) — Autorização legislativa ao Governo Fe
deral pai-a emittir atô a somma de (a fixar me.
diante discussão de papel "convertivel", mas
a]>re.sentado por bilhetes idênticos aos actuaes
do no.sso cui'so forçado;

li 1 — O Banco do Brasil, que para isso au.
gíiientaiâa o numero de suas agencias nas regiões
pastori.s, requisitaria, do Thezouro, á medida qus
deilas necessita.sse. as sommas sufficientes pnv,a
empi^e.stíir medi.ante hypotheca de campos de
ciúaçao, em qualquer parte do território nacio
nal ;

c) — Os empréstimos seriam do valor máximo
de duas tei'ças paides da terra garautidór'a, os
pi'azos de tres, seis e nove annos; faculdade de

amortização parcial ou total em qualquer tempo;
juro — o sufficiente para cobrir as despczas de
administração, deixando pequeno lucro para o
banco; todas essas quantidades a discutir e fixar
opportunamente;

ã) — As sommas pagas pelos devedores hy-
líothecarios, com amortização, ou liquidação dos
seus débitos, bem como as apuradas pelas exe
cuções hypothecarias seriam incineradas, incor-
porando.se ao activo do Banco emprestador sô-
mente os lucros da operação".

E.xpostas, desse modo, as idéas principaes con
tidas na brilhante entrevista do Dr. Assis Brasil,
o Sr. Presidente p.assa a commental.as, pondo em
relevo o facto de coincidirem as suggestões dc
S. Exa. com as formuladas pela Sociedade Na
cional de Agricultura.

Esse facto contitue para esta um motivo
de grande satisfação, porque todos sabem co..i
que autoridade pôde fallar nesses assumptos o
illustre entrevistado.

C.ACAB — Em seguida o Sr. Presidente concede
a palavra ao Sr. Francisco Xavier dc

Paiva, Presidente do Syndieato dos Agricultores de
Cacau, da Bahia, que offerece á Directoria um
exemplar do ultimo relatório daquella institui
ção, pedindo a inserção em acta do seguinte tre
cho referente á Sociedade Nacional de Agricul.
tura:

"Continua prestando á lavoura, em gera), o3
mais relevantes serviços a Sociedade nossa co-

irmã e consocia, que tem á sua frente, S. Exa.
o Sr. Dr. Miguel Calmon, cujo nome de modo

muito significativo suffragamos para o impor
tante cargo, como se verá deste mandato em

"causa própria

"Nomeando seu representante, S. Ex. o Sr.
Dr. Miguel Caimon, para as eleições da Directo
ria ou quaesquer outros fins, devemos deixar
consignado o nosso intuito, que é o de suffragar
e apoiar qualquer indicação que vise prestigiar »
homur o nosso distinoto patricio e estadista, que,
inhibido por naturaes escrúpulos, de votar em
si proprio, conta, entretanto, antecipadamente,
com o notíso voto, 3.ssini expresso, pára, o precn.
chimento dos maise elevados cargos no seio da
notável associação",

Além dos seiviços de ordem geral, folgamos de
poder constatar aqui, a sua benevola interferên
cia quanto ao assumpto que veio ser a lei Gal
rao e o patrocínio, por unanimidade, da repie.
sentação do Syndieato ao Sr. Presidente da Re
publica, a qual figura no appenso. Além de Uma
commissão para acompanhar o nosso delegado,
a Sociedade, por proposta do Deputado Sr, Dr.
Byia Castro, invocou os mesmos auxilies pre
tendidos pelo Syndieato, em favor da lavoura ca.
caueira da Amazônia, O Que lisongeia, sobremo
do, a oiientação a que obedeceu nosso trabalho.
A Sociedade é, pois, credora dos nossos agra

decimentos, e constitue uma de nossas mais vi.
ias esperanças; d abi o recebermos com júbilos,
seu Vice-Presidente, o Sr. Dr. Hannibal l'orto.
quando foi de sua passagem aqui e de ciuení
gualdamos valiosos esclarecimentos, colhidos no
mercado de Londres, onde representou condigna,
mente o Brasil" .

Justificando essa proposta, o Sr. Francisco de
Paiva louva o valioso concurso da Sociedade ao
trabalho que o Syndieato vem realizando, tendo
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o Sr. Presidente declarado, em nome da Directo.
ria, o seu profundo reconhecimento por tão ge
nerosos conceitos.

Continuando, diz S. Exa. que, habituado como
está á generosidade do illustre presidente da-
quelle Syndicato, não recebe essa homenagem
senão como um estimulo a proseguir na defe.sa
do commercio e da lavoura do cacau, que pode
riam tornar-se em importante factor da prospe
ndade do nosso paiz, poi.s as regiões propicias ft
suâ. cultur3/ Scio bâstânt© vâstíis
o exemplo da Co.sta do ' Ouro, que em pouco

tempo elevou a sua producção em cerca de 150
mil toneladas annualmente, mo.stra.nos as pos.si.
n 1 a e.s que o cacau offerece ao Brasil, que
an o, a ias, caiece de productos de exportação

°  equilibrar sufficientc-balança de contas com o estran-
tiSll o.

cii^ Sociedade agradece dci;vane.
h-mã babip'""'""®''"''' feita pela sua co--1 iTicL n3.nia.n3., g com r.^ j ■,
mente pela acção efficfj congratula sincera
tica e que tantn tn pondo em pra.
tlcme ò Jt l concorrido para pôr cm de.s-despertando° ILi°ni ^nova^'-''" • Producto,
forg^ia^^deS'-^"' -hiana, que dia^a^^dia atu^"'"'"'' P^^^^cção ba
cia econômica. attmge a maior importar..
rá 'inserire"n?rcta o Prazer que fa.Sr. Erancisco\^S-er TÍaL' "
to.^que mandai meÍaT."B seguinte indicaqao:

queria cha.
"MARCAS rara AXIMAES —- Eu
de V. Exa. Sr. Presirle,,! attençã-i
um as.sumpto que ha rv, desta Sociedade para
do dia. mas que aind T- ^®"''P° está na ordem
lução satisfactoria "p f- teve uma so-
einUnvQ...-^ -T _ ■ .-efiro-me á necessidade deelaboração de nvv-.r> 1 . — ^ iitruc:»aAU.ctUt; uc uma l- ei riopelo poder compete t '^^fcas para animaes
prova da propriedad" ®' ■ determinar a
emanando delia nat e ao mesmo tempo
regulamento adminii^t™^"*"® meio de umserviço de registro parati®' ^ creação de um
dente e especial. Elle marcas, indepen-
tribuições do Minister-^^'T dentro das at-
viço mais efficaz. Agricultura, um ser-

Não é preciso resultar a •
nomica do assumpto o ^ importância eco.
elle é assignalado refw?' ^gislação e nos projectos de"Í"''E.7'"
se tem dado entre nós m também o que
o principio da propriédarm sempre firmar
pelo signal. Somente o r marca e
sido impróprio e portanto "^'^icial tem„So te„ .IMoLo ™v„™So°'l.?í- T"
dendo-se aos diversos proiect P®-'í^cular atten.
]ei.s, geraes ou especiaes toc^n®" ,\"'^'caQÕes de
directamente no assumpto quesentado nas conferências agricolas eitoÍongre®"
so Nacional. v-uiioit.,.

Eu queria a.s.sim pedir a V Wonasse a idéa de ser feita uma api-esent^rao
poder legislativo, por parte desta Sociedade' =oíi
citando a elaboraçao des.sa lei e do serviço cor'
respondente, de maneira que a protecção juridi
ca da propriedade animal ficasse firmada detil

nitivamonte por meios mais justos e mais segu
ros. — Rio, 11 de Julho de 1Ü20, Chry.saiito (U:
Brito".

OCl'RO.S .A.S.SCM r'lX)S — Acolhendo com a
maior symiiathia a

projiosta do seu collega, o Sr. Presidente nomeia
uma cam.nissão comiiosta pelos Srs. Chrysanto
de Britto, Octavio Carneiro e R.vra Castio, jiaia
formularem a reiiresentação e as bases da lei a
que se refere a iiroiiosta, consoante alvitrou o
Sr. Eyi-a Castro.

Vae. ser encerrada a ses.-ão iielo Sr. Presidente
devido ao adiantado da hora; mas. antes de fa.
zel-O, S. Exa. não iióde calar a satisfaçao quE
sente por ver como vae augmenlando o numero
de adhesõe.s ao Congrc.s.so Nacional de Agricul
tura o Pecuaria e á Conferência Internacional
Algodoeira, promoeidos jiclíi Sociedtide para
coinmemorar o Centenário da nossa Independei -
cia.

Já se não pôde ter nenhuma duvida soiire o
êxito de.sses importantes comicios, iiorquc elles
revestir-se-ão do maior brilho e da maior effic.i.
cia, tão certo está de que todos concorrerão para
i.sso.

Nesse sentido mesmo S. E.va. mais uma vez
formula um appêlo ;ios seus collegas de IJirc-
rectoria e aos amigos da Sociedade, p.ara que
envidem os melhores esforços afim de trazerem
a esses congressos o seu valioso contingente.

A Sociedade já conta com a cooperação de
muitos, o confia que outros mais lhe nao nega
rão o seu inestimável concurso, tanto niai.s ([uo
dos bons resultados (lue lograrem esses certa,
mens rirovirão innunicros benefícios jiara a eco
nomia nafdonal, porque certamente do balanço
ciue dermo.s sobre o no.s.so esforço durante o iiri.
meiro século de independência, chegaremos a con
clusões eminentemente 1'raticas iiue nos iierinitti.
rão iniciar uma nova phase de actividade econô
mica, capaz de assegurar, de modo permanente, a
prosijeridade da nos.sa iiatria.

Lê-se, por fim, a synthese do e.xiiediente des.
liachado pelo Sr. Presidente durante a sematia
e que é o seguinte:

Carta do Sr. Nicolau Tharman remettendo a
quantia necessária para pagamento de sua ins-
cripção como socio da Sociedade.

Idem do Sr. Josó Barreto Guimarães pedindo
vaccinas e sementes de trigo.

Idem de D. Jandyra Sodré de Almeida pecMndo
vaccinas contra a peste da manqueira.

Officio do Sr. E. Bulcão, da Federação das Asso.
ciações Commerciaes do Brasil, no sentido do se
rem garantidos oslogares dos roservista.s e.ue
tenham de ser incorporados por occasião da com-
memoração do Centenário.

Carta do Sr. Pedro D. Pereira remettendo a
quantia necessária para pagamento das annui-
dades do Sr. Dr. Frederico Ferreira Pontes.

Officio do Presic'ente do Syndicato de Mirasei-
vas e Bragança prestando informações soiie a
"Bhéa".

Carta do Sr. Alfredo dos Anjos, accusando o re
cebimento do convite para a Conferência I. Al
godoeira e promettendo comparecer. Apresenta
um socio, falia na sua próxima viagem aos Es
tados do Sul e offerece os seus prestimos á Socie
dade.
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Itlem do Prof. Benjamin H. Hunnicutt, Director
da Ksnola Agrícola de l^avras, conimunicaiido a
organisaçâo do prograninia dos festejos para o dia
14 de Julho corrente, por occasião da inaugura
ção dos prédios novos daquella Escola e convidan
do o Presidente da Sociedade.

Officio do PresiPente do Centro Commercio e

Industria de Ponta-Grossa, communicando a fun
dação do mesmo que no dia IS de Junho p. passa
do.

Carta dos Srs. Dimas Corrêa dos Santos e Seve_
rino Lessa dizendo que desejam cooperar na so
lução do problema em que se empenha a Socie
dade, qual o de empregar o álcool desnaturado
como combustível e pedindo para obter isençilo
de direitos para o apparelho destinado a fabrica
ção mais perfeita de ether.

Idem do Sr. Eugênio Sanchez Gongora accusando
o recebimento da conimunicaçâo que lhe fôra fei
ta do encaminhamento de um seu pedido ao Mi
nistério Ca Agricultura.

Officio da Sociedade Paulista de Agricultura ac
cusando o recebimento das publicaçtões que a So
ciedade retirou da Bibliothéca Nacional e que lhe
eram dirigidas.

Officio da Repartição de Estatística e Archivo
do Estado de S. Paulo enviando resenha c'as trans-
acções bancarias naquella Capital em 31 de Maio
p. passado. •

Carta do Sr. Francisco Antonio da Costa pe
dindo diversas mudas de arvores fructiferas.

Officio do Syndicato dos Agricultures de cau-
cau Ca Bahia communicando ter sido o Dr. Mi
guel Calmon indicado para representar, com ou
tras pessoas, que menciona, o Syndicato na reunião
promovida polo Ministério da Agriciltiira, para
adoptar medidas e providencias afim de re
gularizar a producção e evitar as constantes cri
ses de cacau. Envia copia das resoluções toma
das na reunião.

Circular do I>r. Carlos Sampaio communicando
ter sic'o a revista "Illustração Brasileira" esco
lhida para orgão official da Commissão do Cen
tenário da nossa Independência.

Carta do Sr. Felisberto Coelho remettendo um
vale postal da quantia necessária para pagamen
to da sua onniudade corrente e fornece o seu
endereço.

Circular da Sociedade Avicola do R. Gmnde do
Sul enviando circular sobre a realização da Expo
sição de Pelotas.

Carta do Sr. José Motta Vasconcellos fazendo
considerações sobre a producção de álcool das
Usinas S. José e Limão de propriedade do Sr.
Francisco R. de Vasconcellos.

Idem do Sr. Paschoal de Moraes enviando um
exemplar do 3® volume da Bibliothéca Econômica
do Agricultor intitulado "A Criação de lanigeros
e sua industria". Faz considerações sobre a funda
ção. sob os auspícios da Sociedade, de um Syndica
to de criadores de caprinos brasileiros, escusan-
do-se de louvar a idéa por ter uma* monographia
sobre a cabra.

Officio do Lr. Cândido Mendes de Almeida con
vidando a Sociedade a se fazer representar na
sessão solemne commeniorativa t'o 20** anniversa-
rio da fundação da Academia de Commercio e col-
laçâo de grão dos alumnos que terminaram o cur
so de 1921.

Carta do Sr. A. Gaulin, Cônsul Geral dos Esta

dos Unidos da América do Norte, accusando o re
cebimento do officio da Sociec^de, sob o numero
*>2.809, communicando haver levado ao conheci

mento da Embaixada a informação da Sociedade e
sondo informado de não haver o Ministério da
.tVgricuitura prestado as informações que se re-
feiiu a Directoria do Serviço de Inspecção e Fo
mento Agrícolas.

Carta da Sociedade de Productos Chimicos L. de
Queiroz, accusando o recebimento da carta da So
ciedade e communicanc'o havei^ transmittido o
conteúdo da mesma ao despachante em Santos

Telegramma dos Srs. Crassi & Comp. communi
cando haver seguido para esta Capital o Sr. Pe
dro Frassi para obter socios para a organização
da Empreza de salitre e algodão.

Carta do Sr. Alfredo Azevedo Santos enviando
14 propostas de socios effectivos para serem ins-
criptos e fazentVj uma consulta.

Officio do Prefeito Municipal de Arary accu
sando o recebinuento do officio da sociedade e dos
Progi^amanas e Estatutos do 3° Congresso Na
cional de Agricultura e Pecucw."ieL e da, Con
ferência I. Algodoeira, agradecendo e communi
cando estar orientado sobre o assumpto.

Carta c*o Sr. J. Simâo da Cos\a enviando dados
extrahidos de jornaes londrinos sobre "Oleo da
Borracha como desnaturante para o alcoor" e
fazendo varias considerações.

Idem do Dr, Eufrasio Mario de Oliveira fazen
do considerações sobre o mau aspecto do gado
vaccum parecend odoente. Communicando que em
regra geral as secções da Industria Pastoril
nas Capitães dos Estados são desconhecidas
ou se encontram mal providas de pessoal
competente e appella para a Sociedade para que
com suggestões e alvitres concorra para o levan-»
tamnto de tão util serviço.

Idem do Prefeito de S. João de Uruburetam
communicando que a época para remessa de mos-
tuario de algodão para a Exposição é ruim e pe«

a intervenção da Sociedade para obtar
um logar na referida Exposição afim de se poder
apresentar com algodão de fibras longas e fazen
do outras considerações sobre o assumpto.

Idem do Conde de S. Maonede pedindo sementes
de nabos forrageiros e communicando que concor
rerá ,á Exposição com uin lote de tCiZrGó.

Carta da Associação Commerciaí enviando o re
gulamento do "Convênio para Tribunaes de Arbi
tramento e Peritagem estabelecido de commum
accordo entre a Camara de Commercio Argentino-
Brasileira de Buenos Aires e a Associação Com
merciaí do Rio de Janeiro.'

Officio do Director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícolas dando as razões porque deixa
de satisfazer aos pedidos de adubos chimicos fei
tos pela Sociedade.

Idem do mesmo informando do necessário para
que possa o Sr. Antonio c^e Freitas Tinoco obter
transporte gratuito para machinas agrícolas*

Officio da Recebedoria do Estado de Pernambu
co envjando pauta semanal das mercadorias de
producção e manufactura do Estado, sujeitas ao
imposto de exportação, relativa á semana 29 de
Maio a 3 de Junho.

Carta do Sr. Antonio Corrêa Machado pet^indo
publicações sobre agricultura e bem assim "A
Lavoura".

Officio do Director do Serviço de Inspecção e
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Fomento Agrícolas informando das providencias
necessárias para que o Sr. Bernardino Senna Fi

gueiredo possa obter transporte gratuito para
adubos chimicos.

Carta do Sr. Waldemar Penna enviando "Ins-
trucções Principaes'' para a exposição de Cordei
ro e uma lista para ser preenchida com os nomes
c os lavradores que desejam concorrer á mesma.
Cartão do Sr. Affonso Vizeu agradecendo a so

lidariedade da Sociedade ás homenagens que lhe
foram prestadas.

Carta do Sr. Joaquim Heiser Nogueira da Ga
ma enviando impresso para a sua inscripção no
Ministério da Agricultura.
Idem do Sr. Miguel Algeno da Costa Coelho

communicando que, se a Sociedade quizer expor
tar castanhas de cajú para os Estados Unidos, po
derá se encarregar de compral-as.
Idem do Sr. Caludovino de Carvalho accusando

e agradecendo a remessa do livro "Defesa Contra
o Ophidismo", que lhe fôra remettido pela Socie
dade.

Officio i'a União Agrícola da Parahyba do Sul
pedindo informar se a Sociedade levará a effeito
por occasiâo das festas do Centenário, a Expo.si-
çao de Milho.

Carta do Sr. Bruno Stolle enviando impresso em
que so icita plantas ao Ministério da Agricultura.

Muller pedindo mudas doeucalyptus e .solicitando a sua in.scripção no Re
is ro te Lavradores e Criadores do Ministério

da Agricultura.

^irector do Serviço de Inspecção f

traníi^ &i'icolas enviando requisições para
^  1^^3,ntas consignadas ao Sr. Álvaro-Uixon A. da Silva.

necellLil^ remettendo a quantia
solioitnn/i ^ pagamento de sua annuidade.
TrlToZ l r no Kegistro de La-
to para suinos'^ ® Pefindo transporte gratui-
Idem do Sr Ii^oa tv/t

da IntPTiri^ • •» Mariâ, de Araújo, Secretarie

eLianar- Feira dé SanfAnna
to das necessária para pagamen-
Mem do Sr Jo^sTmou'' mtendencia.

sar as guias de fr!í P^findo mandar entre-
termedio da Soci<»i i ^'■^•ttiito pedidas, por in-tura. ao Sr cTrlTc"' ^'"-^erio da Agricul

Idem do Sr Ho '
arame e bem as^irJ^^^ Pereira pedindo preço para
derá ser fornecic'a oTt condições em que lhe po
se poderá por intermedie ®
isenção de impostos pari Sociedade, conseguirIdem da Famil^^ie ^
condolências enviadas o agradecendo asdo passamento do dÍ

ICem da Cassa Aren^ Souto,
bre a força motriz nece7saÍi"/° informaçCes so-
uma fabrica de mandio^r movimentar
sarcos diários e fazendo Produzir 50
respeito. tarias considerações a

Officio do Director de Agricultura Terras e
Colonização^ do Estado de Minas Geraes envian
do requisições de frete gratuito para adubo.s. que
lhe fora solicitada pela Sociedat'e

Requerimento do Sr. Pred. H. Lowndes pedindo
frete gratuito para 3 novilhas.

Carta do Sr. .loâo Carlos S. Durão apresentando
um socio.

Idem do Sr. Olympio Paranhos iiedindo semen
tes immunizadas de algodão e vaccinas.

Officio da Sociec*ade Agrícola de 1'elota.s com-
municando a realização de sua décima Exposição
feira-agro pecuaria, de 13 a 15 de Novembro vin
douro e pedindo o apoio da Sociedade.

Carta dos Sr.s. l^insdorf & Comp. solicitando a
sua inscripção no Registro de Lavra('ores e Cria
dores do Ministério da Africultura.

Idem do Sr. Francisco J. Tei.xeira pedindo se
mentes de euealyjitus.

Ic'em do Sr. Fernando de l*aula Antunes ac
cusando o recebimento de uma carta em que a
Sociedade lhe prestava informações sobro o ál
cool, e communicando estar organizando um Con
gresso de engenheiros, (lue se reunirá em S. Paulo
para estudar as seguintes questões: "O problema
da acquisição do cobre" e "O fabrico do material
electrico em nosso paiz'C

Officio do Director do Departamento Nacional
da Saúde Publica enviando copia <'o officio ende
reçado a Superintendência do Abastecimento so
bre a venda de carne verde nas feiras livres.

Carta do Cônsul Geral do Brasil em Buenos Ai
res enviando o movimento semanal dos mercados
argentinos de 12 a 17 de Junho.

ícem do Cônsul dos Estados Cnidos da Améri
ca pedindo informações e esclarecimentos sobre
o cultivo, mercado e exportação do coco oiticica,
nomes de exportadore.s, prc^ços correntes, bem
como informes sobre a existência ou nao da indus
tria extractiva do oleo desse côco.

Idem do Sr. Augusto Henrique Gabry apresen
tando uma proposta para o combate á formiga
saúva. Faz varias considerações a respeito.

Officio do Contra Almirante Director da Es
cola Naval envianCo um outro officio que lhe di
rigiu o Capitão de Fragata Dr. ITieophilo Nolas-
CO de Almeida, relativamente ao trabalho que
pretende apresentar á Commissão dos Congres.sos,
de accordo com a circular que lhe fora dirigida
em Maio ultimo.

Idem do Syndicato dos Agricultores de Cacau da
Bahia enviando schema dos preços de cacau nc
mez de Março do corrente anno.

A seguir levanta_&e a .sessão.

SESSÃO DE DIRECTORIA, EM 18 DE JULHO
DE 1922

RECEPÇÃO DO PRESIDEX Presidência do
TE DO ESPIRITO SANTO Sr. Miguel Caimon

Muito concorrida é a sessão presente da Socie
dade Nacional de Agricultura, em homenagem
ao Sr. Gel. Nestor Gomes, presidente do Estado
do Espirito Santo.

S. Ex. chega á sede da associação ás 4 ho
ras da tarde, sendo recebido pelos membros da
Directoria e conduzido ao salão nobire, onde to
ma logar á Mesa, sentando-se á direita do Sr.
presidente, que saúda o Gel. Nestor Gomes, di
zendo sentir-se feliz a Sociedade Nacional de
Agricultura com a presença ali de S. Ex., que
na presidência daquelle Estado tanto carinho e
tanto empenho vem pondo em prol do seu revi-
goramento economico. E'-lhe muito grato vel-o
na Sociedade Nacional de Agricultura, por que
isso demon.stra a identidade existente entre os
seus ideaes e os de S. Ex., fiue tem posto a so-
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lugâo dos problemas econoniicos acima de todas

as questSe.s de ordem politica e partidarla.

foiitimiando, o Sr. Presidente põe em relevo

os bons serviços fine ao Espirito Santo vem

prccstando o seu actual presidente, estimulando

l)elos meio.s mais convenientes o desenvolvimento

e aperfeiçoamento das variadas culturas ciue já ali

se fazem e promovendo o estabelecimento de no

vas. S. Ex. refere-se itarticularmente aos es

forços do illustro i)re.sidente para incrementar a

cultura do cacati e dos cereaes, alludindo, de

pois. ás ntedidas complementares ciue o gover

no do Sr. Nestor Gomes vem pondo em pratica
l)ara assegurar ao Espirito Santo a prosperidade
eeonomiea a iiue aspira, dentre as quaes lhe me

recem especial menção as que dizem respeito á
construccão fie estrad.as e á distribuição de ter
ras pelos lavr.adores.

Terminanflo, o Sr, jn-esitlente agratlece a S.

Ex. a honra subitla com fiue distinguira a So-

ciedatle Nacional tio Agricultura, acolhendo com

solicitufle f) seu convite e faz os melhores votos

])elo êxito crescente fia sua fecunda adminis-
t.racão.

Usa a seguir da palavra o Sr, Luiz Guara

ná, 1" Secretario da Sociedade Nacional fie

Agricultura, quc-começou exprimindo o seu

particular flesvanecimento ao receber a honrosa

e graUí incumbência de saudar o Cel. Nestor
Gomes,

Espiritosantense que é de nascimento, em
bora o flestino o encaminhasse para outro Es-

tiido, jámais se esquecera o Sr. Guaraná do seu

amaflo torrão natal e hoje ainda mantém vi-

gor-osos o mesmo apego, o mesmo amor áqueila

terra em fiue ptissara sua juventude.

O homem de hoje ufana-se de ter nascido

alli natiuella terra a que hoje serve um homem

de princípios modestos, mas severos, ciue tem sa
bido emprestar á sua administração um cunho
de efficiencia.

Kefere-se então o Sr. Luiz Guaraná á orien

tação feliz e fecunda que o sr. Nestor Gomes

vem imprimindo á sua gestão, indo pessoalmen

te vfrrificar nas mais longínquas paragens do
Estado quaes os melhoramentos, quaes as provi
dencias ciue reclamam, incrementando, em se

guida, a actividade econômica dessas regiões
percorridas. O Estado assim conduzido vao pros
perando, e mercê da politica branda do Sr. Nes
tor Gomes, podendo todos viver tranquillos e cal
mamente collaborar nas obra patriótica do seu
1 esurgimento.

O Dr. Luiz Guaraná, terminando, formula
um voto de agradecimento ao Sr. Nestor Go

mes pelo muito que tem feito em pról do Es
tado do Espirito Santo, apresentando a S. Ex.

as effusivas saudações da Sociedade Nacional

de Agricultura tiue acompanha, com vivo empe

nho, a fecunda administração que S. Ex. vem
fazendo ali.

Ergue-se, depois, commovido, o illustre ho

menageado, liara dizer que na sua passagem por

esta capital tem sido alvo de distincgões que

muito o desvanecem.

Dessas homenagens, entretanto, tocaram-

lho mais de perto duas dellas, que são as que lhe

trlbutiaram a Associação Commercial do Kio

de Janeiro e a Sociedade Nacional de Agricul

tura. S. Ex. explica que a uma e a outra está
ligado desde a sua juventude, porque sempre se
dedicara ao commercio e á agricultura.

Aliás, não comprehende S. Ex, a acçao dos
governos alheios ã sorte das classes producto-
ras, principalmente á sorte da lavoura; e, por

isso mesmo, começara a sua administração cui
dando dos interesses daquella e, tanto quanto

possa caber em si e tanto quanto permittam os
recursos do seu Estado, a lavoura merecerá to

dos os desvellos do seu governo.

Infelizmente, verifica-se entre nós uma excessiva

preoccupação dos governos pelo embellezamento
das capitães.

O sr. Nestor Gomes verbera essa orientação
mostrando ciue esse excesso de preoccupação
provoca o urbanismo, que dá logar a muitos ma

les, dentre os quaes os que provem do desloca

mento do braço que serve nos campos para as

cidades.

Chega mesmo S. Ex. a ver na agglomera-

ção das industrias nas cidades uma outra causa
desse iihenomeno que tanto compromette a vi

do econômica dos Estados.

O orador examina então as conseqüências

maléficas que dahi provêm e afirma ciue na sua

gestão tem procurado, por todos os meios, evi

tar o êxodo das populações ruraes, attrahidas

pela falsa miragem do conforto das cidades.

Os bons effeitos dessa sua orientação já se

vão fazendo sentir e S. Ex. irecebe, com prazer,

os applausos da Sociedade Nacional de Agri

cultura, cujo apoio servirá sempre para S. Ex.

como um forte estimulo.

Terminando, o Sr. Nestor Gomes faz votos,

depois de hypothecar a sua gratidão pela aco
lhida que lhe dispensái-a a Sociedade, por que
organizações como esta se multipliquem por to
do o paiz e propaguem, tal qual ella, os sãos
ensinamentos que vem propinando desde os pri-
mordios de sua utilissima existência.

Fala, por fim, o Sr. Lemos Brito, que, num
brilhante discurso, saúda, como bahiano, o
administrador criterioso que se revelou na fi

gura do illustre hemenageado. O Dr, Lemos
Brito, recordando a historia do seu Estado, a
Bahia, e a do Espirito Santo, mostrou como se
confundem e harmonisam,

O seu Estado é bem um irmão gemeo
idaquelle cujos destinos vão sendo habilmente
conduzidos pelo Sr. Nestor Gomes, cuja admi
nistração lhe merece também os mais francos en-
comios.

Como os demais, o discurso do Sr, Lemos
Brito foi muito applaudido pela assistência.

O sr. presidente lê, depois disso, telegram-
mas de pessoas que, por força maior, deixam
de comparecer á solemnidade, dentre os quaes
um do Dr. Simões Lopes e outro do Dr. Af-
fonso Camargo.

Passa-se, então, á leitura do expediente
normal da sessão de Directoria, merecendo es
pecial menção um officio do Sr, Alfredo de An
drade remettendo o resultado do estudo proce
dido na farinha integral de mandioca, que a
Sociedade lhe enviára para esse fim e que lhe
fôra offerecida pelo Sr, H. Kronenberg.

E' este o interesnsnte resultaflo apresentado;
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FARINHA INTFGRAIi DE MANDIOCA

"CARACTERES GERAES — Pó branco-

amarellado, muito tenue e solto, sem cheiro

apreciável, de gosto amylaeeo que se torna sa-
charino.

ANAEYSE QUANTITATIVA

Hum,idade 13,400

Substancias gordas 0,050

Substancias proteicas . . . . . . . 2,100

Glycose 2,SOO

Dextrina (pouca) 7S,3(iO
Amido ( 78,300

Cellullose 1,500
Saes J,(;40

1 00,000

VALOR NUTRITIVO DE CEM GRAMMAS

Caloria,s
Valor energetico da m.ateria gorda . 0,5
Valor energetico das ,substancias

proteicas 9,0
Valor energetico dos carbo-hydratos 321,3
Valor energetico total 330,8

DETERMINAÇÕES REFERIDAS A' MATÉRIA
SECCA

Humidade 13,400
Matéria secca 8o!cOO

100,000
POR CEM GRAMMAS DE MATÉRIA SECCA
Substancias gordas ' 0,000
Substancias proteicas 2,530
Carbohydratos . . . . ^3720

"l',79 0
•  . 1,0 00

1 00,000
-OR nutritivo de cem flRAMMAS DIC

matéria SECCA

Valor '"nrjluco''"
proteicas . substancias

Valor energetico rm
V..O, . 3»,4

D.A^^^CAPrru'^^ ~~ ̂  seguir lê-se uma car-
Menezes solicúando^'' intendente Arthur de
l^re o projectü nne Parecer da Sociedade so-
nicipal autorizando Conselho Mu-
OS actos julEradr.», „ Freíeito a praticar todos
regular abasteciinr-nr^'^^'^'^"'^ assegurar o
outros productos i - . S®neros alimciiticiob e
da população do subsistência
da commeinoracão Por occasião
dependência. t,entenario da nossa In-

Reputando de
l'to, o Sr, Presidenta de'1 o assum-
já se empenhara nes.se m
aos podres competentes e "aToih
que lhe dirigira a Sup^rinténd ° appello
cimento, procurava dar o maioTT
to ás culturas de legumes e ont •
r i , , ' • t. out-iog proiduoto^ ndHorto que mantém na E.stação da Penh^

Apezar di.sso, o appello que lhe era dirigido
merecia a melhor atteng-ão da Sociedade quÍ

acolhendo-o, emittirá o]iportunamcnte o .seu

parecer, fazendo-o por intermédio de uma coni-

missão que fic.i con.stituida jiclos Srs. Victor
IjCivas, Hannibal Porto e Octavio Carneiro.

PEC'U.\Iíl.\ — 1 ..ogo após ó lida uma longa ex
posição do Sr. Henrique Silva, luignando
pelo seleccionamonto das esiieeies bovinas na-
cionaes, e oppondo argumentos á solução dada

lielo .Ministério da Agricultura ao appello i|ue

nes.se sentido lhe dlrigiia a Sociedade, princi

palmente no que concerne ao gado .luiuiueira,

(lue, segundo aouelle Ministério, "não iiossue a.s

qualidades induslriaes dignas de serem fi.xadas,

pelo que o seu melhoramento deverá se.r conse

guido mediante <> processo de cruzamento e não
de selecção".

A Sociedade, segundo ficou deliberado, vol

tará ao Ministério iileiteando a e.xecução <la

idéa (lue abraçára.

.AliGOD.ÜO — O Sr, Presidente chama, então,

a altenção dos pre.^entes para o importante tra
balho .sobre estatística internacional do algodão,

que tem sidire a mesa e iiue acabára de ser edi
tado pelo Du.reau de Estatística Geral do Insti
tuto Internacional de Roma, o qual merece re

ferencias da parte de S. Ex.

Alludindo á imiioi lancia desse trabalho, (pie

vae ser submettido á Conferência Inteinacional
Algodoeira, inform.a, S. Ex,, com prazer, que

Iiela inimeira vez, figura nesse trabalho o nosso
paiz, com. dados intere.s.santes e tanto quanto
possível comi)letos,

A pi oposito, lê um officio do Dr, Deoclecio
de Campos, Delegado do Brasil junto áquelle
Instituto, em (pie informa á Sociedade ter toma

do o alvitre de levar .ao conhecimento do respe
ctivo Comitt'^, numa communieação que foi im
pressa e distribuída jielos diversos delegados, d.a
jn-oxlma Conferência Intcii-nacional -Mgodoeira,
promovida iiela Sociedade, dando-lhe sciencl.a
do seu importante programma,

O Sr. Presidente louva essa iniciativa do
nosso Delegado junto ao Instituto e, aproveitan
do o ensejo, hã mais os seguintes papeis, refe
rentes á alludida Conferência: — officio do Di-

rector Geral dos Negocios Políticos e Diplomá
ticos do Ministério das Relações Exteriores
comniunicando que o Governo do Uruguay no

meou o Dr, Dionysio Rondón Montero, seuen-

viado extraordinário no Brasil, como Delegado
especial junto á Conferência; officio do Supe
rintendente do Serviço do Algodão enviando co
pia da carta em que o Sr, H, C, Taylor, chefe
do escriptorio de mercados do Departamento de

Agricultura de iVashington, adhere á Conferên
cia, ijrornettendo enviar um trabalho .sobre o
preiiaro cuidadoso do algodão e exigências de
mercado comprador.

QUTROS ASSUMPTOS — Em relação ao 3"

Congresso Nacional de Agricultura e Pecuaria,

são também lidas as adhesões do Sr. João Se-

verino da Silva, da Comiianhia Commercio e

Navegação e do Centro Industrial do Brasil que

se fará representar no Congresso. Desperta es

pecial attenção entre os presentes uma carta do
Dr. Paulo Parreiras Horta, Director da no.s.sa
Escola Superior da Agricultura, e Medicina Ve
terinária, ora em Paris, na (lual informa que a
((uestão da immunizagão dos animues no estran
geiro parece inteiramente resolvida.
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"Collocado e;ii seu meio natural, diz S. S.,

rm |)0Ut'0 tcmi)0 olles recuperam as forças per
didas em conseqüência da moléstia que produz

uma anemia grave. Os animaes, que acompa

nhei aqui com o profe.ssor Brumpt, estão em
(>l)tinias condições e creio que todo mundo no

llio estará de accordo em que são reproducto-
res em muito melhores condições que os immu-

niziidos no Rio.

"O profe-ssor Brumpt — informa ainda S.

lí.v — da Faculidade de Medicina daqui (Pa-
i-is) deve chegar ao Rio no dia G de Setembro,
acompanhando os annimaes vaccinados. E' uma

das maiores notabilidades francezas e muito

amigo do Brasil. Elle leva elementos para fazer
unui interes.sante conferência sobre a "Piro-
lilasmose ' com dispo.«itivos iiára projecções e
com os seus últimos estudos sobre a questão."

IGs.sa confei-encia deverá ser feita sob os

ausiiicios da Sociedade Macional de Agricultura,
que vae solicitar de S. E.v. essa distincção.

Já se faz tarde, e, por isso, o Sr. presi
dente encerra os trabalhos.

O Sr. Nostor Gomes, muito intere.ssado pela
organização dos trabalhos da Sociedade, 6 con
vidado a visiuar as suas differentes secções,
liercorrendo-as em companhia dos Directores
e grande numero dos presentes, demorando-se,
na Bihliotheca e no Museu Agricola.

Ao retirra-se, S. E.v. ê conduzido pelos
mesmos até ao automóvel, renovando o Sr. Pre
sidente os agradecimentos da Sociedade pela
honra qiie S. Ex. lhe conferira.

SESSÃO DE DIRECTORIA, EM 2» DE JULHO
DE 1922

I^residencia do Sr. Miguel Calmou.

l*ORTO DO P.\R..-\* — Antes do expediente
usa da nialavra oô Sr. Hhnnibal Porto, que de-
(•lara haver recebido do Sr. Presidente da Asso
ciação Commercial do Pará, associada da Socie
dade Nacional de Agricultura, um telegramma
em que reclama contra a medida adoptada pela
Oomi-ianhia Poi't of Para exigindo o pagamento
indevido de uma taxa sobre a carga procedente
do Estado e destinada ao esBrangeiro ou ao sul
do paiz e que não transita pelo seu caes.

O Sr. Hannibal Porto não pôde deixar de
protestar contra essa iniqua medida da Port of
Pará, que virá prejudicar consideravelmente a
exportação paraense para o estrangeiro e mes.
mo para outros Estados da Federação, aggra-
vando.se dess'arte a situação daquelle Estado,
que precisa, neste momento, de todo o amparo,
de modo a poder, com maior facilidade, realizar
a obra de Ireconstrucção econômica que empre.
hendeu corajosamente.

Chama S. E.xa. a attenção da Sociedade
i.ara essa medida injusta tomada pela Compa
nhia do porto paraense, medida que não pôde
])revalecer, devendo até ser eliminada, porque
não é justo que emprezas como essa, que gozam
de - lavores amjjlos e especiaes dos governos,
onei'em tao inexplicavelmente a producção na.
cuonal que os proprios gove-rnos procuram in
tensificar .

S. Exa. termina lendo o telegramma rece
bido, que é o seguinte: 'COMPANHIA PORT OF
PARA' EXIGE PAGAMENTO INDEAHDO TA

XA TRES RÉIS KILO CARGA VINDA INTE
RIOR ESTADO PARA O ESTRANGEIRO E

SUL PAIZ NAS PRÓPRIAS EMBARCAÇÕES

OONDUCTORAS SEM FAZEREM MOVIMEN

TO CAES OU ZONA CONCESSÃO PORTO. PE-

3MMOS LEVAR FACTO CONHECIMENTO AU

TORIDADE COMPETENTE INSTANDO PRO-

VIDExNCIA URGENTE E AVISANDO RESUL-

T.-^DO. SAUDAÇÕES — MENASSÊS BENSI.
MON, PRESIDENTE".

Acolhendo o appello da Associação Com
mercial do Pará, a Sociedade vae providenciar
junto ao Sr. Ministro da Viação, no sentido de
ser satisfeita a sua aspiração.

AB.ASTECLAUGXTO D.V CAPIT.VL — Volta

a falar o Sr. ITannibal Porto, para offerecer,
em nome dos seus collegas de commissão, á So
ciedade, o esboço do parecer da mesma sobre o

projecto apresentado ao Conselho Municipal
pelo Intendente Arthur Menezes, autorizando o
Prefeito a praticar os actos que julgar necessa-
X'ios para assegurar a regularidade do abaste

cimento de generos de primeira necessidade á

população do Districto Federal, por occasião das
festas do Centenário. O parecer da Commissão,
aliá.s solicitada pelo proixrio autor do projecto,
foi unanimemente aijprovado e está concebido

nos seguintes te'rmos:

"Como preliminar, a Commissão manifesta
o seu ponto de vista contrario em absoluto a

qualquer medida official, mesmo de caracter

transitario, de intervenção para limitação de
pregos máximos para venda de productos quaes-
quer.

Si qualquer tentativa de fixação de pautas
Obrigatórias pelos poderes públicos fosse feita,
a Commissão invocaria a intervenção da Socie.
dade Nacional de Agricultura para impedir esse
attentado contra a liberdade de commercio e

evitar a extorsão de que seria victima o produ-
ctor.

A Commissão só pôde concordar com as
medidas que contribuam directa e indirecta.
mente para o augmento de producção; para a
facilidade de transporte dos productos; para
libertar de tributos e exigências demasiadas o
commercio que distribue a producção; em resu
mo, só pôde concordar com medidas que contri
buam para a abundancia do abastecimento do
mercado,- pela livre concorrência, sem compres
são alguma.

Estabelecida essa preliminar, a Commissão
é de pracer:

Que a Sociedade manifeste todo o seu aixoio
ao artigo 1° do projecto 49, de 1922, do Con
selho Municipal do Rio de Janeiro, com ex
clusão das providencias constantes da alínea a)
que determina a fixação de pautas obrigatórias;
da alinea c) que estabelece a uniformidade ri
gorosa de preços; da alínea i) que cogita de
distiibulção d agua a lavoura, por julgar impra
ticável essa distribuição, e por conseguinte ocio
sa como medida de emergencia; finalmente com
exclusão do artigo 2° que se refere a favores
dependentes de uma tabella de preços fixada
officialmente.

Aproveita a Commissão essa opportunidade
para suggerir á Sociedade Nacional de Agricul.
tura as seguintes medidas complementarei do
piojecto que acaba de examinar:

Considera a Commissão que além das provi
dencias dependentes da Prefeitura Municipal e
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resumidas no projecto n. 49, do Conselho Mu

nicipal, outras são necessárias por parte do Go.
verno Federal afim de attender do melhor mo
do possível ao considera\'el accrescimo da iio]")u„
laçao desta Cai")ital previsto por occasião da pró
xima Exi~30Sição Internacional do Centenário.

Já o Ministério da Agricultura cogitou em
tempo de providencias de valor, incumbindo do
sua execução o digno jüirector do Serviço de
Abastecimento, naturalmente indicado ne.sta
occatiao por motivo mesmo das íuneções (luo
e-xeroe.

Nao será, porém, ciomasiado nem supérfluo
msistir sobre essas medidas, armando aciuella
Supenuntendencia dos meio.s para executar •
ampiiai a difficil tarefa que lhe foi i)roi)osta.

Assim, lembraríamos; a) Que, completando a
distribuição das semeníe.s, já indicadas, e por
que ainda é tempo de agir, graças a duração do
prazo da Exposição, que se organizasse na E. F.
Central, na Linhar Auxiliar, na E, F. Lcopol-

<i'Ouro, na E. F. Maricá,E, F. rherezopolis, e determinado previa
mente o lindte n r.i.Q i

-  deveria estender a

i oo- • due se organiza.ssc uma excursão de pro.pa„anda e distribuição de sementes em todas as
^ taçoes. Essas excursões deveriar; ser i. -eco-
didas de annuncios e de avisos mis diversas E.s.

rin ^ encontrassem os interessa.
MP ilesignado», e as sementes, em vez
iTifi ê^í^aiuitaincnte, vendidas a preço
tudn^'fiiiav,+'^"'^-" ^ aproveitar aos qu? pedem
j- .... ° ® Fratuito, sem intenção algum:i
cL 1 Q"''. durante o prazo da Exposi-
a'l^mlm - Estradas para os generos de

da tabella previamente

por"ex 1 íovte reducção (50
lhores determinadas como em me.iiiDitís condi'^op<4 j

cobrindo o Governo Fe, ° abastecimento,
frete nas Estrld?" ^ ®deral essa differença de
c) Qup irippf " fossem federaes;

transportes mar^UinTo''-'^''^'''' fossem tomadas em
na extensão da cosi r nesse período, e
privilegio de cabotipp determinada, o
navios estrans-p, Sem, permittindo assim aos
generos de prin-leTm''"'''''^''. t'-an.sportes dos
ganizasse um servi . '^®'^®''®ídade; d) Que se or.
caminhões automove- de transportes em
muito reduzidos reboques a preços
de todas as zoms fazer o trafego regular
deral e que offerecesÍ°^'"^^® Eistricto Fe-
necessidade para v' generos de primeira
Que fosse contratado com®"''""' ® mercados; ei
tentes e outras que cmprezas já exi.S-
de distribuição de v organizassem, o serviço
COS vasios, mediante" ^ devolução de ca.s.
mio por v-olume in-m Pagamento de um pre-
dos interessados.' desd?®" pagamento
gani.eado um serviço o» Provassem ter or.
fssa occasião, E que ® efficiente para
lirehendido o transoprte ̂ d^
to con; efficiencia pela l' ^
Que fosse dada á bem" inspSada^^o^
Feiras Livres a maior ampiiacãn ' "o
l,(da creação de novas feiras " oup"®''^',^®'' ''"®'"
ção freqüente das feiras iá''instaíladas^; ITfi-
nalmente que fosse pedida a ,coiipho..o -

T  O. 1 1 n. ^onaooraçao dosserviços de Saúde Publica, não m-o , ■.  iiao para contribuir
uirctamente para a execução das divrr^-as me
didas propostas, mas tão somente para não mear

ob.staculos exaggerado.'! ao funrcionanionto do

commercio dos generos de iirimeira ncccssidadtç
permittindo iielo n.enos por occasião da. Exposi.

ção o livre commcrcio das feii-as, ondt- seriam

admittido.s todos o.s generos de primeira neees.
sidade, inelusivo a carne vei-de e o leite, o su.s.

pcntlendo pelo menos até a terminação tia Ex.

posição as rnedida.s contra os E.stabulo.s (|ue
abastecem a cidade de leite.

E como todas essas medidas doiienderiam

de um orgão que concentrasse toda a acção, au

xiliado por collaboradores dedicados c caiiazes,

.■^uggero a Cjmmissão, que o Governo Federai,
dispondo de indisiiensavei autori.sação legisl.alL
va, nomeie um Commlssario Gerai ile Aliastecd.
mcnto por occa.sião da Exposição, armado do
amplos jiodcre.í, Commlssníio Gerai, euj.a crea

ção não .seria difficil harmonizar com a aetual
organização da Superintendência do Alinsteci.
mcnto.

Eis Sr. Presidente da Soeiedatl-:' Nacional
de AgricuituTa, o que julga do seu dever oxpõr
a Commi.ssão signatária. — Oclavio Cafiudro,
roiator; llauiiíbal Porto e \'ictor Tadvas.''

IXDICADOIÍ IL\ PU01)l'C(-Ã0 — Fala a
seguir o Sr. Francisco do I'aiv;i iiar:! projiór tiuo
a Sociedade, aproveitando a opporlunidadc que
se lhe ajire.serita da proximti Exposição, organL
ze, nos moldes cia Indu;itria da l'rodueçao Fran-
ceza, o Indicador da Proclueçâo Brasileira, que
seja um indico da.s no.ssas forças econômicas.

A occasião iiarece a S. Exa. a mais feliz
para emprehendcr obra desse genero, o, eonvin
do nisso e nos aiiplausos que a proposta obti.
vera dos seus eollegas de Direetoria, o Sr. Pre
sidente, a dá jior apjirovada, promettendo no
mear ojiportunaniente uma eommissao para es
tudar as bases dessa importante puliiieaçao.

EXPEDIENTE — Passa-se ao expediente,
i.endo lido em mimeiro logar um tclegramina do
Sr WaUlemar I-eiina, Inspector Agricilíi do
Estado do Rio, conimunieando á Sociedade tiue
o Governo do Est.ado, em virtude dos sérios em.
liaraços creados pela normalidade do jure-sente
momento, resolvera não realizai' mais em Ago.s.
to proximo vindouro, em Cordeiro, a annuncia-
da exposição agro-pecuaria preparatória da re.
presentação fluminense na Exiiosição do Cente
nário ,

A Sociedade, attendendo ao pedido do Sr.
W-aldcmar Fenna. divulgará essa re.soluçáo peios
seus socios interes.sados na mesma.

A seguir é lida uma oarta do Dr. Allicrto
■Junqueira, pedindo á Sociedade interceda jun
to a quem de direito, para pôr fim á enorme
diffieuldade que hoje se encontra para embar
car qualquer animal na E. F. Central do Bra
sil, poi.s, segundo affirma — "os agentes de es
tação negam.se ao embarque sem se ajiresentar
o attestado de sanidade do animai e nao se
salie onde encontrar o Inspector 1" "Ha dias —■
conta S. S. —• tive que embarcar uns carneiros
para Jacarehy, estando abi o comprador á es
pera; consegui de.spachar 5 num dia e no outro
nada pude fazer com o restante por se ter au
sentado o inspector, o mesmo acontecendo tres
dias seguidos, vendo.me obrigado a telegraphar
todos os dias ao comprador, avisando.o I

"Hoje — continua — fui saber do agente
tia estação se podia despachar amanhã um ou
tro lote de caruoiros e elle me disse (lue não
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l)(>dia, pois o Inspector sanitaTio está para São
Paulo o não voltará senão por estes S ou dez
tlias ! '

O Or. Alberto JuiiQueira é fazendeiro em
Pinheiros, K. do Rio.

JOandt) ííuarida ã justa reclamação, a So.
ciedade transmittil.a-á á Oirectoria de Industria
J'a.storii.

Rê-se depois uma carta do I>i'. Fernando
Ituflicr na ipiai informa uue em breve reg-ressa-
rá dos listados Unidos, onde está em viagem de
estudos, sobre a industria pecuaria norte-ameri.
cana. S. S. propõe realizar na sõde da Sociedade,
finando de torna viagem, uma conferência solire
o assuinpto. Com especial agrado a Sociedade
prornoveril essa conferência, cujo valor o Sr.
Presidente encarece.

li" lido, enr seguida, o appello formulado
lioir alguns criadores e invernistas mineiros, o iiual
está asim redigido:

"Sabemos iiue a crise da pecuaria tem rai.
zes mais profundas; mas, aqui em ãlinas, lixmo.
Sr., assim como nos outros Estados que forne
cem a carne para o consumo dessa Capital,
existe uma outra causa, cuja remoção attenuaria
tensivcámentc o mal. Trata-se de criminosa ex.
ploiMção de certos marchantes, primeiramente
dos mais poderosos, isto ê, daqueiles tiue exer
cem simultaneamente as duas profissões — a de
marchantes e açougueiros.

Sabe.se, com cffeito, que a maioria dos
açougues desta Capital pertence a marchantes.
Para esses, tiuanto mais baixa fôr a tabella do
preço da carne em São Diogo, maior será o
lucro.

Assim sendo, como effectivamente 6, de 70 0
réis o preço do itilo de carne naquelle entrepos
to, mas, sendo egualmente certo que a mesma i
vendida nos açougues a 1$400, — segue-se que
os taes marcirantes, xiroijrietarios do açougues,
estão auferindo centir por cento de lucro, isto é
700 réis ])or kilo de carne, 10$500 em arroba ou
sejam 3õí)$0uü em. um boi de 15 arrobas.

Elles vendem a carne em S. Diogo para
ellcs mesmos, o a revendem nos açougues..
Dahi decorrem a pressão que exercem nas íei.
ras para extorquirem boiadas por preços irrisó
rios e o esforço ciue fazem para baixar sempre
o cada vez mais a tabelia em São Diogo. Por
tal forma, quando ganham elles 155|00 em um
boi de 15 arrobas, nós, os boiadeiros e invernis
tas, perdemtrs no mesmo boi cem e cento e
vinte mil réis ! ! !

Ora, isso nao é justo, Exmo. Sr., tanto mais
fiuaiito é certo que ao consumidor em nada apro
veita essíi baixa, que promovem aquelles es-
lieculadores, que tão grande mal estão fazendo
íi Industria Pastoril.

Entretanto, o remedio seria fácil. Bastaria
que a Superinteudencia fixasse o preço minimo do
kilo de cárne em S. Diogo a 9 00 ou a 1|UÜ0 réis.

O consumidor nada perderia e a industria
lucraria muito, attenuando-se a gravidade da
crise. Com tal medida, a carne poderia ser ven.
dida na.s feiras a 14$ e estaria salva a situação.

Esperamos que V. Ex. preste mais esse
importante serviço á pecuaria. Bello Horizonte,
10 de Julinr de 10 22. — Frcflerico Coelho Duar

te. invernista; .Viitonio fl. Pereu-a. invernista,
José da Cruz Franco, invernista e Sylvlivo- Alves
de Carvalho, criador. '

Tomando em consideração esse appello, a
Directoria resolve ouvir a respeito a Superinten
dência do -Abastecimento, por isso que) de ac.
çordo com a legislação em vigor, parece que
aquella repartição não pôde fixar preços.

Pioseguindü no exame do expediente, são
presentes os seguintes papeis:

Officio do Syndicato dos -Agricultores de
Cacau da Bahia, declarando, quanto ao iiarc-cer
que a Sociedade lhe solicitára sobre a proposta
para os typos de cacau, formulada pelo
Dr. Francisco Xavier de Paiva, que julgára
conveniente, antes de fazel-o, pedir aos cônsules
brasileiros nas sedes dos mercados consumido
res, que lhe enviassem os vários typos que nos
mesmos são expostos como procedentes da Ba
hia, afim de verificar os effeitos das "baldea.
ções" e iioder, desse modo, opinar a respeito;
carta de -Augusto .losé de Menezes, promeitsndo
comparecer ao 3» Congresso de Agricultura e
Pecuaria, ao qual apresentará uma memória
acerca das plantas medicinaes e a sua cultura
no nosso paiz; carta de Miguel -Ângelo de Cas
tro Coelho offerecendo interessantes informa,
ções sobre a alfafa e cactus sem espinho, na
Bahia; Carta do Dr. Francisco Manoel C. Doria
promettendo compareceir e collaborar no 3° Con
gresso N. de Agricultura e Pecuaria. e caita do
Sr. Leopoldo Penna Teixeira, propondo tres no.
vos socios e offerecendo os seus prestimos na
Delegação Degional do Serviço do -Algodão no
Maranhão.

São ainda approvadas varias propostas de
socios,

OUTROS ASSICVIPTOS — Exgotado o ex
pediente, é dada a palavra ao Sr. Hannibal Por
to, que declara que a Sociedade N, de -Agricul
tura não poderia conservar-se indifferente ante
as brilhantes mensagens que acabam de ser
apresentadas pelos Presidentes de Minas Geraes
e de iSao Paulo, nas quaes são consignadas me
didas da maior relevância, que levarão aos dois
grandes Estados extraordinários benefícios, asse
gurando á sua actividade econômica a maior
prosperidade.

Nessas condições, propõe S. Exa. seja ap-
provada uma moção de applausos aos governos
de São Paulo e Minas.

O Sr. Presidente, attendendo ás manifesta
ções dos presentes, dá por approvada essa mo
ção e vae transmittir, por telegramma, os ap
plausos ás medidas postas em pratica pelos Srs.
\\ ashington Luis e Arthur Bernardes em be
neficio do desenvolvimento economico dos Es.
tados, cujos destinos suas Exas. vêm dirigindo
com grande brilho.

O Sr. J. Simão da Costa diz, em seguida,
que lhe constava estarem muito animadas as ne
gociações entre os productores de assucar da
Lousiania, Honolulu. Porto Rico, Phillippinas,
Cuba, e as -Antilhas tiue hoje pertencem aos Es
tados Unidos, para a manutenção de preços que
recompensem adequadamente a producção de
assucar desses jtaizes.

A Inglaterra por sua vez parece não ser in-
fensa a essa combinação, desde que os piodu-
ctüircs de a.ssucar do Novo Mundo não atirem



1yi BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

aos mercados inglezes, em fôrma de "duping",

o excesso de assucar que produzam, com gran
des prejuízos dos productores de assucar do Im.

perio Eritannico.

As negociações promettiam êxito completo,
desde que fossem concluidas certas' operações
financeiras que estavam projectadas.

Tem iiromessa de que será avisado de
q'ualquer movimento definitivo, caso o.sso em
qute communicará á Sociedade. Acha no cn.
tanto, que talvez fosse de bom aviso pedir-se
desde já ao governo para que, iior intermédio
de seu.s representantes, se informe tanto .-[U.-n-to
possível, e preparem o terreno de íói ma que o
-Biasil iiossa a.ssociar..se, com proveito para a
industiia assucareira, a qualquer movimento nes.
se .sentido. O Sr. Presidente diz aguardar, corn
-n e^esse, as informações definitivas do Sr. Simão
a. -osla, para que a Sociedade jioss.a assu

mir uma attitude a respeito.
K' dada depoi.s a palavra ao Sr. Conde For.

nan o de Lusino que faz uma interes.sante exjiü-
^çao sobie um apiiarelho de seu invento, deno-
mmado "FREIO PROPHYLATXCO E CLIHATI.

nrvio " .q ' exposição fazendo
iiariin, apparelho e as applicaçõos
mnniri differentes iieças de que está
beca ° auxilio de uma ca_

íeres.sante^freL'^'' bovino, á qual adaptou o in-
nniTv,c.i T como e possível administrar ao

apresent '^^cilmente e sem que o mesmo
aup r-i.. ̂  ^ menor iierturbação, o remedio de
tema de^^f^' fôrma, isto é, em .sys.
■avagem ou irrigação, pelas ventas, e

pastilhas, etc., pela bocca.

plicado^lTo^rbn ^'^'^^'^''^"^" ® curativo já foi ap.são numeroso» Argentina e no Uruguay, e
Pôde dispor attestados de que o sr. Eusino
vento. ^ comprovam o valor desse in-

íere esi^ecia^meme ^ expo.sição, ro.
emprego dess r • vantagens decorrentes do
sa, assegui-and combate á febre aphto.
com êxito »er ° agora se pôde atacal-a

terminlr'' o" o prophylatico.Sociedade para ' ^°ade de Eusino offerece ácola um exemni*^"^ íigure em seu museu agri-
Presente o apparelho em questão,

mostra-se vivarr 't Junqueira, S. Ex.,em exposição ^ -utcressado pelo apparelho
car na recente v' acabara de verifi.
Rio Novo, em fizera ao Município de
febre aphto.sa e ali está grassando a
teresse experirnenr sem duvida do maior in.
selhado p^lo q,- ° Processo curativo acon-

O Sr . PrSaemo offerecimento m agradece ao Sr. De Lusino
dade e declara que ^ á Socie.
cios que o deseia.-p^'^^ ^ <imposÍQão dos so.
freio prophylatico Para os seus animaes o
"Ularmente ao Sr ^ curativo, pedindo parti-
prnticas com o o-arir/"r"?.. '"'^alise experiências
dira o Sr. Ribeh-o T,. ® Novo, a que allu.
des.sa prova, possa a ^ara que, depois
acon.selhar o uso do appàremm •
1i-.^que acS^a^df ;ní;!S;:' Junqueira, parasão pela estrada de rodagem ciúl'Hna atô Pctropolis, Pas^^o^^^

cio. Piedade, São João Nepomuceno, Juiz do
Fôra e Entre Rios, tendo sido feita essa ex
cursão em automóvel, na ida cm nove horas e
um minuto c no legrcsso cm oito horas apenas.
A estrada, .rpczar uisso, não é ideal, a nao .'.cr
entre Areai e Pctropolis.

Durante a excursão foi inaugurado o tre
cho de Juiz de Fôra a Rio Novo.

O Sr.; Ribeiro Junqueira faz uma breve
dcscripção do (lUe obscrvára, icicrindo-se parti.
culairucnte ao treciio da estrada de IjCojioldina,
a S. João Níqiomuieiio, pelo caainlio com (lue
as respeciivas inunici]>alidades cuidam da mes
ma, e allude depois aos grandes beneficios quo
e.s.sas estr.idas de rodagem têm levado aos mu
nicípios. Terminando, .S. E.xa. diz (lUe o go
verno do EsL.ado, apezar da sua boa vontade, não
tem dado o auxilio preciso para a construcção
dCH.sa estrada, sendo porém, de esperar iiue o
futuro presidente, á vista de sua platatorma,
dé extraordinário impulso ás mesmas.

O Sr. l'residente agradece as infcrmaçõcs a
congratula-.se cmi as Municipalidades de S. João
Nepomuceno, .luiz de Fôra, Eeopiddina o Rio
Novo, ptlo seu ftdiz emprchendimento, resoE
vendo iiue a riociedade offiidará as mesmas,
U-ansmittindo esse voto em attenção aos esfor.
COS despendidos no .sentido de dotar essa impor
tante zona de e.xcellentes estradas de rodagem.

O Hr. l'residtnte põe em destaque a influen
cia que estas exercem no desenvolvimento eco,
noniico das regiões a ipie servem, dizendo, por
fim, que o exemplo das municipalidades minei
ras deve ser divulgado, para iiue os demais mu-
nieipios de outros Estados façam timbro cm se
guir o mesmo programma, re.solvendo-se, a.ssim,
um dos problemas cap-itaes da economia brasi
leira .

E', então, encerrada a sessão.

SE-SSÃO DE DIRECTÜlllA, E.M 1 DE AflOSTü
DE 1!)22

l>re.sidencia do Sr. Pires do Rio, Ministro
da Agricultura.

Pela .segunda vez este anno, a tribuna da
Sociedade é honrada com a presença de um ex-
secretario da Agricultura de S. Paulo.

Vae falar o Dr. Carlos Botelho.
E' grande e selecta a concurrencia. Achan-

dü-.se presente o Sr. Alinistro da Agiicultura, o
presidente Miguei Calmon convida-o a pre.sidir
o acto.

OS SIEO.S. — Aberta a sessão pelo Sr. Mi
nistro, o sr. presidente Calmon faz o elogio do
conferencista, agradecendo, em nome da Dire-
ctoria, a feliz opoprtunidade que proporcionava
a Eiga Agrícola de S. Paulo á S. N. de Agricul-
tíUra para sei' tratado em .sua séde, por um doa
miais illustres membros daquella Jjiga, importan
te problema da riqueza nacional.

Concede, depois, a palavra ao Sr. Carlos
Botelho.

Declara S. Ex. ter vindo ao Rio commis.sio-
nado pela Eiga Agrícola Brasileira, de que faz
parte, jiara desobrigar-se de uma agradabilissi-
ma missão, ciue era a de fraternizar aciuella
aggremiação com a velha, a heróica, a benemé
rita Sociedade Nacional de Agricultura .

A, Eiga Agricida Brasileira, é um.a novel
instituição, mas, ambicionando muito, ciuer di-
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zei-, toiulc) um vasto urogramina a realizar, pre
cisa lio auxilio claquellas co-irmãs mais antigas,
mais prestigiosas, que já tenham trilhado, com
firmeza e com proveito iiara a economia nacio
nal, um caminho mais longo; que já tenham uma
oxi.slemãa fecunda como acontece com a casa
que o acolho tão gentilmente neste momento,

S. ]'jx. fôra encarregado de trazer as sau
dações da lága Agrieol.a Brasileira á Sociedade,

Xostas condições, com que presente, com quo
d.adiva i)oderia S. Kx. s.vmholizar todo o apreqo,
todc o carinho, todo o apoio que a associação de
que era deh^gado desejava assegurar á Sociedade
Nacional de Agricultura?

Cogitando desse ponto e vendo S. Ex. que
interesse o Ministério da Agricultura, do tempo
da gestão Simões laípcs, vinha pondo na ado-
pcão de uma medida salutar, qual a da diffusão
dos silos no nosso paiz, c observando que a pro-
])ria Sociedade Nacional do Agricultura enfren
tava resolutamente o importante problema da
nossa economia rural, lemhi'ara-se de trazer o
.seu modesto eor.tingente para ,a solução do
niesino, contribuição essa que terá o valor de
ser eminentemente pratica, porque estava con
vencido de que. tratando da eonstrueção de silos
com o material exclusivo dos pateos das fazen
das, isto é, expondo as suas idéas em relação ao
assumii)to, ninguém sabia do recinto sem se sen
tir habilitado a realizar a eonstrueção quo t5.
líx. ideara, adaptando-a á bolsa dos fazendeiros
menos abastados.

Feito esse e.xordio, inicia S. Ex, a sua pa
lestra, agradecendo as palavras com que o dis
tinguira o Sr, Miguel Calmou, e consagra de-
l)ois, uma bôa parte da sua conferência ao exa
me do nosso problema forragciro, pai-a mostrar
(|UO, apezar de nos jatarmos da opulencia dos
nossos ciimpos. desse "eden primaveral', como
disse S. E.X. , "não podem ser mis pobres as
condições .alimentícias do expoente natural das
terras."

"Nunca lhes salpic.a o verde o escuro de uma
Icguminosa, diz o orador: nunca constante a
(luéda das aguas para que ao menos a vegeta
ção seja perenne; nunca a rez se confessa satis
feita com o que encontra ao alcance das man-
dibulas; nunc.a ella deixa de rodear os curraes,
cf)m cx])ressivos signaes de que a mesa' poderia
estar melhor poat.a, melhor combinada e mais
com))ens.adora do que, em execesso, se lhe pede.
isto é, o lustroso brilho pela gordura, ondas de
leite a transbordar dos baldes,"

Justificadas essas afirmativas, S. Ex. con-
ídue que devemos continuar á cata de novos ele-
mento.s p<ara os rebanhos, e isso porque "no
usofructo das industrias que delles dependem,
est.amos nruito longe de ter alcançado o que ê
insto e remunerador.

"Entre todas as falhas existentes na pratica
alimentar dos animaes, se apresenta saliente e
quasi criminosa, a ausência desse stock forra-
gcii-o, conhecido n.a América do Norte pelo no
me de "Ensilado ' ou "Silagem", provenientv.
dessas torres erguidas á guisa de minaretes em
todos os centros de producção leiteira, oue nem
ao nnmos possuem condições edeaes para a
cultura do milho, como .as possuímos nós, '

"De facto — prosegue S. Ex. — não se
concebe a existência de silos sem que lhe ve
nham associadas as posibilidades da cultura do

milho, única graminea em condições de saciar a
sua gargantuda avidez para as grandes quanti
dades de forragem, E' dizer e adiantar desde já,
que o milho, com hastes pendões e espigas,
constitue a única forragem a ser considerada,
em se tratando de armazenar alimento para os
animaes",

Proseguindo, o orador lamenta que ainda
constitua para nós uma novidade a forragem
ensilada e que tenha sido tão difficil romper a
ignorância em favor de inestimáveis benefícios
que iiodem' provir dersa instituição,

Explica-se, assim, porque o orador vem
occupando a tribuna, por toda a parte; porque
se vem fazendo incansável na propaganda da
eonstrueção dos silos, porque julgou dever exem
plificar construindo um só silo, nada seu, mas
todo de adaptação ao nosso meio,

Passa, então, S. E.x. a expôr a eonstrueção
do silo que já está funccionando em sua pro
priedade, no Jardinx de Acclimação, em São
Paulo, o qual tem capacidade para 120 tonela
das de forragem verde ensilada, quantidade que
bastará para alimentar cerca de sessenta vaccas
estabul.adas durante quatro mezes, á razão de
10 kilos diários, por cabeça, vaiãando essa quan
tidade do systema de estabulação, completa ou
não.

Exposta com clareza a eonstrueção do silo
economico e levantado com o exclusivo mate
rial encontrado nos pateos das fazendas, como
era seu objectivo. mostrar a S. Ex. que esses appa-
relh.amiento ficaria no máximo por seis contos
nas cidades e por quatro, nas proiiriedades
agrícolas.

Explicada a maneira pratica de erguer um
silo b.arato e de irrecusável efficiencia, começa
S. Ex. a tratar do processo a adoptar-se para
fazel-o funccionar, e diz;

"Levamos a forragem para o interior dos
silos por um processo ainda penoso entre nós
mas simplicissimo na América do Norte, que
dispõe de picadores de forragens accionados, com
pouco custo, e aos quaes está ligada uma venta-
na que leva a forragem picada ao cimo dos silos.
Trata-se do OAHIO CORN CUTTER e compe
tentes apetrechos quando destinado a silo. Digo
processo ainda penoso, por que se refere ao nosso
bolso, que repelle as importações nas condições
do cambio actual, Ra meios de evitar a imijor-
taçao desta machina com recursos locaes, mas
ainda não estão bem distribuidos para que
jrossam ser aconselhados neste momento. Estou
em relações com alguns fabricantes de machi-
nas e espero em breve ter a solução do proble
ma . be dissemos, ha pouco, que o milho tudo
Ijaga. ajuntaremos. para consolo dos que temem
o espantalho do dollar. que o silo tamben; tudo
vence.

Aos timoratos aconselhamos a ensilageni
com v.ariedades de milho curto, inteiro c muito
bem ajustado no interior dos silos e de forma a
deixar pouco espaço com ar entre as hastes.
Seria prudente aqui addicionarmos pesos sobre
a carga, uma vez terminado o enchimento, na
proporção de 400 kilos por metro de superfície
o que se realizará muito a contento com uma
certa quantidade de tijolos.

"Nas praticas norte-americanas, que têm
sido também a nossa, de nada disso se cogita, vis
to que OAHIO CORN CUTTER accionado pelo
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MOTOn F0KDS05Í dç tudo dd conta com so
berbos resultados.

"O MOTOR FORDSON é machlna portento.sa
nos seus effeitos e privamo-nos delia na sua
utilidade agrícola é desprezar um amigo na luUi
que sustentamo.s contra a falta de braços."

Allude, em seguida, o Sr. Carlos Botelho
aos cuidados especiaes cjue .se deve ter no acto
do enchimento do.s silos, i)assando depois a tra
tar da silagem", quer dizer dos productos for-
ragmros que tomam e.sse nome e cujas virtudes
b. Ex. encarece, a.ssim se expressando:

bovin^'® que vamos entregar aos
vam, immenso
de 5 a lo"uu°' ''aQões que não e.xecederão
bulado e is 9n I^ara o gado semi-esta-
cão Ainf/ ^ ° plena estabuia-

«■««.cio COS .xclu-

.en..r,z:
tal manjar tem eatabulados sobre
expri ™' vivacidade com que separa distribuir a^ rr"'^''''"i tocamos no silo
^ão de ensurrle..^ »açcio: levamtam-se todos »,
apressemos. -^cus inugidos para que nos

serão,^s^e^'não"L''^^^*^'^'' ® ""tritivo nadalogicos nos seffuint°B"^^^f'^"^- effeitos physio-
experiencias rigorosas constantes de
nado não tem^^sogL-'^"'''^ milho fe-
tambem não podem Vb!"""" Jegumino.sas, que
turas, a estação i mar ração sem mais mis-
Parou a silagem ''^"t^^ntal de Mermont cons
tado, foram entrem?^ aquella forragem. De um
quatrocentos e oite animaes seis milmilho e mais ine-i-Bm kilos de feno de
racções, que dei-am habituaes em todas as
ti-o lado, foi cia.da '®ite. De ou-
c mais ingredientes t'°nção de ensilado,
3. SG7 kilos de leite . ®?"^"aes, que produziramcm favor da racção b ^°"io se vê,
k^los de leite, ou u silagem e de 380

"Deixo de fa dizer sobre a silae-p.»f outras coisas boas
congresso de Pecuar^r''
paia o exgottar, com; . m"®'"' as3umi)to

"^"^hoanto Pio ® m'axe nos mesmos.®, trazer a V. Ex q,. encontrei ensejotos de fraternidade d^a r • ^''^^ttente, os protes-
saudações da sua Dire'?® ^Scicola Brasileira,açco pessoal pelo vosso ^ " '® ® ® n^tnha admi-

cado e fructlfero emTp" V'® ®'^°' dedi-
lonal de Agricultura Sociedade Na-

«er y. Ex. considerado ^"^"«■^'-^"do-se, a.ssim,
que tiabalham pelo proEr-B ,,'^""^cn-o entre todos

São e.s.sas ultima-' uT,
que. entretanto, no decur ' <Jo orador,
dira ao desenvolver dos^° ^®® "^Le.stra, allu-
Ção ao problema da ensilagem

De começo. S. Ex -ir.
dos itrocessos aconselhad;- ^"®r'^®''® " evoluir
xes, mas depois de experien '''Atados france-Cu.são de que os mesmorertãr.m^b^^" '
que seria de desejar, isto é do , ? nquem do
lograr adoi)tando o silo amerieam,®
•silo franeez. Peiuano ao envez do

Finda a palestra, usa da palavra o Sr.

Dr. Raul Deite para congratular-se com a So
ciedade )iela brilhante conferência (lue acabava
do realizar-se sob os seus auspícios e de autoria
de um dos niai.- valiosos elementos de pimpagan-
da des.se importante apparelho rural.

Quer, entretanto., o orador informar ao.s
presentes, em relação ao caso, ((ue já entro nós.
(|uer dizer, em l.,avras, no listado de .Minas, a
Escola Agrícola alli existente, de algum tempo
vem usufruindo as vantagens de um silo ameri
cano |)ertcncente e mandado consti-uir |)ela
mesma.

Faz essa referencia iiorque é muito de pon
derar iiara o caso do construcção dos silos t.vpo
ameiácano a necessidade da machina aseensôra
de ferragens, cujo custo é muito cRo-ado, como
observara o oradoi-.

O a i)roveitamento dafj depresões de terre
no i)ara alli installar-se o silo. é um i)roces.so
])ratico e economico, porque dispensa esta custo
sa machinaria. Foi. aliás, o (|ue fez. com grande
Ijroveito aouellfi eseol.a mineira.

Fere, dei)Ois, S. E.x. um outro iionto de ca
pital imi)ortancia, que ó o (|ue se relaciona com
as méda.s o itarvars. cujos resultados são aprecia-
bilissimos, por sei um iiroeesso eomimodo o ba
rato G util do conservar a forragem. O orador
ommittii-a esses elementos de real valor para a
economia dos criadores.

Allude, depois. S. Ex. voltando aos silos, ás
vantagens decorrentes dos mesmos, alvitrando.
por fim ouo, a i;roveitanc!o-se a opiiortunidade
que nos offerece a pro.xima e.xposição de ga
do, o .Ministério da Agricultura fizes.se construir
no recinto da mesma um desses aiiparelhos para
demonstração pratica da sua utilidade iierante
os fazendeiros que a ella concorrerem.

Fala, então, o Sr. Dandulj^iho Alves, chefe
da Secção de Zootechnia do Ministério da Agri
cultura. que acha oportuno dar conhecimento
aos presentes, do ((ue. em relação ao assumpto.
estava fazendo o Ministério da Agricultura.

Ila algum tempo já fôra instituído. como
estimulo ás suas construcções. um auxilio offi-
cial aos criadores, auxilio que vae de .lOO-fOOO a
cinco contos de réis, conferidos áquelles que o
fizerem de accordo com o typo adoptado pelo
Ministério, que é o americano, já tendo subido
á consideração do Sr. Ministro a tabella orga
nizada pelo Serviço de Industria Pastoril para a
distribuição do mesmo.

Apezar diso. existem dois silos typo franeez
na Estação Agrostologica, em Deodoro. destina
dos a trabalhos experimentaes.

O  .serviço de Industria Pastoril, continúa
S. E.x, dispõe de plantas e projectos completos
para a construcção de silos de concreto e de
tijolo i)ara distribuição gratuita i)elos interessa
dos, estando i)endentes, no momento, de infor
mação cerca de dez requerimentos de particula
res liara o .auxilio regulamentar.

O serviço de Industria Pastoidl já possuo
silos em varias de suas dependências, existindo
um em Pinheiro, um na Fazenda de Santa Moni-
ca. Estado do Rio; um em Catú. Bahia; um em
J^ombal e outro em Umbuzeiro, Parahyba; e um
na Caiiital, isto é. na séde do serviço, no local das
exposições de gado, o (tual, durante o tiroximo
rertamen. funecionará jiara conhecimento dos
interessados, devendo ser feita, em dia opportuna-
mente escolhido, uma prelecção aos criadores.
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a  (luem tece os mais altos encomlos, explica a
ra5'.rio da sua prcsenga na Sociedade.

O illustre 3Iinisti'o falia com grande enthu-
siasiiKi das no.ssas riquezas e das nossas amplas
liossiViilidades econômicas, que collocam o Brasil
numa situac;ão excepcional nesta parte do novo
mundo.

lícfei-e-se depois S. Exa. ás vantagens recipro
cas <iue advirão, para a sua patria e jmra o nos
so paiz, do intercâmbio que S. E.xa. acarinha.
dclinieindo, depois, em traços goraes a orienta-
çãt) <iue o coinmercio brasileiro deve seguir pa-
r.a mais facilmente conquistar, nos mercados es-
ti-angeiros, a posição distineta que lhe compete,
Alludc depois aos sentimentos de sympathia que
unem o seu paiz ao Brasil, e termina formulando
os seus agradecimentos pelo acolhimento que
lhe era dispensado. O Senador Irala, ratifican
do as e.xpressões felizes e sinceras do seu illustre
patrício, interprete fiel dos sentimentos de sua
Tatria, diz que nada mais poderia adduzir de
pois do que affirmára ò Sr, ilinistro, e manifesta
votos, com a maior effusão, para que essa cor-
riqite do progresso que se vem fazendo sentir no
Brasil não soffra abalos, prosiga sob os mais fe-
cundí).s auspícios, e ciue a sua amada Patria —
o  l':iraguay — servindo-se do exemplo, se lance
do corpo inteiro nesse caminho.

O Sr. Ministro i)ede. então, depois de muitos
applausos (lue cobriram as suas palavras e o
voto do Senador Irala, licença para retirar-se e
é acompanhado até á porta iiela Directoria.

O TIHOO 1)(I IiII.\,SITj Iniciam-se em seguida
os trabalhos sociaes,

sendo conferida a ])alavra ao Sr. João Grocho-
■\valskl, Blrector do Serviço de Trigo do Ministe-
ri<i da Agricultura, e que vai dissertar sobre o pro-
blcnm do trigo no nosso paiz.

O orador occupa a tribuna por longo tempo,
cerca de 4 0 minutos, recebendo por fim os ap-
l)lauso.s da assistência e liarticularmente do
Sr. Miguel Calmon que, louvando muito os es
forços de S. S. e a feliz iniciativa do Sr. Ministro
Simões Lopes, faz opportunas considerações sobre
o importante problema economico.

O orador começa affirmando que "a impor
tância do trigo na economia mundial não ne
cessita commentarios. Durante a ultima guerra,
o arado exerceu, sem duvida, maior influencia
sobre o destino dos belligerantes, do que o ca
nhão. Para a victoria final influíram mais as to
neladas de pão, que as de explosivos e munições.

Lançadas, á, guiza de introitos essas affir-
mações, recorda o orador quanto nos últimos tem-
])os .se vem fazendo, no paiz, para assegurar-lhe
a independência econômica. Tratando particular
mente) do trigo, diz que essa questão
além dos aspectos políticos e economicos, tem a
sua face de interesse social. E' que o trigo é o
pão c este "deve ser barato se quizermos viver
socegados e felizes." Isso quer dizer que não de
vemos fomentar a producção do trigo nacional
scrvindo-nos de methodos que possam encarecer
a pi-oducção. Não podemos lançar mão de me
didas alfandegarias, systemas de valorização etc.,
que em outros casos são, muitas vezes, applica-
das com bom êxito."

Expostas em linhas geraes as nossas condi
ções, estabelece o orador quatro questões fun-
damentaes para a solução do problema;

1." — Conhecer a quantidade total do trigo.

necessária para o abastecimento nacional; 2.' —
Verificar se existem no paiz possibilidades para
a producção desta quantidade; 3." — Onde pro-
duzil-a; f." — Quaes os methodos a serem ado-
ptados, para a consecução desse fim.

O orador responde a todas estas questões.
Para a primeira, firmado em fidedignas es

tatísticas. conclúe que o consumo nacional deve
de ser de 7 00 mil toneladas, em 1934, quando
deveremos já produzir para o abastecimento com
pleto das nossas necessidades.

Quanto aos demais quesitos, o orador lon
gamente os esclarece, pondo em fóco as nossas
l)ossibilidades naturaes e os necessários empre-
hendimentos a pôr em pratica para incrementar
a cultura desse cereal, e bem assim tudo quanto
já se tem feito nesse sentido.

Terminando, o orador trata, do plano geral
adoptado pelo ex-titular da Agricultura o Dr. Si
mões Lopes e que synthetisa nestas palavras:

"Estabelecida a quantidade de trigo a ser
produzida, estudadas as zonas onde esta cultura
pôde ser feita e os methodos em que cada zona
melhor resultado promette, foi projectada a
organização de um serviço antonomo com séde
nesta Capital, com uma estação experimental
provida de todos os recursos modernos e dirigida
por technicos competentes servindo de centro pa
ra pesquizas scientificas, etc., com campos ex-
perimentaes bem apparelhados, nas zonas mais
importantes, em numero correspondente ás ne
cessidades e recursos disponiv-eis, e com o ser-
vdço externo para trabalhos práticos nos Esta
dos, Para o bom resultado de toda esta acção
torna-se indispensável conseguir-se tarifas baixas
nas nossas estradas de ferro e companhias de
transportes marítimos, e melhora de via de com-
ra tmicações em diversos lugares. Como estas me
didas exigem estudos sérios e tempo para serem
l)ostas em execução, o orador quiz pedir ao Con
gresso, como medida temporária, a votação de
uma lei que autorizasse o governo a gai-antir um
lireço mínimo deste cereal ao nosso agricultor.
Essa medida viria fomentar o desenvolvimento
da cultura do trigo entre nôs. Com a entrada em
vigor de tarifas módicas para transporte deste
producto, e com o enraizamento da cultura do
trigo nas diversas zonas, a medida referida po
derá ser suspensa sem prejuízo para a produ
cção nacional".

ST.\NDAIíDIZAÇÃO. Finda a conferência, o
Sr. Miguel Calmon, por

motivo imperioso, retira-se, passando a presidên
cia ao Sr. Augusto Ramos, que concede a xíala-
vra ao Sr. J. Simão da Costa.

S. Exa. diz o que se segue:

"Desde ha algum tempo que nesta casa se
vom fazendo referencias, continuas, á necessida
de da standardização dos productos de nossa
expcrtoçâo. E em algumas de.s.sas vezes, quer me
parecer que tem sido confundido o principio que
se denominastandardizacão com a pratica da
fiscalização, Aquella deve ser feita por conven
ção expressa entre vendedores e compradores; ou,
sela. entre mercados onde se vendem e se com
pram certos productos em grande escala. A ul
tima deve ser exercida, por quem de direito, co
mo medida de defesa dos exportadores que pre
zam a sua reputação, e a do paiz em que ope
ram .
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o termo standardização não existo na lín
gua portugueza, tendo sido creado para suissti-
tuir os termos: typo, osUilão e ijadrâo, que em
vernáculo tem a mesma significarão que o Stan
dard inglez, que deu origem ao neologismo.

Diremos, portanto, que a creação de typos

para servirem de estalão, na definigão e classi
ficação de certos productos e também para a
fixação dos niveis dos respectivos pregos, nas
bolsas de mercadorias mundiaes, torna-se uma
necessidade commercial, nos casos seguintes:

a) Quando esses productos são vendidos
e comprados em quantidades avultadas, para fu
tura entrega; e que se saiba que as qualidades
desses productos variam: segundo o locai da
producçâo, ou segundo o processo de beneficia-
mento; ou ainda porque sejam passíveis de gra-
dagões diversas quanto a tamanhos, uniformida
de, côr, aspecto e quaesquer outras qualidades
intrinsectas;

Quando, tanto compradores como ven
dedores de productos para futura entrega, preci-
zem de um estalão para a fixação do nivel dos
pieços, ficando sabendo que são obrigados a pa
gar, a mais, se receberem um typo superior ao
referido nivel básico, ou terão direito ao abati
mento de uma quota certa, se lhes fôr entregue
um producto de classificação inferior á do es
talão.

Essas classificações são feitas por peritos
cuja competência deve ser officialmente reconhe-
cuia e deverão ser acceitas como base de cota-
-oes para operações de vendas, especialmente
para futuras entregas. E para garantia dos inte-
ie.ssado.s sao depositadas nas bolsas de mercado-

of/' amostras que servem para contraste emcasos de duvidas.

s fibras, por exemplo, verifi-
ter as Eiverpool e Manches-
ções o ® diversas cla.ssifica-
Canhamo duas cada^^um^^Os ° ® "
ças têm as classificações

Cl 5.

pio, vL'iLTÍe7°7f°9®'ÍÍ"°
tos. Na Bahia o café Marai
do Ceam, ambos têm classif°caçLs 77ei^sal

de C^S::nt ̂cls^eS-
^Dn Amazônia não se pode exportar borracha

senão de um único tvn „ cai noriacna
so marca a class^fcSlo e ®
quacs são officialmente rpcool,
na Amazônia, conhecem-se 16 "d"
borracha e assim por deante

Ora, o cacau, como é sabido, attingiu tal
importância nos mercados mi,ndio„l ""«lu tal
tem muitos fabricantes que c
^  . . mies que compram essa matéria prima para futura entree-a e >,= „ ™

,  e na convenien-cia e vantagem para os productorcs poderem
vender quantidades avultadas também por ante-
cipaqão.

Trata-se de um producto que requer cuida
dos especiaes de.sde o plantio da arvore até ao
preparo do fructo. no proprio local da produ-
cgão. Em todo o proce.sso do preparo do cacau
para o mercado o máximo cuidado dã sempre
o melhor resultado. Estes cuidados especiaes são

dignos de estimulo e o maior esmero merece

um liremio que hoje ninguém recebe.
Succede ainda que o azar pode iirejudicar o

producto durante o .seu preparo, e nesse caso.

sõ o cooperativismo poderá indeninisar as victi-
mas do acaso. O que não ê justo nem racional
é que seja negada a recompensa ao lavrador (lue

leva ao mercado o melhor cacau, superiormente
fermentado, escolhido, de bôa aparência, para
s6 receber o mesmo iirego que recebe quem não
fermenta, não escolhe, nem linip.a o cacau (|U0

encaminha para o mercado.
Isto basta iiara justificar a necessidade de

serem croados typos de cacau para serem aiire-

sentados nos mercados mundiaes, como iiadrão
)iara contraste de futuras vendas, e para futuras
entregas. E estamos certos que esses typos se
rão acceitos de bom grado por todos os mercados.
Isto não pode offerecer duvida a quem conhece
a boa fé com que so assentam as bases de typos
de mercadorias nos grandes mercados europeus
e norte americanos.

Eeita esta classificação será então necessá

rio estabelecer a fi.scalização. sem que esta se-
pos.sa confundir com staiidardiz.iição.

Fiscalização, neste caso, implicará a creação
de medidas praticas pelas quaes venha a ser
officialmente garantida a marca de cada envo-
lucro a ser exportado.

A instituição desse regimen é faciiima, desde
que governos (■ governados estejam de accordo
qn.ant''! á sua execução pratica.

Essas ricdidas sõ põdem trazer vantagens
á conectividade interessada directamente na pro
ducçâo do cacau.

E' jiossivel que certas individualidades in
teressadas em contrariar as referidas medidas,
laissam sophismar os pontos capitães, e mesmo
toda a questão — mas ninguém poderá comba
tei-a com razão, lógica ou justiça.

E se esta casa apoiar essa forma do encarar
o problema, pediria a V. E.xa. que se dignasse
apidal-a da forma que julgar mais consentanea
com o fim colimado: beneficiar a lavoura do ca
cau brasileiro."

O Sr. Francisco Xavier de Paiva pede, de
pois de applaudir as idéas do Sr. Simão da Costa,
que o seu trabalho seja enviado á Associação
Commercial da Bahia, ao Syndicato dos Agricul
tores de Cacau e á Associação Commercial do
Pará. ás quaes o assumpto interessa, para que
emitiam parecer a respeito.

O Sr. Presidente acqulesce ao pedido, e or
dena as neces.sarias providencias para esse fim.

São, depois, encerrados os trabalhos.

SESSÃO DE DIPvECTOniA, EM 15 DE ACOSTO
DE 1922

Presidência do sr. Miguel Calmou.

O EXPEDIENTE Recentemente chegado dos E.>.
tados Unidos, onde esteve, em

missão official, para estudar diversos problemas
interessantes á evolução da nos.sa industria pas
toril, o sr. P'ernando Ruffier. adiantado criador
e membro do Centro Pastoril de Barretos, e da
Sociedade Rural Brasileira, vae oceupar hoje a
tribuna da Sociedade Nacional de Agricultura.

Abertos os trabalhos, o Sr. Presidente com-
munica que, em nome da Sociedade, apresentara
bõas vindas ao dr. Assis Brasil, pondo á sua
disposição todo o concurso da mesma paira o bom
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oxito clii niissíio que lhe fòra confiada pelos cria
dores : ioí^randenses.

Feita esta communicação, passa-se ao expe
diente, sendo lidos, em primeiro logar, telegram-
nias do Syndicato -dos Agricultores de Cacau da
Fahia, i)edindo a intervenção da Sociedade jun
to ao Congresso legislativo daquelle Estado, afini
de evitar (|ue sejam augmentados os impostos d^
exportação sobre o cacau e outros generos bahia.
nos.

Nesse sentido dirigiu a Sociedade o seguinte
despacho ao Presidente do Congresso daquelle
Estado: ''Sociedade Nacional Agricultura pede
venia ponderar que principaes produetos expor
tação não supportam addicional cinco por cento
conforme projecto. Resultados serão negativos,
t^icau passando pagar porcentagem 23 1|4 fica-
la mercados consumo condições grande iníeriori-
dade outros i)roductores desanimando fazendeiros
e decahindo cultura e producção. Sociedade so
licita sejam essas circumstancias tomadas em
-^'oisideração. Resi)eitosas saudações. M. Calmou''.

A i)roi)osito, são lidos os dois seguintes te-
legrammas: "Sr. Presidente Sociedade Nacional
igi icultura — Eegislativo cogita tributação addi

oional com exten.são geral portanto será incluido
cacau por^mi considerando ponderosas razões
constantes vosso telegramma Governador deu
instrucçõos reduzir impostos exportação cacau
(lue desfarte com addicional deverã ficar menos
onerado iiue estava orçamento vigente. Sauda
ções — tFoao Ramos. Presidente Camara .Ooputa-
dos. Bahia

"Syndicato agradece valiosa intervençã") aug-
mento imi)o.stos êxito intervenção demonstra im-
menso prestigio Sociedade Nacional Agricultura
dideí^a interesses nacionaes — Cordeaes sauda
ções. »Fc>ao Gomes, Secretario — Taiciaiio iVragiiO"
vila, Thesoui-oiro.

Despíichado, em seguida, um longo expedien
te, o sr. Presidente faz a apresentação do con.
forencista, cmc^dendo-lho a palavra.

INDUSTRIA PASTORIL — O sr. Fernando Ruf-
fier sobe então á tr:^

buna e lê a sua interessante conferência:
"A' solicitação do Centro Pastoril de Barre-

to.s e de diversos outros grupos de criadores re-
])rcsentando grandes Interesses da nossa industria
l)ecuaria. tive a honra de ser designado por tí .
iOx." o Sr. Ministro da Agricultura para, nos Es
tados Unidos, estudar diversos problemas que se
l)rendem ã evolução da nossa industria pas
toril, ,e ci situação presente do mercado de
carne.

Pas.sei pcrtc de cinco mezes nos Estados Uni
dos, colhendo muitas informações e observações,
<iue considero de bastcinte valor paira os nossos
^.-riadores e que pretendo apresentar opportuna-
mente ao Centro de Barretos em relatório comple
to, esforçando-me para que venha ainda em tem-
l)o de figurar nas contribuições ao Congresso de
l*ecuaria a realizar-se proximamente por occasião
do Centenário. Não posso, porém, furtar-mo ao
desejo de, a)U'oveitando-me da minha passagem
l)or esta Capital, em breve palestra, dar ã Socie.
dade Nacional de Agricultura, e por seu intermé
dio a todos quantos se interessam por essas ques
tões \'itaes, um apanhado rápido dos jDontos que
mais feriram a minha attenção.

A primeira impressão, a do primeiro contac-
to, no que diz re.speito â criação extensiva, íoi a
da grf.nde transformação, da rapida evolução
realizada nos últimos lustros. Conheci a criação
extensiva do Far West ha vinte annos atraz. Na-
quelles tempos, a Sul-Oeste de Kansas City, os
trens pouco confortáveis da Estrada de Ferro
Santa Fé, pioneira das vias ferreas que abriram o
sertão ao progresso e á civilisação, percorriam a
solidão das vastas planícies do Kansas e do Okla-
homa, onde o *'range" immenso conhecia só a si.
Ihueta pittoresca do rude cow boy a correr as in
termináveis cercas de arame, ou a "parar r^ídeio"
dos grandes rebanhos de gados soltos nas cam
panhas illimitadas. Esses gados eram, ainda na-
quelle tempo, animaes rudes, ossudos, pouco me
lhorados, en.pre£ran<lo-se no .s^-u cruzamento tou
ros mestiços das raças "HEREFORD" e "DU-
RIIAM". Boiadas vendiam-se em média a 20 dol
lars por cabeça, entregue em Kansas City.

Hoje, nada mais existe, naquella região, da
criação extensiva e das suas peripécias, tão Cre.
quentemente evocadas nas telas cinematographi-
cas pelas aventuras de Fairbanks, Tom Mix & Cia.
Os pesados e confortavelo trens, que nem fumaça
fazem, pois quasi todos queimam oleo, deslisam
por entre successão ininterrupta de "farms" e pe
quenas propriedades, quasi todas dedicadas á cul
tura do trigo ou de outros cereaes, as cidades suc-
cedem ãs cidades, as aldeias ou agrupam^^ntos de
casas ruraes povoam a campanha toda salpicada
le cereaes, rocheiras, estabulos, machinas agrÍco_
Ias em andamento, prados artificiaes, e de raro
em raro, algumas cabeças de gado fino, vaccas
hollandezas de ubere enorme, bois Durhan de boa
linha e exçellentes proporções, todos limpos, gor
dos, nédios, pello a luzir ao sol, vida fairta nos
bem adubados pastos de trevo e "timothy pro
gresso intenso devido ao povoamento cada vez
mais intenso daquellas vastas e ferieis terras.

Acabou-se pois a criação extensiva nas regi
ões servidas por bõas estradas de ferro, substitu
indo-a a engorda intensiva em lotes pequenos, dos
bois creados na vizinhança, ou das grandes boia
das que ainda vêm das regiões menos favorecidas
do siil do Texas, ou das terras aridas ou semi-
aridas do Novo México, da Nevada ou do Arizona.

Dessa transformação rapida de uma região
outr'ora pastoril em immenso campo de agricul-
lura intensiva, com predom.inancia da iDroducção
de grãos cereaes (milho, trigo, aveia, etc) resulta
uma transformação hão menos radical na pro
ducção pecuário, pois a abuniancia e preços bai
xos de ricas forragcns prc-duzidos localmente per-
mittem criair e engordar um typo de boi muitissi.
mo melhor que o ontigo gado de "range", alli co
nhecido por "boi de capim" (grass-steer). E esto
facto vem por sua vez repercutir sobre a prodnc_
cão d.) sertão, pois os mercados consumidores,
«recebendo grande copia de bois finoS e bem "aca
bados tornaram-.se mais •exigentes e o criador
extensivo teve que introduzir touros melhores nos
seus rebanhos, não sõ para poder apresentar oà
mesmos typos offerecidos ao consumo pelas zonas
de cereaes ("coriil)elt") senão também para po.
der mandar, ãauellas zonas, boiadas destinadas
ao engorde final, que tenham as boas qualida
des das grandes -raças de córte, no que diz res
peito á engorda rapida e vantajosa, e á boa
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utilização pelo açougueiro dos córtes de maior
valor na carcassa.

O criador do sertão viu-se, pois, ná obri-

g-ação de introduzir reproduotorcs melhoíi-es
para obter melhor conformação, maior preco-
cidade, e melhor faculdade de engordar. Intro

duziram-se productos cada vez mais finos das

randes raças inglezas de corte, Durhan, Here.
ford e Polled Angus. A raça Hereford é a que
maior favor mereceu por parte dos criadores,
pois provou ser mais resistente, mais adaptada
ás condições rudes da vida solta, mais capaz
de procurar por si os elementos (agua e pas
to) necessários á sua subsistência e ao seu des
envolvimento. Nas regiões naturalmente favore
cidas, como o Colorado, Panhandl e do Texas, o
resultado foi mui satisfactorio, e alli encon
tram-se hoje vastos rebanhos de gado de raça
praticamente pura, de conformação excellente,
de rendimento surprehendente, todo criado a
campo e resultado de intelligente e perseverante
cruzamento continuo.

Em -regiões menos favorecidas, porém, como
sao as planícies reseccadas do Novo México e do
Arizona, ou as baixadas quentes e humidas do
littoral do Golfo do México, os resultados não fo
ram tão animadores. Já contei, em occasião an-
erior, as luctas titanicas que tínhamos de travar
con ra as forças da natureza hostil, sol abrasador,
seccas prolongadas, falta de pasto e agua, pestes

^ oenças de toda especie, distancias enormes a
sei em percorridas, carrapatos, sarna e outros pa-

pessoal, e tudo isto para final-

vacPíT ^^^líicar-se a pouca productividade das
nõn Qo ^ ̂  grande debilidade dos bezerros. Mas
balho ^utão outro remedio, sinão o tra-

. ̂ resistir aos parasitas,
otas duiínite ® naquellas lu.
finitivamente em
no, um certr. at — naquelle mesmo aii-
introduziu. por^rnuo 7^-"'
primeira e única i ° âirecta das índias, a
entrado nos
extenso, contarei Em relatório mais
tativa arrojada -p connpleta dessa ten-
encontrou desde ®niquanto, basta dize.r que
posição por parte ^ mais vigorosa op-
sua final admissão ̂  officiaes e a
deve.se exclusivamente americano
Presidente Roosevelt ^ «nergica intervenção do
meros principios tn^J^ admittiu que, por
pretendiam fazerl sacrificesse (como
anullasse uma tentatfvr® reproductores e se
teressante levar adiant menos in
formar juizo sobre sua c ̂

^3- conveniência ou não.

mente acio^^dr
duzindo apenas uns v ntl Roosevelt. Intro-
O  "RorrioTA + ^'^Productores em 1906,
mais de 10 onn^"^ '^«ndido até á presente datamais de 10.000 reproductores mestiços e tem
actualmente a Fazenda Pierce ^^e elS dirigT
povoada com nraís de 12.000 íiovinos de altcá

murbonestidad:a piiK ipio depois de curiosidade e interesse a
cruxa zebu- tem tomado um incremento Txtraor.
dinano, apos a prolongada .secca de 1917-18 que

victimou enorme quantidade de gado de raças
finas, emquanto os mestiços indianos atríive.ssa-
vam a crise com a sua resi.stencia característica,
e davam, aos .seus donos lucros elevados, i)t)is em
o único gado que naquella emergencia se manti
nha em condições de ser negociado.

Repetição exacta de uma historia (lue todos
nós no Brasil conhecemos por demais.

Hoje, o zebu' é um facto acceito em todo o
extremo sul da América do Norte, desde a Flo
rida até á fronteira do México, e a sua poiiulari-
dade e.stá cre.scendo cada vez mais. IMve até en-
.sejo de ler o relatório de um veterinário inglez
ciue foi mandado o anno pa.ssado iielo Governo
da Austrália para e.studar nos Estados Unidos a
erradiação do carrapato, e e.ste profissional, na-
tu/i^almente hostil a iirinciplo ao gado zebu', aca
ba aconselhando ao seu governo a adoiição offi-
cial do gado zebu', como sendo o meio mais fá
cil e mais proveito.so de vencer as difficuldades
que justificaram a sua missão.

Certos espíritos menos confiantes receiam
que, após a comiileta extincção do carrapato nas
grandes pastagens daciuella região (erradimçao
está que está .sendo realizada com grande vigor),
o emprego do zebu' não .será mais ju.stificado,
pois é principalmente por causa da sua resi.ster.ciíi
ao carrapato é á tristeza que os criadores uzam-
no. Mas é permittido duvidar do bem fundado
de.sses temores, pois de muitos criadores ouvi (íue
não era só o carapato: o cruzamento zebu' intro
duz outras vantagens que nenhum criador pode
ignorar. Assim é que nas fazendas onde se us;»
em cruzamento, referem-se produções annuaes
de 75 e 80 "I" de bezerros, emouanto em criaçao
das raças finas o mesmo não se dá. Na fazenda
do ex-Presidente Taft (8.000 cabeças, criaçao
Durham pura) a producção annual nao lyissa ce
.50 a 55 "1°. e em vista dos resultados obtidos pe
los vizinhos, tem sido introduzido o anno pasado
grande numero de touros zebu'.

Convém notar que os criadores americanos
não pretendem converter seus rebanhos Hereford.
Durhan, etc. em gado zebu'. O que elles fazem e
meramente introduzir um pouco de sangue india
no (por meio de uma só cruza) para dar aos seus
gados maior resistência, maior productividade e
maior precocidade.

Nes.sas condições, convinha indagar da accei
tação nos mercados des.se novo typo de gado. Fiz
um inquérito bastante completo junto aos frigo
ríficos, marchantes, açougueiros. corretores no
Stock Yard etc, — e o resultado desse inquérito

provavelmente bastante inesperado para to
dos os nososs theoristas que tanto vêm clama»-
contra o zebú, quando .se fala das qualidades das
nossas carnes, mas vem confirmar em tu^do o
que já escrevi ha 3 annos sobre esta questão de
carnes.

O facto é que nos Estados Unidos nao ha
a menor prevenção ou discriminação contra a
carne de mestiço zebu', e bem ao contrario cer
tos typos (vitellos) alcançam preços superiores
a todos os demais. Os g.mndes frigoríficos (Ar--
mour, Wilson, Swft) são bastante reservados
ne.sta questão e, não querem pronunciar-.se de
forma mui categórica. Todos reconhecem. po_

rém. que a os.satura é muito iiiai.s fina e que
a porceiitíigem de eárne limpa 6 muito siipeidor
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á <lo í»aílo coniiiiuiii. Por outra, tenho documen
tos, emanados delles, que provam que a carne é

tão tão boa como qualquer outra.

Dentre outras, vou ler as segruintes: Da Cia.

Armour, Frigorífico de Fort Worth, Texas, ao

Sr. A. P. Bordcn, Picrce — Texas. — A pedido
do Sr. A. D. Evans, da Casa Commissaria

lOvan.s, Montague & C., mandamos a V. S. a

presente carta, com referencia aos novilhos de

.sobre anno da raga zebu' que de quando em vez
temos com,prado de V. S. No que diz respeito

ao seu valor como carne, nâo podemos entender
(Itie se argtimente que nâo sâo tão bons quanto o?
novilhos mestiços de qualquer outra raça.
Quando nâo mais, esses zebús apresentam na
carne uma côr melhor, ou mais viva que os
novilhos communs, o que constitue uma van
tagem. Em geral, dâo uma excellente percenta.
gem de carne. Pelas nossas observações, esses
novilhos nao trazem tanta gordura quanto cer-
ta.s outras raças, mas quando estão em bom
estado, no ponto de vista açougueiro, isto é
vantagem, pois nao ha graxa excessiva e desper
diçada, como outros gados poderiam ter.

Si houver outros pontos que nâo tenhamos
alíoidado e que possam interessar a V. S., te-
mos i)iazer em dar-lhe a informação desejada.*

Da Cia. Houston Packing Co. — Huston,
Texas, AIr. A. P, Dorden, Pierce, Texas, —
Jtespondendo a sua carta pedindo nossa infor
mação sobre a qualidade e porcentagem de car
ne do gado zebú que lhe temos de quando em
vez comprado, temos que dizer: O rendimento
em ca.rne desse gado é mais elevado que o de
gado de outras raças da mesma idade, e, em
no.ssa. opinião, a qualidade da carne é igual em
tíodos os pontos a de outros gados, sem exce-
pçao alguma. Temos uma preferencia mui
j)ionunciada para os vitelos dessa raça para
matança, e a melhor prova da nossa opinião a
1 e.speito da qualidade da carne é a offerta recente
(lue lhe fizemos para o lote que V. S. está pre
sentemente engordando, e que, no seu dizer, es
tará prompto para o mercado nestes trinta dias.

Fizemos a V. S. uma offerta de um quarto
de dollar por cem libras (correspondente a 600
réis por a.rroba), acima do preço do melhor
lote que fosse ao mercado no mesmo dia.

Ao nosso commercio tem particularmente
agradado o ultimo lote que comprámos a V.
S., incluindo entre 250 e 270 cabeças. A carne
estava viva na côr, fina na textura, e de sabor
delicado; em matéria de sabor, eu pessoalmen
te penso que a carne desse gado é superior ao
do Shortorn ou do Hereford.

Certamente, sâo mais desejáveis para
fins geraes nas regiões da costa no Sul do Te
xas, e outras zonas de altitude baixa. Nâo sei
como passam em altitudes elevadas, mas, em
no.s.sa opinião, sao especialmente adaptados a es
ta região,

Nao fallo do ponto de vista do criador, que
desconheço por absoluto, senão exclusivamente
no do açougueiro.'»

Da Alax Hahn Packing Co., Dallas, Texas,
ATi. A. P. Dorden, Pierce, Texas:

"Com respeito á nosso apiniâo sobre a
qualidade da carne dos seu!s( mestiçoss • zebás,
íemí>s qu€- informar que temos, nos últimos an-

nos, matado e carneado grandes quantidades
desse gado, e não ha duvida de que a carne que

delles provém é tão boa, ou mesmo melhor que
a de gados de outras raças.

No decepar esse gado temos achado que

o osso chato no "steak" do lombo é bem menor

do que em outros gados, o que torna a carne
de maior valor, por haver menor desperdício.

A pequena corcunda na cruz não levanta

objecções por parte do retalhista, sendo mais
que compensada pela qualidadé e quantidade
do trem posterior.

Em resumo, consideramos os seus mestiços
zebús gados mnito satisfactorios do ponto de
vista tanto do matadouro, como do açougue re
talhista."

« « *

De onde então a hostilidade bem conhecida
dos frigoríficos?

No meu entender, esta hosUlidade provem
lorincipalmente do systema norte-americano de
tudo standarizar", de tudo reduzir a typos uni.
formes, de forma a faciiitai- as transacQões.

Ora, o commercio de carnes nos Estados
Unidos está acostumado a um typo de gado com
conformação determinada e peso relativo das
diversas iiartea comipletamente 'standaadzado".
A carcassa do zebú, com o trem anterior mais
pesado que o normal e o trem posterior propor-
eionaIm;ente mais leve, vem introduzir no
commercio das carnes um elemento completa
mente novo — e sô quem conhece as proporções
formidáveis daquelle commeirQio é que /podfe
avaliar quanto é perturbador esse novo ele
mento, de conformação estranha e de distri
buição diversa doa differentea pedaços ou
cortes. íí vu

Na Companhia Armour, contaram-me o ca.
so de terem elles mandado a um cliente do Iies-
te uma partida de carcassa de novilhos gordos.
Com grande espanto, viram a partida recusada,
a pretexto de que não era carne de novilhos,
senão de "tourunos" (touros castrados em ve.
lhos). Verificação feita, descobriu-se ti-atar-se
de novilhos mestiços de zebú, cujo cangote o
açougueiio do Leste (que não conhecia a raça)
tomou por pescoço de touro. Dadas as necessa.
nas exp ícaçoes, o açougueiro achou a carne

rnclus^o^deVr"""-" difficuldade. A
aurfXm ^ interessante para os
nos orofuiidrk "Qualidade" de oaimes, enos profundos conhecimentos do consumidor
estrangeiro. Sobre consumiuor
mencionar aqui ter vistn
allemã, a qual tendo reo
sa de carnes nossas e^reve°
negocio era Prejudicial " °
oarimbíi/iaG pois as carnes vieram

se d^ "BRASIL", tornando.
nnwivBi <iifficil, e indagava se seriapossível substituir i j

MMONTSVIDEOI qü?t""n® toamalna [as mesmiasnes í^^ui o acceitavsls no mercado allemão.
e mo o que o que regula é unicamente o ro

tulo! !

Não lesta duvida, porém, que a carcassa
do mestiço zebú tem menor valor que a do ga
do commum, pois os córtes de alto preço (lom.
lo, filet) nella são bem menos pesados, em re
lação ao peso total. — E ali é que vem a prin-



Í24Ò BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

cipal ^objecção dos gjrandes frigo/rificos: forte
derivação da carcsassa "STANDARD", e peso

relativamente fraco dos córtes do alto preço.

Esta mesma objecção aliás elles fazem aos gados
de raças leiteiras e principalmente á Jersey e á
Guernsey.

Convém salientar ainda que os novilhos

mestiços de zebú, são gado essencialmente de

sertão (range) e não criados nem engordados
com os cuiaados extremos com que o sao os ga
dos chamados "NATIVOS ' (de pequenas prorie-
dades). Falta, portanto, um terimj exacto de
comparação. Com o gado commum do sertão
(grass steer) a comparação é em nada desfavo
rável, e é facto que esse gado americano de
campo (que tive ensejo de ver em grand numero
nos Stocks Yards de Fort Worth) não é em na_
da superior, e freqüentemente inferior ao
nosso gado de bOas invernadas. Em vista da
importância cada vez maior que está tomando
a ciiação mestiça do zebú, diver.sas estações ex-
pe.iimentaes estão actualmente procedendo a es
tudos comparativos, no tratamento e engorda
das duas categorias de gado, sendo-me prometti-
dos os primeiros resultados, talvez em tempo
para serem incluídos no meu relatório final.

O resultado de tudo isto é que ha actual
mente grande procura nos Estados Unidos de
reproductores zebús, e como o Governo prohibe
poi absoluto a importação da índia, ha o maior
inteiesse para o Brasil, que tão excellentes cria-
çoes possue de reproductores puros, em ver

e esse mercado. Ha, porém, difficul-
importação do Brasil também é

zões não b ^-ssistindo ás mesmas la-

prohibição. ̂Trn^elna ^lue se mantenha essamorandum ao Ur SeU
brasiloiro em .Nova íork n ,
ão mesmo ao \Iini<,t.? "-ansmUtiu copia
e ao Embaixador Exteriores
memoradum, exoen^- • No mesmo
sobre o imposto em rlL considerações
te-Americano oue "o Congresso Nor-
portadas coní 4 taxar as carnes im-
G60 réis por kilo libra, correspondente a
bitivo. Durante a^d*^"*^ ®_a-bsolutamente p.rohl.
sistas, representantes^rr^^'^"' congres-
deroso "Farmers Bi " ̂ ^^idalmente todo po-
manifestaram franca^» (Bloco dos lavradores),
são do nrercado no. to " receio da inva.
sul-americanas, cujo , »elas carnes
permitte concorrencin.- de producção
dueto do paiz, con" ri-n ''f o pro.
res nacionaes. ^ ̂  Prejuizo dos criado-

Na occasião em nn ■» •
bavam de chegar du^® aca-
bd-asileiras, que foram de carnes

^^i^josamente colloca.
A situação geral do merondr»

melhorando sensivelmente n ir. estasoffreram o anno passaío" a n
tão profundamente affectára crise que
pastoril; não havia importação nnr''^ industi-ra

,  4. , ,, L^çao por causa dosg.-andes stocks accumulados na Inglaterra e
o mercado rnterno via sua capacidade consumi-
do.a murto reduzida, conseqüência do grande
numero de grevistas e desempregados, numero

(lue chegou a alcançar 60.0 00 entro os trabalha
dores.

Houve muitas quebra.s de lavradores o muitas
execuções de fazendas penhoradas. IVIas os ame
ricanos dispunham de i ma organiza(;ão finan-
ceini forte, e por intermédio de orgãos adcíjua-
dos, grandes empréstimos foram feitos íi pra-
Kos longos aí).s criadores, que estão agora <'o_
meçando a pizar novamente em chão firme.
Em 1021, foram feitos aos criadores adianta
mentos no valor de S2.000.000 de dollars, ou
sejam 660.000 contos. Es.sas medida.s, de ordem
provisíM-ia, foram concreti.sadas num projecto
de lei ora perante o Congresso, visando a (cria
ção definitiva e permanente do credito i)ocuario.
Não entrarei a(iui nos pormenores do e.stiido ([ue
fiz de.s.sa (luestão financeira, i)or ser as.sumpto
technico que mal pode .ser resumido em pou<-as
palavras.

Da mesma forma, deixo para ser objeclo
do meu relatório as íiuestões de transporte.s, or
ganização dos mercados, i)olicia .sanitaria, fi.sca-
lização do . rebanho leiteiro, controle da pureza
das fonragens e muitos outros a.ssumptos de
grande intere.sse, porém de desenvolvimento e.\-
tensivo i)ara o mííinento presente.

O que mais de.sejava era, logo á minha che
gada, trazer uma palavra de conforto aos nos
sos criadores de.sesperados, reerguer-lhes o ani
mo temporariamente abatido.

Pois, como já dis.se, a cri.se da no.ssa pe
cuária não se deve á pretendida pe.ssima (luali-
dade das nossas carnes e ainda menos ao em-
l)rego do gado zebú. Os directores, tanto da
Armour como da Continental, decraraiam-me
francamente estarem convencidos que o Brasil
Central durante lai-guLssimo tempo não poderá
criar gado que preste sem a utilização das qua
lidades excepcionaes do gado zebú . Toda a ques
tão está em utilizarmo-nos delle de modo intel-
ligente. Noasas carnes actualmente são inferiores
ás bôas carnes norte-americanas e argentinas,
mas temos elementos que nos permittem, apro
veitando o que temos em casa, melhorar nosso
"Novilho" de córte, a ponto de enfrentar digna
mente os seus concurrrentes. Toda a questão
resume-se na alimentação desse gado e no seu
acabamento final para o mercado, e nas minhas
palestras com os directores dos frigorificoa
Armour e. Wilson formulei planos para resolver
esse problema que mereceram sua mais franca
ai^provação,

Até agora, a Inglaterra era, por assim di
zer, o único paiz importador, em grande escala,
de carnes congeladas ou con.servadas. O gosto
inglez, portanto, o mercado de Smithfield, foi
quem firmou os typos de carnes para exporta
ção. Mas agora, os grandes frigorificos america
nos e platinos, estão descobrindo com certo es
panto que todos os gostos não são iguaes e que
no "Continente" o consumo não acceita certos
typos 'que elles, frigorificos, até ali considera
vam como o ápice da perfeição em matéria de
carne, principalmente os grandes e gordurosos
córtes de typo "DURHAN", tão apreciados na
Inglaterra.

Carnes mais musculosas e menos adiposas
são o que o consumo pede, e a Companhia Wil
son confiou-me, estarem elles procedendo
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aotualim^nte a inciuerito mui completo em todas

as fíraiKles capitães eui-opt-as, estudando es^

«luestão do ífosto e <la exigência do consumo lo

cal, pai'a roímccerem em cada caso o C|ue o
cliente mais deseja, tendo certeza de por este
modo achar bons mercados i)ara as carnes
oriund.as de g.ados brasileiros convenientemente

cria<lo.s e alimentados.

A(inellas grandes emprezas americanas, in
vertendo enoi-nies cai)itaes n.a industria das

carnes no lírasil, tem o maior interesse e empe
nho' em .auxiliar o desenvolvimento e o pro-
gre.sso da no.s.sa pecuária; e foi minha impres
são (lue, tendo já ícassado o periodo d.as tenta-
tiva.s e das e.xpericmcias. estão abandon.ando cer-

tcc.s pontos de \ i.sta exagerados, certas theorias
jce.s.soae.s para agora tomarem em consider.acão

o problema dji nossa peeuaria. com todas as
.sua.s di11 iciiId.adcs e particularidades, e achar-
lh<> soUK;ão. não norte-americana, nem platina,
mas sim genuinamente brasileira, t|uer dizer, de-
riv.ando das nos.sjis condicOes muito particulares
e  especiaes. Scj ixidemos esperar o mais fe
cundo resultado des.sa orientagão pratica.

Finalmente, creio não estar a revelar segre
do. o ao contrário, ser o portador da melhor das
nccticia.s para todos os criadores do nosso grande
centro productor. e particularmente para os in-
vernistas de B.irretos, annunciando-lhe.s lue a
Companhia Armour me informou pretender re
abrir o frigorifico de S. Paulo em Janeiro do
jcroximo anno.

Temos motivos, pois, para encarar o futuro
com confiang.-i, e com o debate de muitas ques
tões a selem \entiliidas no proximo Cong"resso
rie l^ecuaria a realizar.se por occasião do Cen
tenário, é licito esperar-se um grande progresso
na orientação pratica e econômica desse grande
ra-ino cUi economia nacional.

Agradecendo a VV. SS. sua benevola at-
tencão, formulo os mais sinceros votos iiara o
promiito e rápido reerguimento da nossa indus.
tria pastoril, temporariamente abalada pela cri
se mundial, e confio plenamente no seu brilhan
te futuro tutelado por operosas e dedicadas or.
gani.sacões, como esta antiga e benemerita So
ciedade Nacional de Agricultura."

Finda a conferência, o Sr. Lyra Castro
agradece a contribuição importante e interes-
•sante que o Sr. Ruffier levara á Sociedade, tan.
to mais valiosa quanto ella era o resultado da
sua con.scienciosa ob.servação. Não podiam se,r
mais úteis e mais opportunos os conselhos emit-
tidos pelo orador.

O .sr. Lyra Castro passa, então, a opinar so
bre a questão do refinamento dos nossos reba
nho.s, traçando, em linhas geraes, a orientação
que lhe parece devem seguir os criadores bra
sileiros, firmando os seus conceitos a respeito
no fecundo exemjilo norte-americano, a cujos
proce.ssos S. Ex, fez longas e interessantes re.
ferencias.

Pensa S. Ex. que para certas regiões bra-
sileii as, tendo em vista as condiçõe.s mesologi-
ca.s, não é possível pretender refinamento dos
rebanhos utilisando o gado europeu, pelo que
acha que se deve appellar, nessas con
dições, para o gado indiano.

O cruzamento, porém, deve ser feito com o

maior critério, para que se não tenham dece-
jições futuras.

O Sr. Lyra Castro, proseguindo nas suas

consider.ações, mostra que para alcançarmos o

êxito completo, é indispensável que se forneça

ao criador o credito, como, aliás, se faz com
abundancia, nos Estados Unidos.

Ifelizmentc já se vae procur.ando ministrar
e.sse valioso elemento ao criador nacional, que,
certamente, saberá delle utilizar-se.

Terminando, o Sr. Lyra Castro renova os

seus aiiplausos e os seus agradecimentos ao il.

lustre conferencista.

O Sr. Miguel Calmou, Presidente da Socie
dade, formula também, em nome dell.a, um voto

de agradecimento ao Sr. Fernando Ruffier,,
suspendendo em seguida a sessão.

SESSÃO DE DIRECTORIA, Eãt 22 DE AGOSTO
DE lfl22

OUG.ANIZAÇÃO .SCIENTnãlCA Presidência
DO TlíAB.VLHO do Sr. Lyra

Castro — Sa

lão repleto, pequeno para conter o numeroso au
ditório. lnaugura.se hoje, sob os ausi)icios da So
ciedade Nacional de -Agricultura, a série de con

ferências promovidas pelo Centro Acadêmico da
Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete

rinária, em commemoração ao Centenário da In.

dependência do Brasil.

Compõe-se o auditório, além dos directores
e demais membros da Sociedade, dos professores
e alumnos daquolle e.stabelecimento de ensino,
inclusive o sou Director, o Dr. Paulo PanreiraA
Horta.

No impedimento imperioso e justificado do
Sr. Miguel Calmon, assumo a presidência o Sr.
Lyra Castro que, num breve discurso, faz a
apresentação do illustre conferencista escolhido
l-elo Centro Acadêmico para inaugu,.. a série
de conferências: — O Dr. Miguel Osorio de Al
meida. Antes de dar-lhe a palavra, porém, o Sr.
Lyra Castro a concede ao Sr. Antonio Corrêa,
orador official da turma de engenheiros agrono.
mos de 1922, que faz o elogio do seu mestre, ex
pondo, com felicidade, os intuitos do Centríi ao
promover e.ssas utilissimas prelecções.

Sob pi olongada salva, de palmas o confei*e*i-
cista sobe a tiibuna e, antes de mais, com-esponde
á cortezia com que o acolhe a Sociedade Nacio
nal de Agiicultiira e o apreço e conceitos com
que o distinguira o orador alumno da Escola de
que é professor.

Louvou depois, com visivel enthusiasmo,
a felicidade e opportunidade da iniciativa do
Centi o Acadêmico da Escoia de .A-gricultura, a
cujos membros, parecc-lhe, não bastavam as
arduas obrigações a que os forçava o severo
programma de estudos daquelle Instituto, pois que
procuravam ampiar os seus conhecimentos, ou.
"indo, attentamente. a palavra dos seus mestres
sobie assumptos correlatos, mas ainda assir.»,
ióra das suas attribuiçòos e responsabilidades de
alumnos.

Peito o exordio, o Sr. Miguel Osorio de Ai.
nieida, que não lê, pois escrevera a sua confe
rência, annuncia o thema que escolhera para ob-
jecto da sua dissertação e, fluentemente, o exgota,
recebendo applausos geraes da assembléa, mani.
testados por uma estrepitosa salva de palmas e
pelos abraços e cumprimentos do numeroso au.
ditorio.
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Difficil será dar uma summula perfeita da
dissertação do illustre professor Miguel Osorio de
Almeida, que occupa a tribuna pelo osijaço de

uma hora, approximadarnente, com a virtude de

não cançar, antes de interessar á escolhida e cul

ta assistência.

Entrando na matéria da sua palestra, que
era a "organização scientifica do trabalho ', h.
S. orienta, como convinha, o auditório soijre a
evolução dessa iüéa, patenteando com a reme-
moraçao das piincipaes étajjas de tal evolução,
as contraposições, fortes, ás vezes, ciue a gênero,
sa idéa sujjportou e que lhe tolhiam os iirogre.s.
sos, frizandü, egualmente, o apoio (|Ue ll:c uis-
pen.saram outros tantos.

A organização do trabalho, de faeto, i)aroce
a rnuitos um dominio em que a scieiieiii não po-
lieiia, nem deveria, influir, immiscuir.se. Ainda
^'oje, apesar dos progressos alcançados, mau
1,1 ado as conquistas já realizadas jicla sciencia
nesse mesmo sentido, o numero dos incréos é
ciescido. S. S. é dos que creem iitis bencficios que
a sciencia pôde trazer ao trabalho em geral, in.
uin o consideraveli.iente para o .seu ma.vimo

rendimento.
O oiauor faz, então, oportunas observ.açõc.s

compi obatorias dessa asserção, firmando-se, por
im nos princípios de Taylor, o celebre engo

li eiio ameiicano, que começou a sua vida como
r^io opeiario e, depois de percorrer todas as
1  ases dos tralialhos indu.striaes de sua esiiecia.

^  chegara á posição de grande proprieta.
orLo ^ tornem foi como que um fundador dag nizaçao scientifica do trabalho, pois foi elie
0 creador do Taylorismo.

examina, depois, os propositos de

que o relaçao a ess.a matéria, recordando
■P0ssiver"edSr""'
trabaiVii, 1 mao d'obra, augmentando o
LmSr o que quer dizer: -- au-

Most" do trabalho.
"^■ava o illuii?,.r^'^'^°''' seguida, quanto obser-
sa-r ás suas • "^""^^iheiro americano jiara che.
muitas, lhe oliservações, que,vio que teve"'"^^ i-iceis, dado o intimo convi
no comeco n, operários, principalmente5  de, sua vida activa.

IVI íl ̂  1
os seus estudos, e

mando em con^^irm? u_mplitude e efficiencia, to-
rie de factoreii n \^Çno, acertadamente, uma sé.
blema. ""dispensáveis á solução do pro.

es.ses factores°'''o ^^meida aponta um por um
.o a... '"áf

t",-,»" '.'Õ""""' "" » Ml'™-1 Ou J íij loi no s^n
ríir-nrln qn ^ystema. que um operário de.ciKfirjo <iü iiansiiorf-ci ri^ i^ Cie barras de acjo, no mes_
iiio numero de horaq c. ,uuas, e com menos dispendio de
energ-ia, seg-uinao o^ cone,

,  . preceitos, produziaquatro vezes mais que habitualmente.
Outros casos, outras oh.servações, opportu-

nas o oiadoi tiaz a halla, dos muitos que o sys-
tema Taylor adoiitou, para comprovar as suas
incontestáveis vantagens. Uni ponto importante
do Taylori.snío reside no interessar o operário
no augniento da iiroducção. Era um factor indis.
tien.i-qiVí'l até ])orf|ue a vontade do o])erario, mui
tas vezes se impunha aos desejos daquelle enge
nheiro.

q-a.tlor resolveu o prolilema, com grande fo

iicidade, adoptando o systema da lionificaçao.
Apurada a capacidade de tr.ahalho de cada

opcrai-io para o c.xercicio desta ou daquella tare
fa, fi.xara Ta.vlor o temiio necessário iiara .a sua
execução, honificando aquellcs que. antes do li.
mile e.)rres))ondenle a cada larefa, a terminas.sem,
sem. maior tiisiieiidio de energia.

O factor vontade, não prcpondcra nesse i-.a-
so, masinflue consideravelmente, porque o pró
prio Taylor ohseriara que, muita vez um grupo
de o|)er;irios se interessava por trabalhai com
mai.-i effieieneia, mas eedia as fortes imposições
de seus comiianhciros, que moviam assim,
guerra surda aos patrões, .,offrendo eom
isso a prudueção do est;iheleeimento industrial.

<q systema Ta.vlor é, porém, passível de cri.
tlea, pois até faltou quem Tayloriza.sse os .seus
principios.

flecorda u orador a confusão iiuc se tem
feito em torno da taylorifieação do trabalho,
cujas virtudes .só agora vão .sendo e.sela rei ida.-:
com o auxilio cila própria sciencia. Aponta, en.
tão, as falhas prineipaes do systema, lallias, alia.s
resultantes da falta de elementos positivos eom
que Taylor luetou. ,

A medição da fadiga dos operários foi uma
das maiores diffieiildude.s que elle enfrentou o
Taylor mesmo se queixa de (|ue a physiologia
não lhe desse, então, elementos suffieienles para
a sua avaliaçao.

Mas, felizntente, com a evolução desta, ja
hoje se vão encontrando facilidades (lue nao fo
ram dadas ao grande engenheiro americano.

Refere-se então o orador longamente as pes.
euizas pacientes e sunimamente interessantes de
notáveis phy.siologistas em refereneia ao assum.

Voltando a estudar o problema da urgai.rza-
eào .identifica do trabalho, S. S. confessa que a
tcehnica dos processos a que .se relerira exigiam
uma somma de elementos que muitas vezes nao
r.stão ao alcance dos industriaes; essa, alias, a
qbjecção mais forte que se faz ao systema. Apo-
zar disso, porém, a .solução parece ter sido en
contrada.

Em .se tratando de grandes industrias, ella
(■ mais faeil, iioriiue são eommuns, nos grandes
estabelecimentos, os lalioratorios de iiesquizas
scientlficas.

A dlificulclade nia.xíma seria iiromover a
pequena industria. Essa mesma já vae sendo re
movida na Inglaterra, onde foi funidado, sob os
auspícios do Governo, um comitê geral pai-a a
organização scientifica do trabalho.

No Bn-a.sil, onde o assumiito interes.sa gran.
demente, dada a sensível falta de braço.s com ttue
lutamos e o elevado do.s salarios a fundação de
uma commissão nos moldes da que e.xiste na In.
glatcrra seria da maior conveniência.

S. S. submctte essa idéa á Sociedade Nacio
nal de Agricultura e ao Centro Industrial do Bra
sil, que poderiam dar-lhe, com o seu prestigio, o
necessário alento.

Lembra a Sociedade, iiorque nem só á indus
tria o assumpto interessa, iiois, é ])Ossivel e con
veniente organizar, sob bases scicntificas, o tra
balho do operário rural.

A proposito c lerminando, S. S. cita uma
observação de Thompson em relação ao amanho
dos campos, cuja tarefa foi muito facilitada com
a, ado])ção do sysíema ciue S. S. eshoçára.
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\'iv:imL'nte cuniprinifutailo, o orailor aljan-
flcma a Irihiiiia e ouve as palavras de agradeci,

iiieuto e louvor do \'iee-I'residente da Sociedade

de Agrieiilluia. o Sr. I..yra Castro, que enca

rece a iiuporfciucia do a.ssimipto tão brilhante

mente e.xposto pelo ür. Miguel Osorio de Al.

meida.

loxriãoni.vTi: -- Passa-se, erdão, aos traba.

llios regulares da Sociedade,

tendo a liirc.-toria tomado conhecimento de um

'.ongo c.vpedienle. i-u.ia summula damos abaixo.

Antes, porãin, de examinal-o, o Sr. Pyva Cas
tro reiemi>ra aos seus eolle.gas que, dias atraz.

a Socicdadi' X'acional de Agricultura, acolhendo

o .aiiptdlo que lhe dirigira a Associaqão Commer.
< ial do P.irá. i>or intermédio do Sr. Hannibal

Porio, solicitara do Sr. ?,linistro da Viaeão pro-
^■idencia.s urgentes e ener.gieas contra a in.iusti.
1'icavci nnalida (lue a Companhia do Porto do Pa-
rã. ]>uzi'ra em pratica, exigindo, com grande pre
juízo para a produtqão do listado, indevidameii-
te, a ta.x.-i de (tres reis) por kilo de carga
liroi-edintc do interior, destituída ao esti-an.gei.
ro ou mesmo ao sul do itaiz. embora essa carga
não tizésse nenhum movimento no caes de que
a 1'ort of Parti usufrue uma vantajosa concessão.

.íMlude a e.sse facto, porque parece que o aii-
pcllo ido.s iiroductores o conimereiantes daquelle
listado, cujo ijrotpsto fôra trazido ã Sociedade
peiu referido despacho telegra phico. tivera,
como, aliás, do justiqa, gtinho de causa.

li' (lue S. li.v. jicabava de ler um telegramma
jiroci-uente do Pará em que se tinnuncia a resolu .
kão feliz do Sr. Inspector da Alfândega declaran
do i|ue a Comiuinhia do iiorto paraense carece
do direito para a cobranqa da alludidti ta.
Xii. qu" si'> deve ser exigida quando o embarque
ou desembariiue seja feito em portos, onde haja
Ciáes ou oln-as de (áes.

A noticiti era, pois, muito agradavei á So-
cicdiiidc, c|U(> se con.gratulavti, por isso, com a
suti co-irmã ))araense.

O c.xiiediente a (lue nos referimos é o se
guinte :

("artti do Sr. Zebedeo A. Airosa Júnior pe.
dindo informaqõo.s sobre o seu debito itara com
a Sociialade e se esta iioderá responder a uma
i-onsulta sobre phintaqões na margem do Para
hyba .

Tdcm do Sr. .\ristides Dias da Costa pedindo
sementes de ca])im.

Idem do Sr. Joseph Oiioud pedindo semen
tes de capim, inudas de euetilyptus e de ari-ores
fructifei-íis.

idem do Sr. José Bernardino Oliveira Sobri-
tiho communicíindo a remessa de uma amostra
de iissucar cr.vstal para ser examinada.

Ideni do Sr. Iticardo de Souza Barros pe.
dindo um artido o bem assim informações sobre
como poderá iidquirir um itar de pedras para
moinho .

Idem do ■ Sr. Ângelo de Almeidti Magalhães
pedindo informaqõc^s sobre transporte de gado
em curral fluctuante.

Oíficio díi -'issociaqão Rural do Uruguay
convidando a Sociedade para a inauguração da
17" exposição de camiteonatos annuaes de gado,
que SI' realizará a 25 do corrente.

Idem do Director do Serviço de Informa
ções perguntando se a Associação Rural de Mon.

tevideo foi convidada para tomar parte na Ex
posição ide Pecuaria que se realizará por occa.
sião das festas do Centenário.

Carta do Sr. Euzebio Cardoso solicitando in-
tormações sobre como e onde poderá obter se
mentes de juta.

Idem do Dr. Eufrasio Mario de Oliveira pe
dindo vaccinas.

Idem do Sr. Clovis Freitas pedindo planta de
um banheiro earrapaticida e informações sobre
se a Sociedade fornc-ce seemntes e como poderá
obter arame farpado e bem assim instrucções
para se inscrever como socio.

Carta da Embaixada Britannica solicitando
informações minuciosas sobre a producção de
cacau nos annos de I!)20 e 1921, estimativa da
.safra actual e calculo approximado ido consumo
interno no Brasil.

Carta do Sr. José Fernandes da Graça soli.
citando a intervenção da Sociedade junto á Su
perintendência do Algodão afim de que sejam
despachadas de Goyaz para esta Capital semen
tes de algoidão, independentemente de expurgo,
poV não haver naquelle Estado machinas apro
priadas para tal fim.

Officio da Superintendência, do Serviço do
Algodão communicando haver providenciado no
sentido de ser enviado um sacco de sementes ao
Sr. Olympio Ávila, consoante solicitação da So.
ciedade.

Officio do Director do Serviço de Tnsiiecção
e Fomento .Agricola communicando ter deixado
de attender ao iiedido de -sementes de feijão fei
to pela Sociedade para o Dr. Manuel Fadigas de
Souza, por não dispor das mesmas actualmente.

Carta do Sr. Eurico S. Tavares solicitando a
intervenção da Sociedade junto ao Ministério da
Agricultura para que lhe seja pago o prêmio a
òue tem direito pela construcção de um banheiro
can-iapaticida, por já ter sido o mesmo examina,
do. Julga ter direito ao prêmio de Õ00$000.

Idem do Sr. Gaspar Peres solicitando infor
mações sobie a a\aliaçao da safra de assucai d'^
1 922123, por Estados, detalhadamente.

Idem do Sr. F. Ruffier enviando publicações
sobre o Credito Pecuário nos Estados Unidos; faz
considerações s'iíbre o assumpto e agradece as
.nttenções que lhe foram dispensadas pela Socio
dade, quando passou por esta capital.

Officio do Sr. Affonso Costa, Director do
Serviço de Informações do Ministério da Agri-
cultilra communicando haver remettido ao Sr.
Charles Baumont os relatórios e outras publi.
caçõe.». attendendo assim o pedido que a Socie
dade fizera ao Alinisterio da Agricultura.

Carta do Dr. .). I. Araújo Pinho Júnior pe.
dindo publicações.

Idem do Si. G. Pereira agradecendo a com-
municação que fôra feita da sua admissão como
socio da .Sociedade e prestando esclarecimentos so
bre o seu endereço.

Idem do Dr. Ij. Uamadrid pedindo publica-
kões sobre as e.xpericncias feitas pela Sociedade
para conseguir o emprego do álcool como succe.
daneo da gazolina e sobre a producção do álcool
no Brasil.

Idem dos Sr.s. Hopkins Causer & Hopkins
pedindo a entrega da taça instituida como pre-
.Tiio para a Exposição de Gado de 1920 pelo Sr.
William Cooper e bem assim o nome do exposi-
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tor quo a conquistou afim de mandar gravar o

seu nome.

Despachado este expediente, .são suspensos
os trabalhos da sessão.

SESSÃO DE DIUECTORIA, E.M 20 DE
AGOSTO DE 19 22

Presidência do Sr. Miguel Calmon.

^ JjXPEDIEXXE — Abertos os tralialhos.
o Sr. presidente faz ler os seguintes tclc-
grammas;

Bagé^ Associação llural agradece-lhe
comunicação sancção projecto creaqão carteii-a
hypothecaria, tanío se esforçou essa patriótica
Sociedade, da qual é V. Ex. digno pi-esidente.
Affectuo.sa.s .saudações. — Carlos Mangueira,
1" vice_presidente em exercicio '.

.  "Lavras — Recebemos com viva satisf.i.gao noticia sobre creação carteira credito agrí
cola enviamos parabéns Sociedade Nacional bons
esforços nesse .sentido. Saudações. — .José Ra-
Ptista Rezende, presidente Sociedade Agrícola
Lavras .

Ilhéos. Agradecendo communicação di.
gnou.se fazer fiz publicar telegramma voscencia
imprensa locai, rendendo justas homenagens
verdadeiro paladino interesses lavoura. Atten-
ciosas^ saudações. — Henrique Devoto, director
Estaçac Experimental da Bahia'.

"Bahia Syndicato Agricultores Cacáo.
congratula.se Vo.sseneia sancção carteira agrico.
a hypothecaria Banco Brasil, advogada caloro-

'^^''®'^°^'tdade confia regulamento or-
Çcio caiteira attenda interesses lavoura ca-

ao,^ espeiando continuação esforços até exe-
— João Gomes, presidente

Luciano Magnavita, thesoureiro . "

einb-) Associação Rural deste muni.
honroso téiegramnfa
leira rreriit ! i-ongratulações creaçao car_
liapel saHente''roScã*'""r''"'^'''^'°" vivamente
cimento «a,. i . ̂t.ao desse grande commet.

"Porto Alegre n <-
municação sanr.r..-;„ "-=;ratos telegramma com.
ção carteira eredh autori.sando crea-
benemerita Sociedmm congratulamos
importante medida Agricultura,
deração Rural Pio o batendo Fe.
mesmo tempo sua agradecendo
Cordiaes cumprimentos"'''' ® cooperação.
2" Vice-presidente Federação Rqral".

Sul tem" a ̂ bSlra acusai " Agrícola Parahyba
tem em nome classe^ T telegramma hon.
suas associadas agradec-. municnpio
congenere iquie outros nãT digna
EX. em prol creaeMi c"i """""
hvpothecario. Saudaçõe^ \ agrícola
c-ola Parahyba Sul - j^o"7.. P ""pm"JOcio da Costa Ribas, pre.
siatMite. '

,Jaia.,ua Agradecendo communicação
congratulo-me V. Ex. e Sociedade Nacional
Agricultura próxima sancção projecto carteira
agrícola hypolhecai ia. — Alfredo Oiticica, pre-
.'ddente Agric ultura . "

Jaguarfu) — Sociedade Pastoril Jagruaruo.
COnfí 1 atuIando„se \ ITjX. creaçao carteira cro-

dito h.vpothecaiio, agradece vosso valioso con
curso. Saudações — Zeferino .Moura."

"Rio — Socied.ade Br.isileira .Vvicultura fe.
licita CO.irmã motivo carleir.a credito agricol.a
hypothecario Banco Brasil — Osvaldo Seiiuei-
ra, director-secretario '.

"S. Paulo — Agradecemos jicnhorados te.
iegramma communicação congratulando - nos
V. E.v. motivo .sancção iirojecto ([ue autoriz.i
creação carteira credito hyiiothecario. Coidiaes
.'■audações da Sociedade Rur.il Brasileira. —
Paulo .Moraes Burros, iiresidente '.

"S. Paulo — Sociedade Paulista Agricultura
agradecendo telcgramm,a vinte tre.s, congratula,
se '-om es.sa Sociedade e lavoura brasileira crea.
ção carteira agrícola Banco Brasil. Saud.ações,
— .\rthur Diederich.scn, Presidente cm exercí
cio" . .

"Santa Rita do Sapifcahy — Nome agiicui.
torcs município agradeço felicito V. Ex. feliz
intervenção Socied.ade Nacional .Vgricultuia ino.
jjecto credito agrícola virá resolver um dos im-
))ortante.s iiroblemas agricultura. Saudações. —
Francisco Moreira, iiresidente Sociedade Agi i-
cola Municiiial".

"Tenho a honra de accusar o reccbimenl.;
do telegramma de 2.1 do corrente, em que Vossa
E.xcellencia teve a gentileza de communiciu--mc
que suiiio á'sancção o iirojecto de lei instituiu.,
do no Banco do Brasil a carteira de credito
agrícola e liMiothecarlo.

Conhecendo iierfeitamente', os ingentes es.
forc.os dessa benemérita aggremiaçao a re.'-pei-
to e constituindo essa medida valioS'"- comuiso
á  lavoura, o He'rd Book Caracú se congr.atula.
mui coiílialmente, com a Sociedade .N.aci.m.B >-
Agricultura, cujos destinos tão patriótica
telligentemei.te estão sendo dirigidos por V .

I^revaleço.me da opportunidade
sentar a V. Ex. os protestos de mais
estima e distincta consideração. — H'"
Maldonado, presidente."

"Agradecendo muito penhorado a
za de vo.sso telegramma de hoje, no (lual
dignou-.se communicar.nie ter subido <t
D projecto da Carteira Agrícola, cumpre.me o
grato prazGir de apresentar.vos, em nome deste
Syndic.ato, sinceros ajiitlausos aos esforços pes-
soaes de V, Ex. e aos da Sociedade Nacional de
Agricuitura, em prol dessa carteira iiue,
me affirmou V. I3x. em brilhante ]iarecei
Gamara dos Deiiutados, virá jirestar enoi inc.s
benefícios ás classes productoras (|ue lireci.s.im
apen.as de efficientos auxílios para desdobrai em
pelo modo mais iiroveitoso .p.ira o paiz a sua
reconhecida actividade.

Essa actividade deve ser facilitadti por to.
dos os modos, porque a prosperidatle da lavou
ra, deve.s.L' reiietir semiire, é fundamental para
a prosperidade de todo o povo brasileiro,

Este Syndico (lue vê nos esforços de ã , um
txemjilo dignificante, tem por isso grande ura.
zer em aiioiar a vosso, esclarecida e ben"merita
orientação.

Com os proteistos da mais elevada conside
ração — Jjourenço Gomes Terra, presidente.'

Feita a leitura desses iiapies, o pi'e.si-
dente declara que essas manifestações proce
dentes de tantas associações eram uma demons.
tração frizante da alta conveniência da medida
que acabava de set- posta em pratica.

t-levada
Mario

gentile.
\N Ex.
sancção

confor.
na
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A Soc-iotlcle Nacional <le Agrioulfura, que
tanto so cinpcniiára cm favor da creação da car
teira d(> credito agricola e hypothecario no Ban

co do Brasil, afim de acudir, com a necessária

urgência, ás classes ruraes, assoberbadas par
nina gravo crise, não jiodia deixar de assegurar
os .seus applausos effusivos c os seus profundos
agradecimentos ao Kxmo. Sr. Dr. Epitacio Pes.

soa. Presidente da Kcpublica, pelo valioso apoio
que dispensou ao projecto, afinal convertido em
lei ([ue creou a carteira de credito agrícola,
inanifestando a S. JOx. as esperanças que ali-
nientain as classes iiroduetoras na applicaçào
immediata dessa medida.

Continua ndo_se no exame do expediente, o
•Sr. Pre.sidente lê uma communicação do Dr.
.\ ristoteli s Pereira, informando ter sido desço.
Iicrto na. .\llemanha um novo processo chimico
destinado a cotonizar as nossas filu'as, sobietu-
do em relaçao a guaxima, a que assegura suffi-
i'i.'ntc llexibilidade. de modo a poder substituir
!L juta cm todas as applicações.

liesolve a Jíirectoria agradecer a informa.
<;ao e a amostra enviada e dirigir-se ao Addido
Coininercial Bra.siieiro naquelle paiz, pedindo,
llie intormes mai.s completos a respeito, para
iiue a Sociedade ])o.ssa então divulgar esse pro.
t esso.

A .se.guir. ê lido um telegramma do Syndicà-
to Agro-Pecuario da Fronteira, de Livramento
Bio Cl. do Sul, agradecendo a defesa da pecuá
ria nacional c rogando ainda a sua valiosa in-
torveni;ão junto ao Ministério da -Agricultura
liara (lue seja concedido, ccimo nos annos ante
riores, um auxilio á sua exposição feira annv.al,
principalmente por comprehender essa feira um
dos números dos festejos commemorativos do
Centenário dc nossa Independência.

A Sociedade acolhe com .sympathia o appel.
Io de sua co-irma, o que igualmente se verifica
cm i-elação ao pedido do Syndicato dos Avicul.
tores de Cacao da Bahia, que recorreu a ella no
sentido do influir junto ao Ministério da Viação
afim. do riue seja effectuada com urgência a
dragagem da barra de Ilhéos, conforme já soli.
citáia, sob pena de ficar aquella zona cacaueira

isolada, á falta de communicações.

Priicedente da Bahia é lido ainda um tele

gramma do Coronel Manoel Duarte, Secretario
da Fazenda do Estado, informando não constar
do projecto ora submettido ao voto do Congres
so T.,egi.slativo do Estado o imiiosto de cinco por
cento sobre cacão. .A pi^oposta fôra de cinco por
cento addicionaes a todos os impostos, especial,
memte destinados a garantia de juros de apó
lices .afim de consolidar.se a divida interna.

iSoTire o mesmo assumpto ê lido o seguinte
telcgramnia do Sr. Frederico Augusto Roiz da
Costa:

"Bahia — Devo informar a V. Ex. em re.s.

posta ■.•oleí.naimm-a hontem datado e referente ao
imposto de cinco por cento addicionaes a que
.se diz elevar absurdamente o ousto da exporta
ção cacau que esse Imposto não recahe sobre o
valor official da mercadoria mas sómente sobre
o  total do imposto de exportação. — Sau
dações . "

A Sociedade acolhe igualmente com a maior

sympathia o apxrello da Sociedade Agro.Peeua.
ria Bahiana no sentido de intervir junto ao Mi
nistério da -Agricultura -afim de ser installada,
.om Villa Nova da Rainha a estação de monta a
que se refere á I.ei da Despeza vigente.

Da Sociedade -Agrícola de Pelotas é lido
um despacho pelo qual se informa ter dado a
maior divulgação á iniciativa da Sociedade pro.
movendo o .S" Congresso Nacional de Agricul
tura e Pecuária e promettendo designar delega
dos especiaes junto ao mesmo.

De Porto -Alegre, isto ê, da Federação Ru
ral do Rio Grande do Sul, recebeu a Sociedade
um telegramma referente á crise da i^ecuaria
naquelle Estado e informando ter designado uma
commissão composta pelos Srs. Assis Brasil, Si
mões Lopes e Carlos Correia, afim de pleitearem
no Rio, as medidas salvadoras indispensáveis.

Sao lidos dois telegrammas, um do Sr. .Ar-
thur Bernardes, presidente do Estado de Minas
Ceraea, e outro do Sr. Washington Luis, agra
decendo os applausos da Sociedade ás medidas
postas em pratica por S6. Exas., em favor do
resurgimento economico de um e outro Estados.

A seguir lê-se uma carta do Sr. Luiz F.
Sampaio Vianna formulando um protesto contra
a. providencia suggerida ao Ministério da Agri
cultura relativamente á fundação de uma esta.
ção experimental para a fibra Caruâ.

Tratando-se de um consocio, que ha longos
annos se vem dedicando ao estudo das nossas
fibras, sendo um dos nossos mais competentes
epecialistas no assumpto, a Sociedade vai trans-
mittir o seu protesto ao titular da pasta da
-Agricultura, a quenv fôra proposta a creação da
referida estação.

Logo após, o Sr. Presidente lê um officio
do Dr, Dias Martins, Director Ceral de -AgricuL
Tura, com o qual remetteu á Sociedade copia do
parecer da Secção de Zootechnia do Ministério
da -Agricultura, sobre o seleccionaraento do gado
nacional,

Esse parecer será encaminhado á Commis-
sao especial da Sociedade para que ella possa
replicar, se fôr necessário.

O Sr. Paschoal de Moraes manda á mesa
uma interessante amostra de fibra de Caii-o,
fabricada no Ceará, um producto magnífico, pre
parado em Julho de 1921, com dois mezes de
maceração, fibra de qualidade,} alcançando em
Londres o preço de 17 a 2 3 libras, ouro, a to.
nelada.

Noutra nota, o Sr, Moraes informa que,
segundo dados colhidos na. Superintendência do
Serviço de Algodão, na campanha agrícola de
1920-21, a safra de sementes de algodão corres
pondeu a 173.222 .177 kilos e a de 1921-22 foi
equivalente a 221.271.598 kilos.

"A safra de 1822.23 parece será ainda
maior ',

Agradecidas ao Sr. Paschoal de Moraes es.
sas informações, passa -.se á leitura de uma carta
da firma A. Thomas & C., prestando interessan.
ies informes em relação a um carburador fabri.
lado pelo seu estabelecimento, "por meio do
qual o álcool de 90° (3 6° Cartierj, puro ou sim
plesmente desnaturado a acetona, por exemplo,
í-.ubstitue praticamente a essencia de petroieo,
com vantagens de força e regularidade de mar
cha, em todo e qualquer motor de automóveis,
desde os carros de luxo, até os caminhões mais
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pesados, sem modificação alguma dos rospecii.
vos motores e sem nenhum dos inconvenientes

technicos dos motores a álcool de ha vinte

annos" .

O Sr. Presidente, recordando os esforços
que a Sociedade vem dispendendo para difíun-
dir no nosso meio a applicação do álcool desna.
furado nos motores de explosão, resolve pedir
á firma francesa o fornecimento do material a
que Se refere, para que a Sociedade possa pro.
liunciar-se, com segurança, sohre o valor do
carburador de sua fabricação.

Liê-se dejoois um officio da "Liga Argentl.
na para o Imposto Único' , de Buenos Aires,
que pretende consagrar ao Brasil, em cornme-
moração ao Centenário da sua Independência,
um numero da sua revista, pedindo ao presi.
dente da Sociedade a sua collaboração.

Proseguindo-se no expediente, são lidas
mais: carta da General Norit Company, Ltd., de
1 ova York, remettendo dois folhetos sobre o
processo "Norif na applicação da refinação de
assucar e fabricação de xarope de canna e sir-
o o, caita do Sr. D. M. Riet submettendo ar.
igos de sua lavra para publicação na "A Lavou
ra : carta do Sr. Júlio E. da Silva Araújo re
mettendo um trabalho sobre "a cultura da ma.
rnoneiia e os seus benefícios", para o mesmo
fim; carta de Antonio Savalegni, de Buenos Ai
res, fornecendo informações sobre o gado de sua
ciiação, e, particularmeinte, sobre os exempla-
-e sciue ruanclou para a próxima exposição de
ecuaria; officio da Repa.rtição Internacional

do Trabalho, recommendando á Sociedade o Sr.
Ricardo Baeza, membro do Alto Commissariado
da Sociedade das Nações para os refugiados rus.
soa, que vêm ao Brasil para estudar, "in loco ',
as possibilidades da collocação desses refugia-
os, caita do Sr. Pelix Vandesmit agradecendo
a mforrnação de não haver o Ministro da Fa-
zenda attendido ao' seu pedido de isenção da

sobre machinas agrarias im.

Sr ^™®ntando esse resultado; officio do
■p.-Q=ii ' . Embaixador da França, no
capr'-' ®hdo um exemirlar de uma publi.
f ilia leiti ^ Concurso Agrícola de Caen,
dores grande interesse para os lavra-
Brasileira officio da Sociedade Rural
de não n ' Uma receita para o fabrico
de faHnba 1° farinha de trigo e 5 0 "i".. ' ® mandioca); carta do Sr. Paschoa'

de Moraes informando á Sociedade de haver o
Govenio Britannico abolido os diiadlos de im.
portação sobre as sementes oleaginosas.

Ao esgotar-se o expediente. o Sr. .Mberlo
Jacobina lê a carta que escrevera á Sociedade
protestando contra algumas rrefereiieias iiouco
lisonjeiras feitas ao lavrador brasileiro no Con
gresso Algodoeiro de Stoekolmo. e (|Ue repercuti,
rani na nos.sa imiiren.sa, depois de cabalmente res
pondidas jiolos rio.ssos delegados naquel'o rer.a •
men.

Os dois últimos jiaiieis do expediente são
um parecer do Sr. Germano Courrege sobre a
desinfecção e consorração de couros verdes e
lielles pelo processo Brito Araújo; e outro dos
Srs. Gomes Carmo, Victoi- Leivas e Chrysanto
ed Brito, .sobre a proposta apresentada iiolo Sr.
Augusto Henrique Gabrl para o combate ã for
miga sahva. São ambos apiirovados.

Occupant então a tribuna os Srs. Paschoal
de Moraes e Francisco Xavier de 1'aiva. O pri.
nieiro justifica um appello á Sficiedade no sen
tido de congratular-se com o Dr. Belisario Pen.
na por sua utilissima conferência sobre a "va
lorização do homem e da terra" , pronunciada,
ultimamente na Sociedade do Medicina e Cirur.
gia.

O Sr. Xavier de Paiva fundamenta um
pedido á Sociedade para fiue ella abra o debate
ena torno da questão do "Preço Minimo". ques
tão de grande relevância e de que já tratara
no relatório que e.scrovera para o Syndicalo
dos Agrieultors de Cacáo da Bahia.

Ambas as propostas são approvadas, e o Sr.
presidente, em relação .á ultima, declara aberto
o debate solicitado, que terá, entretanto, uma
.vmplitude maior por occasião do Congresso Na.
cional de Agricultura e Pecuaria. a instariai-.se
dentVo cm pouco, isto é, no dia 14 de Setembi-o
proximo.

O ultimo orador é o Sr. Heitor Beltrão, que
propõe a inserção em acta de um voto de pezar
pelo fallccimento do' Sr. Conde d'Eu.

Approvada a proposta, fica resolvido que
além dessa prova de sentimento, a Sociedade
faça hastear a bandeira em signal dc luto e
que uma commissão especial a represente em
todas as homemagens prestadas em memoiia c.o
illustre extincto.

Encerra-se a sessão.

notas diversas
A DIrectorla da Sociedade Nacional

de Agricultura

Com a nomeação do sr. dr. Miguel Cal
mou ])ara Mini.stro da Agricultura, transferiu
s. ex. a presidência da Sociedade Nacional
de .Agricultura ao seu sulistituto legal, o vice-
])residente, deputado dr. Ceminiano de Lyra

Castro, Que entrou immediatamente em func-
ções.

Dados o .seu jmestigio pessoal, a sua larga
experiência nos assumptos ])ertinentes á eco
nomia lirasileira e o seu nunca desmentido
interesse pela Sociedade, é indiscutível (|ue a
administração do sr. dr. Lyra C,astro conti
nuará a rota fecunda deixada, em traços in-
esciueciveis, pela sabedoria e exem])larissima
dedicação do sr. dr. Miguel Calmou.
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A avicultura nos Estados Unidos

SeguiuU) recentes informes publicados pelo
"American Poultry Journal", o Estado de Mi-
nessota, por intermédio do respectivo depar
tamento de Avicultura, concorreu com as se
guintes fiuantias, nos annos abaixo, para as
associações do exposições distribuirem em prê
mios aos avicultores:

Em 191G, $6.SSS,00: em 1917, 7.991,34;
191S. 11.756,06, e em 1919, $18.549,90.
Para o anno de 1920 foi destinada a ver

de $23.116,56 ou, em nossa moeda, ao cam-
de $5200 o dollar, 120:203$200.
O Estado de Minessota occupa logar de

desta(iue na industria avicola da grande Re
publica dos Estados Unidos da América, po
rém, não é ainda o "leader" nesse sentido.
No ([ue acal)amos de ler vemos como ali, os
governos regionaes ou do Estado amparam
essa importante industria, para o seu maior
desenvolvimento, porém, o governo central não
fica indifferente, antes procura ampliar a acção
dos Estados e a prova disso temos aqui;

Em 1908, o governo de Washington, com
o  intuito de fomentar a avicultura, obteve
do Congresso Nacional a verba de réis
4 50:000$000, para que fosse distribuida por
todos os Estados da União em intelligente pro
paganda da criação de aves, especialmente de
gallinhas. Para o presente anno aquella som-
ma aolia-sc quasi duplicada, porque assim o
requer e peimiitte o grande desenvolvimento
daquella industria.

Essa propaganda surtiu o desejado effei-
to, ijorque por todo o paiz uma intensa campa
nha está sendo realizada com resultados sur-
prehendentes, pois todas as classes sociaes
têm adherido ac progressivo movimento.

Todas as instituições que ali se fundam
são logo protegidas. Existem numerosas socie
dades avicolas para creanças e, em um Estado
ha um club de meninos que já tem inscriptos
11.000 associados, o que quer dizer que, em
futuro relativamente proximo, serão essas
creanças adeantados avicultores, em que a pro-
ducção econômica do paiz encontrará forte
apoio. Em todas as escolas elementares do
Estado de Oklaoma o ensino da avicultura é
Obrigatório. Para se ter uma idéa do que é o
commercio de ovos em Chicago, basta visitar os
fri.gorificos do sr. Welf, o qual, em 1917,
já tinha ganho naquelle ramo de commercio,
ijuantia muito superior a dois mil contos de
réis e possuía em "stock" naquella época, á
espera da elevação de preço, 72.000.000 de
ovos.

O serviço do Algodão e a variedade

do seu mostruario na Exposição
Tem obtido grande successo o mostruario

do Serviço do Algodão na Exposição, do Cen
tenário .

Executando o programma que traçou para
a sua representação, expõe o Serviço grande
cópia de material, completamente catalogado. O
mostruario compõe-se das seguintes secções:

I — Herbaceo (em caixas envidraçadas) —
contendo a classificação feita segundo Kew Gar-
den, de Londres, e George Watt, no seu traba

lho intitulado "Wild and Cultivated, Cotton of
the World".

II — Mostruarios — Tres caixas com tam

pas de vidro, contendo amostras dos typos de
algodão cultivados no Brasil e quatro quadros
com schemas indicando a organisação do Ser
viço, os productos do algodoeiro, as diversas
operações da industria de tecelagem e os inse-
ctos mais nocivos ao algodoeiro.

III — Cartogrammas e diagrammas — 17
cartogrammas indicando os municípios algodo-
eiros, descaroçadores, prensas de alta densi
dade, usinas, fabricas de oleos, estações expe-
rimentaes, área cultivada por município, no
norte, centro e sul do paiz; a producção de al
godão em caroço por município, também nas
regiões norte, centro e sul; a producção de al
godão em caroço por hectare, em cada muni
cípio, nas mesmas regiões; a área cultivada
nos Estados algodoeiros, nos annos de 1920-21;
a producção de al.godão em caroço nos Estados
algodoeiros nos annos de 1920 e 1921; a pro
ducção, por hectare, de algodão em caroço, nos
Estados algodoeiros, nos annos de 1920 e 1921;
a producção de sementes e sua exportação, por
cabotagem e para o estrangeiro. Onze diagram
mas indicando a nroduccão, a exportação e o
consumo do algodão no Brasil, de 1901 a 1921;
as cotações maximas, médias e mínimas na
praça do Rio de Janeiro, de 1905 a 1921; a
composição centesimal das sementes de algo
dão; as porcentagens maximas e mínimas dos
componentes das sementes de algodão; a per-
centagem dos ^comprimentos das fibras dos al
godões "niocó", "arboreo", "verdão", "herba
ceo, "Sea Island americano"' e "Sakel Egypcio",
e as producções em pluma dos Estados algo
doeiros nos annos de 1920 e 1921.

IV Plantas das Estações Experimentaes
do Serviço — Em Igarapé Assú (Pará), Coroa-
tá (Maranhão), Pendência (Pavahyba), e Pira
cicaba (S. Paulo) .

V  Terra aravel — Amostras, analysa-
das pelo Instituto de Chimica das terras de vá
rios municípios algodoeiros.

VI — Sementes de algodão — Amostras
de sementes de algodão, analysadas pelo In
stituto de Chimica, de todas as especies de algo
dão que se cultivam no Brasil discriminadas
por Estados e municipios.

VII Amostras de oleos — Varias amos
tras de oleo de algodão também analysadas
pelo Instituto de Chimica.

VIII - Classificação commercial — Amos
tras, ein caixas envidraçadas de todos os typos
de algodao commercialmente classificados, com
discriminação dos Estados de origem, e segun
do o resultado de experiências feitas de seu

du™to'''™^" ^ '"osistencia e o aspecto do pro-
IX — Amostras de algodão em caroço coro

o competente estudo experimental das fibras
assignalando o comprimento, a resistência e ®
espessura destas.

As feiras livres no Rio de Janeiro

Da inauguração das feiras-livres, nesta ca
pital, a cargo da Superintendência do Abaste
cimento, até 31 de outubro, foi observado o mo
vimento de vendas no total de 24.278:245$510
assim discriminado por feiras: praia de Botafo-
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go, 2 . 702:479$260; praça Saenz Peüa p. c. de (luiniiio e 60 p. c. de sulfato de (lue
2. 264:815$500; praça Sete de Março se fazem as jiilulas de quinino, custa 250$ o
1.9 63; 304$S 60; praça da Bandeira, kilo. Para conil)ater uma epidemia de impa-
1.914: 271 $290; praça da Republica ludismo com mil pessoas atacadas, como em
1 .743:48õ$410; Engenho de DeiitrÕ, Timboteuna, na E. F. B., precisa-se de appli-
1 . 720 : 398$780 ; Campo de São Christovão,. . . . car diariamente 3 mil grammas de sulfato do
1 . 5 5 6 ; 330$170 ; Laranjeiras, 1 . 541: 51 2$320 ; quinino, ao i)reQo de 1:500$000. Isso seria uma
praça dos Arcos, 1.494:049.$380; Copacabana, despeza mensal de mais de 30 contos. Para
1 .481:92 6$520; estação do Meyer combater as febres de impaludismo em todos os
1 .439:392$790: largo de Santo Christo municipios do Pará se precisa de unia verba do
957;059$690; estação de Ramos, 768:180$500; mil contos mensaes, só para comprar o quinino
largo de Catumby, 638 : 026$220 ; Gavea indispensável.
630:420$730: Cascadura, 459:861$700; esta- Eis a causa verdadeira do mallogro da
ção de Bangú, 285:707$220; Ponta do' Cajü, Propbyla.xia Rural do Pará. Os recursos finan-
236:067$840: estação da Penha, 171:623$340: ceiros desta instituição são absorvidos pelos di-
estação de S. Francisco Xavier, 166:701$950: versos serviços urbanos de Helem e, perante o
Santa Thereza, 136;705$740; estação de Enge- grande problema rural do impaludismo no inte-
nho Novo (só funccionou uma vez) 2:88'7$200, rior, a Prophylaxia fica de braços cruzados, a
6 praça de Verdun (só funccionou uma vez)' declarar: "Não temos dinheiro para comprar
3:037:953$700 . quinino".

Venderam-se 15.197:953$700 de generos ^^^^a desculpa porém, me parece pouco
alimentícios e 9.080:291$810 de oot"^ meTcr- .Pistificada. O Pará nao precisaria pagar esses
dorias, estando os primeLs assir renrèsent^ phantasticos ás fabricas chimicas do es-
dos: arroz, 1. 999 ■ 974$600 • vprfinríic trangeiro, por um proclucto que existe no Paia
1.548:521.$800; carne'secca ou xiirnle mesmo, em quantidade sufficiente. Sete kilos
1.382:497$400- assucar 1 1 M nV 'le casca da nossa quina cinzenta chegam para
tatas, 971:464$320- aves' 938-2''2'$'750 Sêixes' Produzir um kilo de qiuniiio, ao preço de 700.$!
903:291$110- feiião Sfií)-4n9«9cn i if- i Da quina vermelha se precisa, no máximo, derias, 795:424$370- ' lacticinios 7 7 9-Ti 1 $"''ío " ^ ^ extracção da mesma quantidade,
cebolas, 666;260$140' frutas' 487 • 095í'56o' Pagando por um kilo desta casca ,4$ ou 5$,
ovos, 480:361$310- toucinho 4'7 0 "818260 do' «"ataria o kilo de quinino do Para 30$ e até
ces, 412:381$970; farinha d'e maii"diÍíf laboratórios da Prophylaxia Rural e
226:903$790- café ?Ri -áqQ«ino do Museu Commercial que funccionam por con-
180.776:230' sal '75 98"??'rn ta do Thesoiiro federal e que têm pouco tra-
35:759$860; ' Pão 65 • 7 Rnísnn ' V ' ' '.Z balho, poderiam ser encarregados da extra-
6.189$800 e diversos 299 tiesca, quinino de que o Pará necepita. O

■  preço dos apparelhos para esse fim não iiltra-
0  imnnctn enh..» passa a despeza mensal desses laboratórios.PObtO SObrS tCrrSS Os padres da Companhia de .lesus, que

Ao orçamento dn , ■, 1 trabalharam tanto no interior do Pará até o
boração na Gamara fni p, . 'I"ando eni ela- século XVIII, conheceram bem o valor
novembro, a seguinte emend*-^-^" da quina paraense. Nas fazendas e fregiiezias

,.,p. , organizadas pelos jesuítas na região sita entre
cente-se-*^ V' 4V. Art. 1". Accres- os rios Guamá, Acará e Mojii', encontram-se■  n. 47-A. ainda hoje restos das antigas plantações de

Imposto sobre lucros decorrentes da valo- auina. No mez passado visitei diversos logares
risaçao da terra, com absoluta exclusão de abi e achei quinaes de .50 até 500 arvores flo-
quaesquer beinfeitorias, verificada no acto de rescentes, com folhas e cascas cheias de qiii-
sua transmissão, "causa-mortis", ou "inter-vi- i"ii"o forte. Cada arvore está cercada de deze-vos , em relação á precedente, ambas calcula- nas de filhos. Aproveitando só a metade dellas,
cias sobre a base do mil réis oíiro, á taxa cam- o Pará teria a quantidade sufficiente de quino
liial media do mez immediatamente anterior ao para acabar com todas as febres palustres 110
por^^ceiL'^-'"^ "três Estado.
das nii anvr, ° eífectivamente cultiva- q que é mais curioso é o seguinte: a In-
(ro nov cpntn"\^i ® criação de gados; "qua- giaterra recebe ca^ca de quina da índia Orien-
utili^^adns nelp '"e terrenos urbanos e ruraes, tal para extrahir o quinino. Os fabricantes ex-
bre terrenos urbaun^ t^or cento" so- trahem 70 p. c. deste elemento e preparam da
to" sobre terra® r,,?.^ edificados, "seis por cen- casca desvalorisada um pó de quina para expor
to" oolire tprrn® t ^"cuItas; "oíto por cen- tar. Quasi todas as pharmacias do Brasil com-
lo" sobre terrenos mm ® tior cen- este pó, o preço de 18$ o kilo para pre-ie n a fuiertarcãò dispensadas ^^rar os remedios quinr.dos.de qualqiiei tdxaçao as terras cujo valor não

2o'Íoo'o":oo''o.$ooT."^°® Arvoros coloridas
A  |. j niiiita 4Jm engenheiro allemão, chamado Reimann,aiia na quma e a quina no Pará acaba de descobrir e aperfeiçoar um processo

])ara colorir as arvores, nos parques ou nas
Tratando i-ecentemente d'este assumpto na florestas, dando-lhes a côr desejada. Desco-imprensa do Para, assim escreveu o engenhei- pi-iq elle que uma arvore inteii-a, desde a raiz

ro Ludovico Schwennhagen: gaiiios mais elevados, iiode ser colo-
"Fin kilo de quinino puro custa em Be- rida de modo por assim dizer permanente, du-

lem, ha cinco annos, 700$ e o preparado 40 rante quarenta e oito horas. Cincoenta gram-
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mas de anilina diluídas em duzentos litros de
aftua é Cluanto basta para lhe dar a côr que
almejamos.

Foram feitos ensaios decisivos numa ílo-
i'esta allemã, perto de Tharandt, em presença
<le um representante do governo saxonico e de

vários peritos botânicos, entre os quaes os pro
fessores da Escola Florestal de Tharandt.

Duas casas de Dresde, capital da Saxonia,
jã se propõem explorar a descoberta.

Coqueiros

Na reuuião de 2ü de outubro, a commissão
(te ttonsimuçao ao aenado, approvou o parecer
ao senador jsioy de aouza tavoravel a consti-

Lucionaiidade do projecto Graccho Cardoso man
dando premiar com 10 contos de réis o lavra
dor que prove haver cnstiiuido, depois da lei
em vigor, palniares de coqueiros no littoral do
paiz contando mais de 25.000 pés.

E' este o projecto;

"O Congresso Nacional resolve:

Ari. 1" — O governo premiará com réis
1 0:000$ ao lavrador que prove haver constituí
do, depois da presente lei, palmares de coquei
ros, no littoral do paiz, contendo mais de 25.000
pés. 'lodo aquelle que requerer o referido prê
mio deverá provar:

a) que cada pé de coqueiro conta, pelo
menos, 4 annos:

b) que a distancia de um para outro pé é,
no miiiimo, de S metros.

Art. 2" — E' o governo autorisado a fazer
empréstimos sob hypotheca ao juro de 6 "j" ao
aniio, aos proprietários de palmares de coquei
ros que contiverem mais de 25.000 pés, uma
vez provada a idade de 5 annos para cada pé e
á razão de 5$ por unidade. Os referidos em
préstimos serão remissiveis no prazo de 20 an
nos e em prestações iguaes.

Art. 3"

contrario. "
Revogam-se as disposições em

Um invento utíi para a Indu&tria

assucareira

Na exposição do Centenário, no pavilhão
das Festas, secção de inventos, acha-se exposto
um engenhoso apparelho de invenção do sr.
Eiiiz Barbirato, engenheiro-mecanico, fallecido
ha pouco mais de um anuo, na cidade de Cam
pos .

O referido apparelho é destinado á filtra-
ção de xaropes, sendo de preferencia emprega
do nas usinas de assiicar, processo este que
trará nova época á industria assucareira, pon
do de lado o moroso processo manual.

As primeiras experiências foram feitas,
com bom êxito, na usina São José, de proprie
dade do coronel Francisco Ribeiro de Vascon-
cellos, onde foram verificadas as vantagens do
engenhoso apparelho, como seja rapida filtra-
ção e economia de tempo.

Serragem como alimento para o gado
Publicou a imprensa, recentemente, as se

guintes linhas:

"O Brasil é rico em madeiras de pinho e
em serragem, a qual não é presentemente apro
veitada. Com algumas descobertas feitas recen-
teniente pelo "Porest Products Laboraty" dos
Estados Unidos, poderá este paiz encontrar um
meio pelo qual os seus rebanhos de gado po
derão ser augmentados e melhorados por um
processo economico, podendo, assim, expandir
os seus negocios de carne até os pontos mais
remotos do globo". Assim fala o sr. J. C.
Kircher, perito em florestas, que veiu para o
Brasil como membro, da commissão norte-ame
ricana na E.xposição do Centenário.

As investigações feitas deram resultados
sensacionaes, demonstrando que a serragem das
arvores coniferas poderá ser convertida em
uma verdadeira alimentação para o gado.

A alimentação de madeira foi preparada
cozinhando-se a serragens durante 15 minu
tos, mais ou menos, a uma temperatura de 120
libras de pressão a vapor, com um ácido diluido.
Por este processo, 20 °|° da madeira ficam trans
formados em assucar e o restante, 80 "l", tor
nam-se mais digeriveis. O assucar é então ex
traído por meio de agua quente; o ácido é
removido do assucar por neutralização; e a so
lução restante é evaporada e transformada em
um melado espesso. Este melado é depois
misturado novamente com os 80 de resíduo;
e tudo é finalmente secco, até conter apenas
15 "l" de humidade.

Nos Estados Unidos esse producto é sub-
mettidos a uma experiência.

No caso presente foi feita uma experiên
cia, alimentando-se tres vaccas duranie tres
períodos de quatro semanas cada um. Duranie.
o primeiro e terceiro períodos ellas receberam
uma ração excellente de alfafa e "ensilage"
(farelo de milho verde) e uma mistura conten
do 55 partes de cevada moida, 30 parte de
casca de trigo moida, e 15 partes de oleo de li-
nhaça. No segundo período cada libra de ceva
da foi substituída por duas libras de serragem
(farelo de madeira) "hydrolizada", produzindo
uma mistura contendo 2 6 de serragem. As
vaccas comeram as rações promptamente; con
servaram a mesma producção de leite; melho
rando a matéria gordurosa e tiveram um au-
gniento apreciável no peso.

Estes resultados demonstram que o gado
poderá ser alimentado com uma quantidade li
mitada de serragem, cujo valor como alimento
ficou provado, nesta experiência, como sendo a
metade do da cevada. O valor da serragem em
proteína é pequeno e não pôde ser comparado
com o da cevada, porém nesta experiência as
demais alimentações empregadas offereceram
bastante proteína.

Outras experiências estão sendo feitas; e o
laboratório não se acha ainda preparado para
servir o uso commercial deste processo.

No proximo mez de dezembro serão expos
tas amostras de serragem "liydrolizada" ou fa
rinha de madeira no pavilhão dos Estados Uni
dos na exposição do centenário. "
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PAPELARIA MENDES
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Especialidade
em livros de
Contabilidade

A. Plácido Marques S C.
60. RUA DO OUVIDOR

RIO DE JANEIRO

Telep. H. S44

End. Tel.

Machina de Grampar SURE SHOT

á mais perfeita e rezistciite. Comprimento 19 altura 13 Va

ILPIU

Caixa Postal

1411
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\Sales, vSouza, ̂ Saldanha (Si C.

IGO, HORNBY ROAD,

Bomba>-, índia

End. Telegraphico s EUSBRASIE

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio
commerciai entre a índia. Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portucrai,

IMPORTAÇÃO : Café, madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
alimentícios, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite
etc., etc.

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas,
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc.

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçóes sem competência.

^ '



CkSA ESPECIAL DE HODTICDlTyRA

LJXAÍDOR;

RIO DK JANEIRO

Endereço Teleg.; HORTULANIA — Teieplione Norlc 1352

E>H ORtUÍANl

Grande sortimento de sementes novas de hortaliças, de flores, de plantas para
agricultura, etc.

Grande sortimento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres de
jardinagem.

Gaiola, alimento para passaros, pó da Pérsia e chã da índia ( KAM LAL S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

AGEUNITEIS do :

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SABaO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHIN.AS de matar formigas ''BATAILLARD", ect.
PULVERISADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS :

92, R^via S. Francisco Xavier, 92

CULTURA DE FLORES:

Retiro Petropolis

E. Carneiro Leão & Cia.

e



fabricantes T: E SH11.RWIN-WILLIAMS C.)
t)BR£ Approvado e adoptado officialmente pelo

TEKKa ~'v^\ Ministério da Agricultura.

•  Para ser usado na proporção de um litro
do ''KILTIK D" para 145 litros d'ag-ua.

E' garantido o ''KILTIK D" exposto á venda como sendo perfeitamente
egual ao approvado na experiência offlcial procedida na Fazenda Modelo

de Criação de Santa Monica por ordem do Ministro da Agricultura.

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

, AGENTES:

[Dita e

Rio de Janeiro : í; São Paulo :

25, Joenlda Rh Branco, 25 | ,5 Novembro, 36
Telephone Norte 4678 J
Caixa do Correio, 1534 = Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul :

MATTE & IRMÃOS
PORTO ALEGRE

^



l
í;
%
á";
%

Tt

%

(^:
í;
%
í?
%

J^dministrador de Fazenda
Com Longa pratica de agricultura puericultura e pecuaria,

procura collocação em qualquer Estado.
Moço de iniciativa e trabalhador garante mediante contracto

ou ordenado, o futuro da fazenda, podendo desenvolver uma in
dustria de lucros certos.

Transforma uma matta virgem em fazenda colonizada e
prospera.

SYLVIO GOMBS BB BRITO

"  Rua Dr. Carmo Netto, 214
RIO _l AIM E:í RO

Polia italiclono, inglez, froncez^ cllemão e portuguez
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Casquinho e Cabeçudo-Arroz em Casca
A Companhia Nacional de Moagem, 80 Rua Gama, Caes do Porto,

Rio de Janeiro, Tel. Norte 5247, e 72, Rua de S. Pedro que já possue im
portantes machinismos para moagem de cereaes, e assucar, e uma installação para
beneficiamento de 400 saccos diariarios de Arroz em Casca, dispõe também de
machinismos para beneficiar Café em coco, Casquinha e Çabeçudo de capacidade de 600 saccos por 24 horas, produzindo um typo de café poilido superior,
^°d P°'" cada 60 kilos de café limpo, e a rapidez do nosso tra-p "ndara a V. S. em economia de juros, V. S. com certeza não ignora que

Sosa de 22 1|2 a 43 112 de abatimento nos fretes dasestradas de Ferro e Impostos Estadoaes. Encarregamo-nos também da venda de
arroz ^rn nenhuma commissão por nosso trabalho.

Pollimos com cera de carnaúba café pillado e 2$300 por sacco de 60 kilos.
Cobramos 2$000 por cada 60 kilos de airoz em casca que beneficiamos.

(J arroz em casca gosa de 30 a 60 ojo de abatimento de fretes nas Estradas
de Ferro e Impostos Estadoaes.

Os wagons das Estradas de Ferro podem ser despachados directamenle às
portas da Moagem com grande economia de carretos evitando perdas nas baideações.

Rio de Janeiro, 30 de Setembro de 1922 Os Directores,
Dr. Maixrice Le Tellier
F. J. Caton, Gerente de Upton & C. Ltd.
Conde de Ceopoldina
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Escola Agrícola de Lavras
KAI 1908

A Escola Agricola de Lavras, siíuada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro-
nomo . sendo os diplomatas acceilos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n' Õ90. de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possue prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso e feito em quatro annos. sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das malerias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pralico de um anno.

Para miormaçoes e prospectos da Escola, dirijam-se ao Direclor da Escola
Agricola de Lavras, Minas.

Crande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
4 prêmios na 1 Exposição Nacional de Gado. 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.^ Exposição Nacional de Gado. 3 prêmios e uma estatueta de
bi onze na 3. Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.
Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes. ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri

cola de Lavras. E. de Minas.
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A R IMO A S A
SOCIKDAI3]-; ANONVIvIA

Casa matriz: Avenida Rio Branco, 2 O-Rio de Janeiro
Caixa Postal 1001 — Telegrammas : Arcns Rio.

Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo
Caixa Postai 277 — Teiegramnias : Arens S. Paulo

fâbricank Gspscialista de machinas para
Machinismos completos e modernos

para beneficiar descia 35 até

1.000 saccos de arroz

por dia.

Descascadore.s
Rrunidorcs
Polidores
Separadores
Classificadores
Ventiladores
Elevadores
Arrastadores
Aspiradores
Etc., etc.
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s combinadas 'Íri5"G"#aulÍ5la para 6 a 50 saccos
-A.S 3^.A.IS SldVCI^XjES

-A.S 3VCÀIS i=>brfs3:t-A.s

-A.S is/iA-is BCOisrois/i:icJ.ÀS ^

f FGços c informações, mediante consulta, citando esta f

mr

%

%

%

.A



IVIAOMIIMA3 Dl A

é-"'

Temos insfnllações cie machinas de arroz "Douglas & Grani", de EsrnssU í^= ■ i-
fcibricanfes nuindiacs de niaciiinas de arroz, com brunidores e descascadores de pedras de esme ^ anigos
dcs. de 25. 58. 80. 125. 160. 250 e 530 .saccos de arroz limpo por dia. Além deZstslaire-^' F"™ '
De.scascadorcs, Separadores. Èsmailadores, ou Lusiradores, Saccadores dc arroz em casca ei Biunidores.

casca, ele., dos mesmos labncames^

Peçam preços e informações a

SOCIEDADE KNOWLES S FOSTER PARA O DRASIL, Limítãds
Successora de

HUPTON & COMPANHIA, Limitada

Largo de S. Bento, 12 Av. Rio Branco. 18
S. PAULO RIO DE JANEIRO
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Pratico

economico

e infailivel

Encontra-se em todas as casas

de l.Q ordem, de artigos para

;  ; : lavoura, nesta capital. : : :

Flepresentanies em S. Paulo'

ins Barros & C. Lti.

i C.

e no Rio Grande do Sul:

II." F. uenr

üua 1 de Setemliro, 02 - 010
Teleph. Central 3504
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FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 -- RIO DE JANEIRO

ADMISSÃO DE SOCIOS

CArriTi.o u DOS kstatdtos

Art. 8 o A Sociedade admitte as se-
.iiiiites catesorias de socios:

Socios effc-tivos, correspondentes, lio-
lorarius, beneméritos e associados.

Scrãa socios effectivos tudas as "■
residentes no paiz, que forem de-

^ l.o
pessoas
vidamente propostas, e contribuírem com a
joia de 15$'J00 e a anniiidade de 2GS000.

i.; 2 o Serão socios correspondentes
as pessoas ou associações com residência ou
séde iio estrangeiro, que forem escolhidas
pela Directoria. em reconhecimento dos
Lim méritos, e dos serviços que possam ou
queiram prestar a Sociedade.

;; o — Serão socios honorários e be
neméritos as pe.ssoas que, por sua dedica-
ç.ço ou relevantes serviços á lavoura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

4.o Ser.iO associados as corpora-
-es do caracter official e as associações

aoricolas filiadas ou confederadas, que con-
ti7-mirem com a joia de 30SJ0Ü e a annui-
dade de 5CS0J0.

jç 5 o — Os socios effectivos e os asso
ciados poder.lo remir-se nas condições que
forem preceituadas no regulamento, nao
devendo porciii. a contribuição fixada para
esse fim ser inferior a dez lOi annuidades
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Art Qo — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios de
verão ser propostos por indicação de qual
quer socio e a apresentação de dous mem
bros da Directoria e ser acceitos por una
nimidade.

Art. 10" — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as re
uniões sociaes, discutindo e propondo o
que julgarem conveniente; terão direito a
tod.as as publicações da Sociedade e a to
dos os serviços que a mesma estiver habi
litada a prestar, independentemente de
qualquer contribuição especiai.

§ 1 o — Os associados' por seu caracter
de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publica
ções da Sociedade o maior numero de exem
plares que esta puder dispor.

§ 2.0 -- o direito de votar e ser vota.
do t extensivo a todos os socios; e limita
do, poiém. para os associados e socios- cor.
1 espoiidentes, osqiiaes iião poderão receber
votos para os cargos de administração.

§ 3.0 — Os socios perderão sóinenle
os seus direitos em virtude de esponianea
renuncia, ou quando a assemblea geral re
solver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.
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